ia. Aja 


siim 





DENTE DO “CANDIDE”, DE PARIS -- 
GRAPHIGO DOS AGONTEGIMENTOS NA HESPANHA — 


General Queipo de Llano 
que: commanda as forças 
revolucionarias' em Sevilha 


BAYONNE, 28 (Havas) — 
Uma personalidade que acom- 
panhava os refuglados trazidos 
de Santander pelo vapor “Ve- 
rity” declarou que reinava com- 
pleta calma naquella cidade, 
onde as operações commerciaes 
prosegulam sem nenhuma exci- 
tação, 

O trafego de navios do porto 
era normal e não se registára 
alta no preço das mercadorias. 
A policia garantia a segurança 
de todos os habitantes e con- 
vidára-os pelos jornaes a man- 
ter as melhores relações com 
os estrangeiros sem distincção 
de nacionalidade, 

A personalidade em questão 
precisou que os effectivos das 
tropas governistas | eram de 
5.000 homens pertencentes  á 
Guarda Civil, carabineiros, tro- 
pas de assalto e voluntarios da 
Frente Popular. Na região não 
tóra travado nenhum combate. 


As condições para 
atravessar a fronteira 


franceza 


BAYONNE, 28 (Havas) — 
Contrariamente a certos rumor 
ves tendentes a fazer acreditar 
que as autoridades franceézas da 


fronteira impediam os cidadãos 













hespanhoes de atravessar a 
fronteira na direcção do seu 
paíz, assegura-se, nos. circulos 
bem informados que, os hespa- 


nhoes podem fazei-n com a: 


unica condição de não trazerem 
armas ao atravessar a fronteira 
e assignarem a declaração de 
que se transportam à Hespa- 
nha voluntariamente e dispos- 
tosa assumir todos os riscos. 

Essa” Seolnração visa” evitar 
que. as autoridades  francezas 
sejam accusadas de terem ex- 
pulso os' elementos em ques- 
tão. 


Preso o coronel Gil de 
" Rivera: 
“BARCELONA, 28 (Havas): — 

2 communicain--de:Vortosa 

foi preso. o coronel Gil de ki- 
vera, no momento em que se 
preparava para partir rumo u 
Murcia, 'O coronel Rivera, quê 


commarnidou tn regimento de 
Tarragona, Áite Enem de- 





/ 


General Mola. um dos chrfes 
do movimento fascista 


vida às suas idéas fascistas. 

Outra, informação annuncia 
que o deputado catalão às Cór- 
tes, sr: Juam Casanellas está 
detido em Saragoça. 

O bisno de Tarragona, mon- 
senhor Vidals Barraquer e o 
bispo de Barcelona, monsenhor 


Aspecto central 






A SITUAÇÃO NA a - MORTO O GORRESPON-| pica 


- NOTICIARIO TELE- 






















sr. José tlralde, chete do 
| governo hespanhol 


Irurita. no que se diz, consegui- 
ram embercar num vapor ita- 
ano com destino a Roma, 


Morto o correspondente 
do “Candide” 


RABAT, 28 (Havas) — O 
jornal “Vigle Marocaine' pu- 
blica um telegramma de Tangtr 
segundo o qual o jornalista 
Guy Maxléres, correspondente 
do” “Candide”, de Faris, foi 
morto quando'-vugva sobre a 
zona das hostilidades. O appa- 
relho tinha sido batido pelos 
rebeldes de Marrocos hespa- 
nhol, 


San Sebastian em 


imoder do governo 


MADRID, 28 (A, B.) — 
O Ministerio do: Intexior da 
Hespanha annunciou que os 
ultimos insurrectos em -San 
Sebastian tinhám .se entre- 
gne ás tropas do goveérho, 
à tarde de hoje. 

(Continúa na 7! 


te Madria 


“semalhante 


É 








| LM, 28 (Navas) à o “Angriff” pus. 
ma entrevisia que o seu enviado | 
| | obteve do sonar Molla, 





o 10 Conego Olympio de Mello Autoriza O Desmentido Sobre Ra 
|0 Propalado Entendimento, Reaffirmando à Sua Decisão | 


de Prosequir o Expurgo da Prefeitura 
Incisivas Declarações do Deputado A maral Peixoto ao DIARIO CARIOCA 


Commentando, hontem, 
a noticia divulgada em 


torno de um entendimento 
politico entre o sr. 


Jones 
Rocha e o prefeito- em ex- 
ereicio, o DIARIO. CARIO- 
CA salientou o absurdo de 
“Informação. 
Embora não nos tivesse si- 
do possivel ouvir o conego 
Olympio de. Mello, mostra- 
mos com «argumentação lo- 
gica que não era possivel o 
Recordo, porque os dois ho- 
mens, representando - or- 
dens de tojsas diametral- 
mente-oppostas, - "estavam 
separados, por um abysmo 
intransponivel. Entye el- 


pagina). romeo cama cmi cu vc VE ge 





les havia os escandalos da 
Prefeitura, que um tem o 
dever de apurar e o outro 


procura “abafar. por todos. 


os meios,  Focalizamos 
tambem a formação moral 
do chefe do executivo mu- 
nicipal como factor decisi 
vo, oppondo-se a um. con- 
chavo. com o nefasto pol 
tiqueiro que está envolvido 
nas. immoralidades do go- 
verno Pedro Ernesto. Por 
tudo isso, dissemos. que o 
povo carioca: devia receber 
com' reservas a nota publi- 
cada na imprensa, aguar- 
dando melhores esclareci- 
mentos sobre os factos ue 





tiveram tão prompta e am- 
pla repercussão. 


Felizmênte não nos eu- | 


ganamos.. O 'conego Olym- 
pio: de Mello, conforme to- 
dos esperavam, contesta 
cnergicamente” que hou- 
vesse feito qualquer accor- 
do com o-senador dos casi- 
nos, “dos fornds: e, de outras 
Coisas .ESCUSAE. 

DESMENTIDA:: A .NOTI- 

OLA DO: ACOORDO ' 

O deputado Amaral Pei- 
xoto é uma figura que se 
impoz ao paiz pela sinceri- 
dade-de | suas attitudes. 
Francp e leal, elle não recua 


deante dos. factos, entren:, 


o mr o am vZo 


Decapitar Todos os 
Communistas!-- Seria 
Essa a Ordem do Com- 


| mando Revolucionario 


GIBRALTAR, 28 (Havas) — Falar 
do á Agencia Reuter um membro da Le- 


gião Eslrangeira de 


“Marroços hespa- 


nhol declarou que as ordens recebidas 


eram no sentido de 


“não se fazer nen- 


hum prisioneiro, mas decapitar todos os 


a 359 
communistas”. 


Disse mais que os quarteis de La 
Linea estavam cheios de prisioneiros 


communistas que seriam executados aos 


grupos de 20. 





ta-os'com bravura, toma a 
sua posição sem, medir « cou- 
sequencias, 

Dahi o-prestigio de sua 
palavra, sempre 
da porque. sempre verda- 
deira e inv ariavelmente 'Ro 
lado dos interesses colle- 
etivos. E 

O. DIARIO. CARIOCA 


procurou ouv ir o digno. Te- 


presentante, catriota 
a noticiado accordo, 
Elle nos deelaróu: 
—: Poderia responder. a 
sua pergunta dizendo que 


sobte 


continuo apoiando o gover-, 


no municipal. E se eu per- 
maneço so lado do prefei- 
to em exercicio é porque 
elle não fez neúhum ae- 
cordo com o gr. Jones Ru- 
cha, Do contrario, estaria- 
mos em eampos | ojmostos, 
porque eu sou. decidida. 


mente contra o sr. Junes 
Rocha: 


E depois de-uma páusa: 


| — Estou autorizado, no 
entantaç ms! (Vamo 
pio de Mello, a declarar 
que não tem: fandumento a 
noticia do tal  accordo, 
Póde o DIARIO CARIOCA 
affirmar'que o prefeito não 
entrou: em entendimento 
com o homem que se com- 
promettau; no. nogncio es- 
cuso- dos fornos de incine- 
ração. E mais: — que 9 
prefeito está decidido, se- 
gundo me assegurou hoje, 


apre 


4Continúa na 7º pagina). 


autoriza-. 
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“E NOTICIARIO = o = 


0S DOUTORANDOS EM MEDICINA VETERINARIA 


“ DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Julho de 1936 


DE JUIZ DE FORA VISITAM O HOSPITAL MUNICI- 
- PALE A ESCOLA DE VETERINÁRIA DO EXERCITO 


No Matadouro da Penha assistiram 6 sacrific 


Aspectos tomados: por occaslão 
e no Hospital 
demicos ladean do o corno 
estudantes em pose especial para o DIÁRIO 


do Exercito 








io do gado — Outras notas 


da visita da embaixada acrde mica de Julz de Fóra na u.-ola 


Municipalide-Veterinaria — No primeiro grupo os atãe 


docente de Veterinaria do Exercito, 
CARIOCA no Hornital Veterinario e o ul- 


No segundo: — Os 


“tiro; um sperto da matança de gado "tuberculoso assistido pelos estudantes 


Os seademicos de medicina 
verbrinaria, odontoiogia e phar- 
macia de Juiz de Fóra: que 
aqui' vieram para assistir à Ex- 
posição de Pecuaria, visitaram 


hontem o Hospitál Municipal'de: 


Veterinaria. EM 

A caravana estudantina que 
vem sob a ditétção do professor 
dr, Clovis Bulamarqui Montei- 
ro, Jente dê pathologia & clinica 
medica da lscola de Medicina 
Veterinaria daquella cidade mi- 
neira foi recebida na” "peterida 
repartição municipal, pelo dr. 
Agurem Furtado” e-dr. Fernan- 
do Chaltein,' respectivamente, 
clirector do Saneamento e cheie 
de serviço do-Hospital. 

Os academicos acompanhados 
daqueilas gutoridades 'muynici- 
paes, visitaram todas as depen- 
cdencias do estabelecimento ve- 
terinario du” Prefeitura, Co- 
nheceram assim o Laboratorio 
de Pesquisas e Cultura, sala de 
operações, pharmacia, curraes, 
canis, tudo gbedecendo a Lechni- 
ca moderna, 

Visitaram o cemiterio de cães, 
aliás o unico existente va ci- 
dade. 

Por fim, assistiram a malan- 
cu de vaccas consideradas tu- 
berculosas, .animaes esses reti- 
rados de estabulos existentes na 
zona urbana, Autopsiou-as o 
dr, Fernando Chaltein que a 
proporção que retirava as pe- 
ças palhologicas ia apresentan- 
cdo-as minuciosamente aos es- 
tudantes. 

Finda a visita ao Hospital Ve- 
terinaria Municipal, a caravana 
apresentou as despedidas, por 
intermedio do seu chefe o pro- 
fessor Burlamaqui Monteiro, no 
cdr, Julio de Azurem, deixando 
com s, 5. os agradecimntos dos 
estudantes e-leligitações por tU- 
do quanto 'tinham' visto” na- 
quella repartição, por bem Te- 
velar o adeantamento da capital, 
da Republica naquelle sector de 
trabalho, apra mou 


Deixando o Hospital Veteri- 
nario, a embaixada dirigiu-se à 
Escola. Veterinaria do Exercito, 
em frente aquella repartição da 
Municipalidade para uma visita 
mais demorada. Ali, os visitan- 
tes percorreram as diversas se- 
cções de estudos, lendo occasião 
cle assistirem duas aulas que ali 
eram ministradas. pelos. drs. 
Castilhos e Monteiro ; 

Os academicos visitaram em 
sesilita o Laboratorio “Raul 
Leile”, a convite do, dr. Britto 
Jorge, EAN de ' ; 

A embaixada “continuando & 
sua excursão, esteve em visita 
ao Matadouro 'da Penha, tendo 
assistido a matança do gado 


A embaixada academica é 
composta, dos seguintes estu- 
dantes: Ê 

Antonio Carlos de Lima Bas- 
tos. Berylo du Costa Campos, 
Ernesto Evangelista. Ney de Lu- 
cena Gomes, Orlgenes Maro 
Peres, Luiz Renato Prescia, Jayr 
Alex Marchett!, dJocê Joaquim 
Lopes, José 'da Silva Albuquer- 
que, Ruy Senna Motta, Pedrr 
Duarte de Miranda Lima, An 
topin C-hrlel Morelra, João Lv 
ge Bretes, Jayr Garcia, Marcir 
Cens Vicente Monteiro dr 
csciro, José. Olympio Gomes € 
srlvio Mrchado, representando 
tambem a Imprensa de Juiz de 


Tora, 





E 





ER TE ECOS SE TT SD SR 


“CLINICA DE VIAS URINARIAS. 
|. Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia. 
Ultra violetas. Consultorio : 
Peru, 15-A,:2.º andar, Telephone 42-3531, 


thermia, 


té 








Rua Republica do 





TentaramDynamitar a 
Igreja de S. Benedicto! 





A machina infernal foi encontrada com o estu: 
pim quasi acceso por uma ponta de cigarro 


Na madrugada de hontem, 03 = 


guarda 1.207, da Policia ,Muni- 
cipal, Renée de Moraes, verl- 
ficou que dois individuos aca- 
bavam de colocar, um pequeno 
embrulho de jornal numa das 
janelas da egreja de são 
Benedicto, sita-ú rua Uruguaya- 
na e, em seguida, tomarem o 
automovel de praça n.- 3.263, 
apressadamente no largo de 
São Francisco, 

Afim de verificar que espe- 
cie de embrulho seria aquele, O 
policial se dirigiu ao local e, com 
espanjo, constatou tratar-se dº 
uma bomba de dynamite; typo 
“banana” com o estuplm preso 
numa das extremidades por 
uma ponta de cigarro accesso, 

O policial, cautelosamente, 
apagou o elgarro e, tomando do 
embrulho, correu & Central da 
Polícia, onde fez o relato do 
occorrido ao sr, Emilio Roma- 
no, chefe da Segurança Po- 
Hética. 

Encetadas as diligencias, as 
autoridades foram | informacas 
de que os passageiros do auto 
3.963 haviam desembarcado em 
uma casa de habitação culle- 
ctiva existente nu yua do Mer- 
cado, 


Procedida rigorosa busca na 
casa alludida nenhum madivi- 
duo suspeitado foi encontrado 
alí, por isso que &s diligencias 
da policia se estenderam a ou- 
tros sectores. 

Pela manhã. investigadores 
da Segurança Politica Jevaram 
a effelto uma dilizencia na casa 
n. 5, da rua da Quitanda, pois, 
havia denuncia de que os indl- 
viduos autores do monstruoso 
attentado ali se encontravam 
homisiados. Fra infundada ta) 
denuncia, pois. os policines não 
encontraram nenhum des pe- 
envolvidos no vaso 








«asrosto bonito? 
vao SO 


reme Tito 


sitarios; ARAUJO FREITAS & C. 
JA DOS OUAIVES, 88 e BO-RIO 
Pelo Correio: 78000 








«so 
Casa do Sargento 
Inclusão de socios —- Foram 


incluídos no quadro social os 
seguintes sargentos: José Buar- 
que e Vicente Gonçalves Nas- 
cimento, servindo na Directoria 
de Marinha Mercante Escola 
Almirante Wandencok, respe- 
ctivamente. 

Reunião de directoria — A 
Secretaria avisa aos senhores 
directores' que a reunião do 
Conselho Administrativo, que 
deveria ser realizada hoje, foi 
transferida para amanhã, quin- 
ta-feíra, ás 17 horas. 


Correspondencia — Acha-se, 
na secretaria, correspondencia 
para os srs. Christovão Gurgel 
e Liberato Barros. 

Em 28-7-1936, — Dendeam 
de Albuquerque, 1º secretario. 





hos mortos de no- 
vembro em defesa 
do Brasil 


Mais uma sessão cívica será 
realizada pela - União Naciona- 
lista Universitaria, filiada & Li- 
ga da Defesa Nacional, 


Estudantes das Faculdades 
que constituem a União Nacio- 
nalista, promovem para o pro- 
ximo mez, solenne manifestação 
cívica à memoria dos que tom- 
baram em ,27 de novembro de 
1935. defendendo 6 Brasil con- 
tra o communismo 


Esta solennidade é especial- 
mente dedicada a relembrar a 
figura do intellectual e amigo 
dos universitarios, capitão João 
Ribeiro Pinheiro, morto tam- 
bem por essa occasião, 

A manifestação cívica pro- 
movida pela União Nacionalis- 
ta Universitaria, será uma de- 
monstração da repulsa que o 
communismo inspira à gente 
universitaria brasileira, além de 
congregar numa intenção eleva- 
cia os estudantes civis e milita- 
ves do Brasil, 


“| Machado. 


.trado 





Hontem no Senado 


No expediente ca sessão de 
hontem foram lidos os seguin- 
tes ofílcios: do presidente da 
Assembléa Legislativa do Esta- 
do de Bahia, agradecendo as 
homenagens prestadas | pelo 
Senado Federal &. Bahia, em 
data de dois do corrente mez, 
e ás congratulações manifesta- 
das fpelo presidente. do Senado 
Federal, por occcasião' da. aber- 
tura dos trabalhos da 2º re- 


'| união ordinaria da 1º Legislatu= 


ra da Assembléa Estadual; do 
nnistro Marques dos Reis, 
presidente do VI Congresso Ne- 
cional de Estradas de Rodagem, 
solicitando seja designada uma 


delegação dó Senado Federal 


junto ao mesmo Congresso. 
NA ORDEM DO DIA 

Passando-se à ordem do dia, o 
er. Alcantara, Machado reque- 
reu fosse adiada por: 24 horas 
a discussão unica das emendas 
do Senado, rejeitadas pela Ca- 
mara dos Deputados, prorogan- 
do por um anno o prazo para 
registo de nascimento (com pa- 
recer da Commissão de Constt- 
tuição e Justiça, opinando pela 
manutenção das mesmas». . 

Em seguida, foi approvado o 
requerimento do sr. Genaru 
Finheiro, pedindo a trans 
cripção do artigo do sr, On'ta 
Fern sobre o Lloyd Brasileiro, 

REUNE-SE A COMMISSÃO 

DE CONSTITUIÇÃO 

Reuniu-se depois da sessão 
do nlenarto a Commissão ae 
Constituição e Justiçã. nara 
tratar do caso das emendas do 
Senado no projecto sobre o tre- 
gisto de naoscimento, rejeitadas 
pela Camara, 

Sobre o assumpto falará na 
sessão de hoje o sr. Alcantara 
[ presidente daquela 
cômmissão. 


Gomo deve ser feita a 
reintegração dos fun- 
ceionarios demilti- 
dos pela revolução? 


A CORTE SUPREMA VAE 
DECIDIR A ' INTERESSANTE 
QUESTÃO NA SESSÃO DE 
HOJE 
Deverá ser julgado nesta se- 
mana, possivelmente na sessão 
de hoje, pela Córte Suprema, o 
mandado de segurança impe- 
pelo tenente Aristoteles 
de Souza Imenes, contra o acto 
do governo que o preteriu em 
nomeaçio para vaga verificada 
no quadro a que pertence na 
Armada Nacional, depois de « 
Commissão Revisora dos setos 
de demissão dos funccionarios 
publicos durante o periodo re- 
volucionario, haver emittido 
parecer unanime, favoravel ao 





;seu' aproveitamento ou reinte- 
| gração. 


Allega o Impetrante, na defe- 
sa de seu direito, que, verifica- 
da a vaga de seu posto, estando 
elle com parecer favoravel à 
Sua reintegração, não poderia o 
governo deixar de aproveital-o, 
em face do que dispõe o para- 
rapho vuuico do artigo 18, das 
“Disposições  Transitorias” da 
Constituição. 

O mandado do tenente Ime- 
nes vae ser relatado pelo se- 
nhor ministro Eduardo Espino- 
la, devendo occupar a tribuna 
da egregia Córie para delen- 
del-o o advogado dr. Mosart 
Lago. 


“Segundo Concerto 
General Motors” 


Amanhã, quinta-feira, a Ra- 
dio “Tupy transmittirá, das 20 
às 21 horas, o “Segundo Con- 
certo General Motors”. 

Neste segundo programma, 
além de varios numeros orches- 
traes executados pela Orchestra 
Symphonica General Motors, 
sob a regencia de Erno Rapee, 
ouviremos ainda algumas ex- 
ecuções do consagrado pianista 
Josef Hofmann, em peças de 
Beethoven e Chopin, 

Depois de amanhã, sexta- 
feira, das 20 ás 21 horas, este 
programma será repetido pelo 
Radio Club'do Brasil. 





O ministro da Guer-! 


ra altendeu um pe- 
dido do governador 
fluminense 


A pedido do governador do Es- 
tado do Rio de Janeiro, o titu- 
lar da pasta da Guerra mandou 
excluir das fileiras do Exercito 
a praça Orlando Bittencourt 
Leal, visto já se açhar conside- 
vrada mobilizavel, 


Tribunaes de Me- 
nores 





CONFERENCIA DO SR. DES- 


EMBARGADOR RURLE DE 
— VIGUEIREDO 

Realiza-se hoje, quarta-feira, 
às 5 horas da tarde, no Syllo- 
geu Brasileiro, a conferencia do 
sr. desembargador Burle de Fi- 
gueirédo sobre o thema: “Trl- 
bunnes de Menores — Serviços 
Auxiliares”. 

Conhecido o valor intellestual 
do ilustre mugistindo e a sua 
grande experiencia de todos os 
problemes ligados à infancia 
desvalidu, pode-se prever que 
S. exa. fará uma brilhante pre- 
lecção sobre o ussumpto esco- 
lhido, constante do programma 
do Curso Preparatorio de Ser- 
viços Sociaes, 


A conferencia, do sr. desem- 
bargador Burle de Figuciredo 
será presidida pelo dr. Vicente 


Rão, podendo ser assistida por 
tados que «o desejem, sem ne- 
cessidade de convite especial. 


O sr. presidente da Republica, assignou 
os seguintes decretos : 


Na Pasta da Justiça. 


Nomeando : Euchario Augusto de Fi- 
gueiredo para o cargo de official de gabine- 
te-do chefe de Polícia do Districto Federal, 
Euvaldo de Araujo Ribejro, interinamente, 
escrevente do escrivão do juizo de direito da 
terceira vara.civel desta capital; Oswaldo 
Diniz de Aguiar: Dantas, para cheie dos 
guardas da Casa de Correcção. 

— Exonerando Joel Carvalho de escre- 
vente juramentádo do então escrivão interi- 
no do segundo officio do juizo de direito da 
provedoria e residuos. 

— Transferindo, a pedido, Dirceu de 
Almeida Valle Silva, de escrevente juramen- 
tado do tabellião do nono officio de notas 
para o de escrevente juramentado do tabel- 
lião do primeiro offício, ambos no Districto 
Federal, 

— - Concedendo aposentadoria a ANLO- 
nio Fabião de Araujo Lima, servente da se- 
cretaria do Tribunal Eleitoral do Espirito- 
Santo. 

— Concedendo reforma ao soldado do 
Corpo de Bombeiros, José Ferreira da Silva. 

— Concedendo a medalha de distincção 
de segunda classe a Carlos Correa de Sá e 
José da Silva Guimarães, por terem soccor- 
rido, depois de encerrada a hora official de 
banho, a turista americana Lillam B, White. 


Na Pasta da Educação ; 


Exonerando : o dr. Oswaldo Trigueiro d 
Albuquerque Mello, de inspector federal de 
estabelecimentos de ensino secundario, no 
Districto Federal; Sylvia Heasselmann, de 
auxiliar academico do Instituto Oswaldo 
Cruz, por ter concluldo o curso medico; 
João Vaz da Silva Sobrinho, de academico 
vaccinador, por haver terminado o curso 
medico: Jesus de Freitas Masini, de acade- 
mico vaccinador, pelo referido motivo cnte- 
rior: Paulo Facundo Onvalcanti, por abando- 
no de emprego, de academico vacclnador; e 
Olivia Soares; de enfermeira de 3. classe do 
Hospital São Francisco de Assis; e Oyaga 
Macedo, de academico vaccinador. 

— Aposentando José Joaquim de Maga- 
lhães Barros, escripturario da Directorla da 
Defesa Sanitaria Internacional. 

— Nomeando ; Gabriel Carvalho Portu- 
gal. archivista da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre; Esmerino Cardoso, em virtu- 
de de concurso, professor da cadeira de 
trombone e congeneres do Instituto Nacionai 
de Musica; Sergio Affonso Monteiro Franco, 
auxiliar academico do Instituto Oswaldo 
Cruz; João de Almeida, intemo do Hospital 


NOTICIARIO 


ET == 


Actos do Sr. Presidente da Republica 


São Sebastião; Arnaldo Philr“eno Delliven- 
nerl, interno do Manicomio Judicir *- da 
Assistencia a Psychopathas; Irineu de Sou- 
sa Pires, inspector de alumnos da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro para conti= 
nuo da mesma Faculdade. 

— Exonerando monsenhor Constantino 


“Bozen, de inspector federal de estabeleci- 


mentos de ensino secundario no Piauhy; e 
nomeando, interinamente e em commissão, 
para o mesmo Cargo O dr. Samuel Antonlo 
dos Santos, a 

— Promovendo, o engenheiro q udan'e 
da Inspectoria de Aguas € Esgotos, Zephe- 
rino Amaro d'Avila. Bilveira a engenheiro 
chefe de secção da mesma Inspectoria; e 
Marianna “Teixeira, servente da Inspectoria 
de Prophylaxia da Tuberculose à escriptura- 
ria da mesma Inspectoria. 


Na Pasta da Viação 


Nomeando serventes de segunda classe 
da Divectoria Regional dos Correios e Tele- 
graphos do Districto Federal, em virtude de 
concurso, Accacio da Costa Mesquita, Jair 
Machado da Costa, Dager de Souza Serra, 
Mario de Araujo, Alberto Ottoni Ribeiro 
Franco, Mario Macedo, Rubem da Silveira 


“Mello, Alexandre Martim Mirill, Augusto 


Cordeiro de Oliveira, Rubem Mariano Cor- 
deiro, Cleoplias Quintela do Nascimento, 
Luiz Cardoso, Nestor Tavares do Revo, João 
Rodrigues Euphrasio, Francisco de Assis Vils 
larinho, José de Souza Barbosa Filho, Da- 
masto Cavalcante Beltrão, Ovídio Evange- 
lista de Arruda, Pedro Alberto Filho, Arcilio 
da Rocha Pinto, Francisco Tinoco Cabral, 
anthero Vieira da Cunha, Moysés Mendes 


- Carvalho, Paulo de Oliveira, Odilon Alves 


Caetano. Jncy Mendes Leão, Euclydes Vidai, 
Oscar de Souza Anesi, Wilson Correia de 
Moura, Darcy Bahiense, José Lucio Qaetario 
da Silva, Marcello Borges, Ernesto de Abreu 
Sardinha, José Alíredo Barbosa Soares, Ha- 
milton Neves Nogueira de Sã, Francisco Tgna- 
cio Ribeiro e Arthur Pereira da Cunha, 

— Nomeando em virtude de classificação 
em concurso, Abel Laureano Ferreira, para 
carteiro-auxiliar dos correios e Lelegraphos 
de Juiz de Fóra,, 

— Deciarando sem eftcito a readmissão 
de Erothildes de Souza, no logar de conte- 
rente-telegraphista de 1.º classe da Noroeste 
do Bresil e os decretos de promoções do 
agente-conferente de 2.* classe, Pedro iSmões 


«da Cunha, do conferente telegraphista de 


1.* classe Italo de Alexandre, de conferente- 

telegraphista de 2* classe, Francisco Horne 

q do conferente telegraphista de 3.º, Enéas 
eves. 
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AS GRANDES DATAS DOU: 
TRABALHISMO BRASILEIRO 


Será brilhantemente commemorado o 28." anni- 
versario da União dos Empregados do Commercio 





Fundada a 29 de julho de 


do Commercio do Rio de Janel- 


ne. que iserá realizada amanhã. 
socios 


+. 
Grande Dis- 
- ud 
tincção 
A PRINCEZA REAL DE 
LUXEMBURGO  CONDE- 
COROU O SR. BANDEIRA 
DE MELLO 


Na residencia do sr. Jules 


Varust, presidente da Camara 
de, Commercio -Belga-Luxem- 
burgueza: db Rio | de: “Jangiro, 
realizou-se, ante-hontem, 'a' ce- 
rimonia da entrega das 


Benemeritos insi= 


1908, a União dos Empregados | Os novos 


ro completa, hoje, o 28º anni- 
versurio da sua fundação, Não 
necessitamos evidenciar as con- 
quistas obtidas pelo grande 
syndicato carioca no transcur- 
so dessa longa existencia acti- 
va, inteiramente consagrada aos 
interesses morncs ec materiaes 
da numerosa classe de que é 
orgão. Quasi tudo quento pos- 
sug o trabalhador commercial, 
no dominio da legislação, foi 
idendo, defendido e obtido pelo 
organismo associativo, cujo nO- 
me vale por um programina de 
realizações humanitarias, A U. 
E. G. foi crinda pura obter à 
primelra lei de reducção e re- 
gulamentação das horas de trá- 
balho no commercio do Ria de 
Janetro, e essa lei ella obteve 
após cerca de tres unnos de 
jutus intensas, criando uma no- 
va éra pura a classe, Depois 
disso, antio a anno, registou 
novas melhorias, sempre anima- 
da pelo desejo de humanizar e 
enaltecer o trabalho commer- 
cia), de modo util aos proprios 
empregadores. A moderna ge- 
ração que trabalha no com- 
mercio, ao iniciar a profissão, 
entrou em gozo de uma situa- 
cão que não existia antos de 31 
de outubro de 1911, data que 
relembra o decreto municipal, 
sanccionado pelo marechal Ben- 
tá Ribeiro, quando prefeito, re= 
duzindo pa:i 12 horas o fun- 
ccionamento das casas commer= 
claes, & «riando o repouso do- 
minical. A lei da syndicaliza- 
ção veiu encontral-a perfeita- 
mente educada para -recebel-a 
a pratical-a. Por isto mesmo, 
embora as agitações que, por 
vezes, prejudicam sua trajecto- 
rin, o syndicato goza do mais 
justo prestiglo no selo das 'or- 
ganizações congeneres. 


COMO SERA! COMMEMORADA 
A GRANDE DATA 
TRABALHISTA 
Commemorando a data do seu 
anniversario, a União dos Em- 
pregados do Commercio do Rio 
de Janeiro realizará um gran- 
de balle, às 20 horas, em sus 
séde social, antecedida por uma 
sessão solenne, que será presi- 
dida pelo sr. ministro do Tra- 
balho, Ambos os actos festivos 
serão assistidos pelos repre- 
sentantes da” maioria “dos syn- 
dicatos e associações congene- 
res, altas nutoridudes Tederaes 
e municipaes, deputados clas- 
sistas, verendores, jornalistas € 
uma grande representação de 
senhoras e senhorinhas que 
trubalham nas lujus e nos es- 
eriptorios commercines. Não hu- 

verá truje de rigor. a 
MENSAGENS DK AFFECTO A* 
UNIÃO DOS EMPREGADOS DO 
COMMERCIG 

A Jurta Provisoria Gorerna- 
tiva da U. E, C, recebeu duy- 
rante o dia de hontem ofíicios, 
telegrammas e visitas pessones 
de diversas syudicutos e usso- 
ctações, registando, contr antecl- 
pação. q data do seu unniver- 
sario. Entre os visltuntes viam= 
se diversos socios que deverão 
receber us diplomas de Dene- 





meritos, durunte a sessão solen= | Offisial” 


são os srs. Domingos Leobons, 
Waldemiro Valle, Hodrigo Meo- 
des Ribeiro, Bernardo Gonçal- 
ves. Manoel Gonçulves Ferrei- 
ra, João de Alvarenga Guima- 
ries o José Alves Plres. O as- 
sociado Jouquim Telles Ferrei- 
ra receberá o titulo de socio 
Remido, 








As conferencias ci- 
vicas da Liga da 
Defesa Nacional 


SOBRE “PATRIOTISMO MI- 
LITAR”, FALARA' HOJE, O 
PROFESSOR FERNANDO 
MAGALHÃES 


Communicam-nos: 

“A Liga da Defesa Nacional, 
proseguindo na série de confe- 
rencias clvicas iniciadas este 
anno com a palavra fulgurante 
de James Darcy e continuadas 
com exito crescente por figuras 
da autoridade intellectual de 
Luiz Edmundo, Eugenio Gudin, 
Pedro Calmon, Carlos Maul, 
pedre Almeida Leal e outros, 
realizará hoje, 29 do corrente. 
a sua 9º conferencia. 

Occupará a tribuna do salão 
da academia Brasileira de Le- 
tras, o illustre professor Fer- 
nando Magalhães, que discorre- 
rá sobre o suggestivo thema: 
“Patriotismo Militar”, 

Assumpto de grande actuall- 
dade, o conferencista saberá 
tirar delle es conclusões e ex- 
emplos da maior opportunidade, 
mostrando ao paiz, o que tem 
sido atravez dos tempos o espl- 
rito civico das nossas classes 
armadas. A conferencia será ás 
17 hores e 15 minutos, e será 
irradiada pela PRD-5, Radio 
Municipal.” 


União dos Emprega- 
dos no Commercio do 
Rio de Janeiro 


O MINISTERIO NO TRABALHO 

COMMUNICA AO CHEFE DE 

POLICIA A AP LOVAÇÃO DA 

ACTUAL JUNTA PROVISORIA 

DA UNTAN DOS 2MPREGADOS 
DO COMMERCIO 





A Chefatura de Policia 

Ministerio do “Prabulho, sob e 
no 1722, comimynicou que q 
senhor ministro approvou a de- 
liberação da Directoria e do 
Gonselho Fiscal da União dos 
Empregados do Commercio do 
Rio de Janeiro, constituindo 
uma junta provisoria para dis 
rigir o referido syndicato, em 
vista do dissídio exislente en 
tre Seus membros, [issu delibe- 
ração dy Ministerio do Traba- 
lho foi publicada no “Diario 
de 24 do corrente, 


Jagradeceu a 





Sr, Affonso Bandeira de 
Mello 


gnias de Commendador da 
Ordem da Corôs de Carvalho, 
com que a princeza real do 
Grão Ducado de Luxemburgo e 
duqueza de Nassau, distinguiu 
o dr. Affonso Bandeira de 
Mello, director geral do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, 
O sr.»'Gastão Barbansen, pre- 
sidente do conselho administra- 
tivo da A, R. E, D. de Luxem-= 
burgo, em rapida allocução, 
pôz em relevo os serviços pres- 
tados pelo sr, Bandeira de 
Mello ano grão-ducado, que tan- 
to tem contribuido através dos 
Seus artigos e conferencias, 
para o seu intercambio com- 
mercial com o Brasil, 

O sr. Bandeira de Mello, ao 
receber das mãos da sra. 
Barbanson, aquellas Insignias, 
honra com que 
Sua, Alteza Real o quiz distin= 
guir e fez votos para approxi- 
mação sempre malor das rele- 
ções de amizade e de commercio 
entre os dois peizes. Compare- 
ceu & cerimonia o sr, Maurice 
Mineur, encarregado dos nego- 
clos .da Belgica, cuja politica 
commercial .está hoje intima- 


mente ligada. á. União. Aduanel- 


ra Belgo-Luxemburgueza, 





Dia ao D.P.E, 


Estão de dia hoje, an Nenar- 
tamento do Perénal do Frornito, 
9 saroento Jasá Banndiota Mamn- 
teiro e o soldado Antonio Rodri-= 
ques de Mello. 


Um Alfaiate Vororoff 


Faz do terno velho novo vi- 
rando pelo avesso, tarohem con 
rerta e reforma cores faz ter= 





no de ensomica, foto VOS o de 


brim 40S. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 








am se 
Mo 


NOTICTARIO 





Encerradas Mais 
as Demarches Pacificadoras 


Conferencias realizadas na residencia do sr. Arthur Bernardes --- À formula 
Pilla posta em cheque pelos aconte 
sr. Mauricio Cardoso a Porto Alegre 

































Sr. Raul 
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0 PROVIMENTO DO CARGO DE ES- 
CRIVÃO DA QUARTA PRETORIA GIVEL 


A-ASSOCIAÇÃO DOS ESCREVENTES DA JUS- 
TIÇA LANÇA O SEU PROTESTO 





Os Officios Enviados ao Presidente da Repu- 
blica e ao Ministro da Justiça . 


Tielativamente so provimento 
do cargo de escrivão da 4º Pre- 
toria Civel, genba a Associução 
dos Escreventes da Justiça no 


Districto Federal de endereçar 
no presidente da'Republica e no 
ministro da Jusliça uffícios do 
teor seguinte: 

“4 Associação dos Escrevern- 
tes da Justiça no Distrieto Fe- 
deral, como orgão representali- 
vo da classe, jit teve orcasião de 
externar a sua surpresa oriunda 
da nomesção de um funceiont- 
rio, embora em caracter de in= 
terinidade, para substiluir o dr. 
Candido Pessôn, escrivão "da 4 
Pretoria Civel, recentemente fal- 
Jecido, chamando, delicadamente, 
como alias lhe cumpria a al- 
tenção de v. ex. para O provl- 
mento effectivo do officio, no 
sentido de que o mesmo se fi- 
zesse, segundo as prescripções 
legacs que regulam a materia. 

Agora, pensada e reflectida- 
mente, data venia, com o devi- 
do respeito e aeatamento, volta 
ao assumpto, anteriormente fo- 
calizada, para, obediente À lei, 
ponderar, sem que .a sua attitu= 
de constitua um acto de censu- 
ra, que 2 nomeação em apreco, 
ex-vi do artigo 42 do decreto 
n. 18.848, de 18 de julho de 
1929, em pleno vigor, contrariou 
flagrantemente o citado dispo- 
sitivo e, assim, não póde, ou me- 
Thor, não deve ser havida como 
legal. 

No offlcio, em que se verifi- 
cou a vaga, por morte do ser- 
ventuario, substituindo, por mo- 
tivo de impedimento, já estava 
exercendo. us suas funcções, in- 
terinamente, um ecscreveule ju- 
rumentado, 

E, assim, em face do artigo 
citado, o mesmo eserevente, von- 
finuando no cargo, é obvio, de- 
veria nelle permanecer até que 
se fizesse o provimento effecti- 
vo. Tal porém não oceorreu. 
Accresce, como digna de men- 
cão, para posltivar & illegal- 
dade da ncmeação, tornindo-a 
ainda mais estrunhavel, a cir- 
cumstancia de ter ella incedido 
em um funceionario da Justiça, 


com o encargo de depositario 
judicial, attribuicões que a lei, 


de forma peremptoria, não per- 
mitte sejam conferidas no es- 
crivão. 4 

Noincação interina, a que se 
alto, além de ferir o escre- 
wrrte no seu direito patrimo- 
pis). acurreta grave despresti- 
cin 4 classe, por isso que, &s 
pessoas estranhas ao apparelho 
judiciarlo poderá parecer que 
no officio em que serviu o dr. 
Candido Pessóa, não houvesse 
um escrevente com os requinte 
tos à altura de exercer às fun- 


de ser reigulamentado, part, sum 


cções do serventuario, quando. 
é publico é nulorio, entre Os 
que militam no tóro, que, nos 
cartorios, us «esereventes em 
geral vepresentum u verdadeira 
aluvinca de Archimedes. Esta 
porém não é infelizmente, à 
primeira decepção que tém us 
escreventes, de ves que repre- 
senta apenas uma das contus 


do grande vosutio de injustiças 


commettidas à classe, 
E, para provar o que vem de 


reterir, lembra, tão sómente, 
que o decreto numero StTA, 
de 11 de julho de 1994, 


anterior à Constituição por 
elin: revalidado, e já com 
mais de dois annos de existen- 
cia, ainda não foi digno da 
consideração do governo, afim 


execução inlegral, porque so em 
parte está sendo observado. 

Os escreventes, de então em 
dennte, é bem verdade, são au- 
meudos interinamente, condição 
que não lhes assegura neta 
direito, mas, a continuar tal 
vegime, por largo € indetermi- 
nado tempo, acabará fatalmea- 
te desapparecendo a classe cos 
effectivos, substituida: tolal- 
mente por outra, sem parut- 
tias, voltando assim à antericr 
situação de demissivel “ade 
nulum”, com derrogação evi- 
dente do decreto citado, na 
parte que determinou a estu= 
bilidade. Os escreventes, ape- 
sar de funtelonarlos publicos, 
com deveres e obrigações, IMm- 
postos pot lei, não gozam, eu- 
tretanto, de garantias, até dis- 
pensadas aos commerciarios, 
como sejam, entre outras: (é- 
rias remunerados e aposenta- 
doria. 

Pelos molivos expostos € OU» 
tros, que não poderão uscapar 
ao esclarecido conhecimentu do 
governo, a Associação dos tis 
creventes da Justiça no Disfri- 
cto Federal, com muito pezar, 
lança o seu protesto, o nais 
veemente, esperando que v. EX., 
sempre solicito em acolher os 
pedidos de justica, attenda 9, 
ordenando uma medida man- 
tenedora dos direitos da mue 
rosa classe, que a suple,, com 
honra, representa. 


Com os protestos e alla eut= 
tezia e respeito: 

Rubens Azambuja Neves — 
presidente. Christiano de Al- 
melda — 1º secretario. Carlos 
Garcia Freitas — 2º secretario. 
Domingos Antonio Alves — 3º 
thesourelro.  Altlio Ferreira 
Vianna Boseli or (hos mp 


reiros” 














imentos da Hespanha --- O regresso do 
.. Será rompida a tregua parlamentar 


São confusas as noticias re- 
ferentes á pacificação da poli- 
tica nacional, tarefa em, que 
está empenhado ha vários me- 
ges o st. Mauricio Cardoso, 
Seguido os ultimos palpites, 
as 'tdemarches” estão virtual- 
mente encerradas, tendo. fra- 
cassado por completo a tenta- 
tiva de adopção dum “modus- 
vivendi” entre maioria e mino- 


A. 

Com a chegada do sr. Arthur 
Bernardes, tém sido realizados, 
em sua residencia, varios en-=, 
tendimentos entre 08 chefes op- 
posicionistas, com a presença 
dos srs. Nuul Pilla e Maurício 
Cardoso, -ns dois Cazes” gau- 
chos da pacificação. 


O sr, Raul Pilla: colloca. o 
problema n4 terreno das que- 
stúes de princípio, achando que 
só q sua formula semi-paria- 
mentarista salvará o regime, A 
actunl situação da Hespanha 
servira todavia de argumento 
victorioso contra a these do 
chefe Hbertador. Effectivamen- 
te. à lição do actual caso hes- 
panhol veiu collocar em cheque 
os que defendiam o parlamen- 
tarismo, como um regime mais 
conveniente aos interesses da 
democracia, um regime capaz 
de cvitar as crises € as Solu- 
ções violentas, consideradas co- 
mo “typicas do presidencialis- 
mo. 





O sr. presidente da Republi- 
ca assignou decreto hontem, re- 
ferendudo pelos srs, ministros 
da Justica “e da Agricultura, 
transferindo para o Ministerio 
da Agricultura. em entendi- 
mento com à Prefeitura Munl- 
cipal, o lubellamento dos gene- 
ros de primeira necessidade, Do 
District Federal, 

São estes os termos do de- 
ereto: À 
“9. presidente da Republic 
dos Estados Unidos do Brasil, 
altendendo a que, segundo in- 
formações prestadas pelo sr. 
prefeito interino deste Distri- 
ele, o preço dos generus de pri- 
meira necessidade é fixado por 
uma commissão cuja malcria de 
membros representa us vende- 

dores; 

“Altendendo & que esse facto 
vem provocando reclamações 
insistentes da população e da 
imprensa; 


LIVROS NOVOS | Dispensa do serviço 





A VIDA DE SHELLEY — AN- 
DRÉ MAUROIS — CIA EDI- 
CTORA NACIONAL 
“A Vida de Shelley”, de An- 
dré  Maurois, é sem duvida, 
uma das obras — mestras da 
literatura contemporaner, no 

mundo, 

Shelter, foi harmonioso, fof 
bom, foi, talvez, infeliz, O seu 
insucçesso matrimonial, mos- 
lrou, mais uma vez, à preca- 
ricdade dos “casamentos | por 
amor”, uquelles que a gente 
julga eternos e relentos. À suz 
vida, Loda ella dedicada a ser 
sereno e perfeito, não se extin- 
guiu no naufragio do “Ariel”, 
naquela nolte de lempestade 


violenta, em aguas italianas. 
Ella continuou, continuará sem- 
pre alravez do amor que os 


seus versos inspiram à huma- 
nidade, do respeito a que obri- 
gu o seu genio e de livros como 
este, de Maurois, documentario 
tiel de um grande espírito. 

Edicção . da Companhia Edi- 
tora Nacional, na sua “Colle- 
eção de Vidas Celebres?, 

O RAPTO DE JADETTE — 

DYVYONNE — BASLLG TELA 

DAS MOÇAS — DA CIA, EDI- 
TORA NACIONAL 

Dyvonne, escriptora franceza, 
é desses escriptores femininos 
para os quaes a vida offerece 
us seus mais saborosos frutos. 
A sua literatura é toda de deli- 
cadeza, de sentimentos, de en- 
tre-tons, e cis a razão do seu 
enorme successo entre as mo- 
cas. Mora tambem, e bonita, 
Dyvonne sabe exprimir o. que 
sentem as suas companheiras 
de SEXO... 

Agora mesmo, na sua “Nova 
Bibliolheca das Moças”, a Cla. 
Editora Nacional acaba de pu- 
blicar “O Rapto de Jadette”, 
de Dyvonne, F' um livro que 
as mocas do Brasil lerão com 
crescente interesse, lal a dogu- 
va da sua, historia, a delicade- 
va da vida que nelle se desen- 


TINTA BRASILIA 


TIPO OFFICIAL 


0 Tabellamento de Generos 


Transferido Para o 
Ministerio da Agricultura 


O decreto do governo que adopta esta medida 











csm. Viscondo da Gavea. Pedidos Americo Soler. 
| mais 28500. 










Está portanto definitivamen- 
te morta... a. possibilidade. de 
aceitação da foumula Pilla pelos 
politicos brasileiros. 


Em relação -ao' sr, Mauricio 
Cardoso, pouco se sabe de po- 
ajtivo, Trata-se do mais reser= 
vado-dos politicos nacionaes, do: 
qual o jornalista: não obtem a 
menor declaração. 


Segundo corria, honlem nu 
Camura, o ex-titular da pasta 
da Justiça tambem deu coma 
encerradas às Negociações que 
vinha mantendo, devendo | re» 
gressar uinda esta semana para 
Porto Alegre. . 


— 


Em face desse mallogro, A 
tregua parlamentar mantida até 
agora será quebrada, Jevendo 
a minoria romper hostilidades: 
immediatamente. Julga-se 
mesmo possivel que um ora- 
dor opposicionista oceupe hoje 
a tribuna. Tudo indica, por- 
tanto, que será uma opposição 
feita em termos. em vista da 
delicadeza da situação que O 
pais atravessa. | Ê 

Quanto ao mais, nenhuma 
novidade surglu. O sr. João 
Neves continuará no» posto de 
* ader das Opposições Cnlliga- 
das, encerrando-se de vez O 
capitulo das famosas conversa- 
ções: pacificadoras. . | 























































































“Aitendendo a que o art. 21 
da lei mn. 38, de 4 de abril de 
1935, qualifica crime “tentar 
por meio de arlificios fruudu- 
lentos, promover a alta ou-bai- 
xa-dos generos de' priiheira ne- 
cessidade, com o fito de lucro”; 

“Attendendo a que, assim 
sendo, faz-se necessaria a adop- 
ção de-uma medida de emer- 
gencia, até solução definitiva do 
assumpto, à 

Resolve: : 

Art. 1º — O tabellamento e 
fixação dos: preços dos generos 
de primetra necessidade, no 
Districto Federal, pussarão a 
ser organizados pelo Ministerio 
de Estado da Agricultura, em 
entendimento com «a Prefeitura, 

art. 2º — (O) Ministerio de 
Estado da Agricultura eu Pre- 
feitura Municipal apurarão às 
causas du alta verificada e, bem 
assim, procederão aos estudos 
tendentes a solucionar o As=- 
sumpto, por fórma definitiva,” 


1 AD AD DO E DDD a 


e permissão na 
Guerra 


Foram concedidos: ao 1º te- 
nente Milton Barbosa, de caval- 
laria, permissão para ir a Tres 
Corações (Minas Geraes) e 10 
dias de dispensa do serviço; ao 
2º tenento convocado João Hen- 
rique de Gouvêa Monteiro, da 
Cia. de Guardas da 3º R. M. 
(Porto Alegre), permissão para 
demorar-se nesta capital até 5 
do mez proximo vindouro; ao 1º 
sargento do Q. L, José Lopes de 
Medeiros, da 2º R. M., permissão 
para vir a esta capital durante 
6 dias de dispensa do serviço e 
afim de buscar sua familia; aos 
soldados Arthur Rezende da 
Rocha e Braz Oliva, da Cla, Es- 
cola de Engenharia, 10 dias de 
dispensa do servico e permissão 
para gozal-os em Passa Tres e 
Sumidouro, no Estado do Rio de 
Janeiro. 





Aberta a inscripção 
para o concurso de 
dentistas do Exer- 
cito 


Tendo sido aporovado o rovo 
Regulamento de Saude, que co- 
gita da abertura de um concurso 
para o ingresso ao Curso de For- 
mação de Dentistas do Exercito, 
o ministro da. Guerra, de con- 
formidade com a proposta do 
chefe do E, M. E. declarou ao 
chefe do Departamento do Pes- 
goal do Exercito que, até o dia 
15 de agosto proximo, ficam 
abertas as inscripções para ad- 
missão go referido curso, fixando 
em 45 o numero de matriculas, 
O concurso terá a duração de 
quatro mezes, sendo admittido 
à inseripção de sargentos díplo- 
meados em odontologia. e dentis- 
tas contratados que servem em 
unidades ou estabelecimentos 
militares. 


Sso' PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba: 
mento e modelos novos 154000. Fabrica Rua Senador Pompeu. Loy | 


Pelo Correso 


"Fazenda e Pisa Sobrinho, se- 


NOTICIÁRIO 3 


Uma VezA Viagem do Ministro 
da Fazenda a São Paulo 


O SR. SOUZA COSTA DECLARA QUE FOI TRATAR DE ASSUMPTOS 
REFERENTES A' SUA PASTA E 


S. PAULO, 28 (A. B.) — 
Grande foi o movimento na 
manhã de hoje no novo aero- 
dromo das “Cegonhas”, em 
construcção na Auto-Estrada de 
Santo Amaro, quando da; che- 
gada de novos € potentes aviões 
da V, A. S. P., conduzindo do 
Rio, entre outras pessoas. , 03 
srs. Souza Costa, ministro , da 


cretario da Agricultura de; São 
Paulo. io , 
Entre os presentes ao 'uert=. 
dromo encontrava-se o Tepre- 
sentante do- governador do Es-! 
tado, altas autoridades está- 
duaes e: federaes c-jnnumeras: 
pessoas Erátas. y 
Corca das 11º horas chegou à 
“Cidade de São Paulo”, .o qual, 


cima do campo, fez a aterrissa- 
gem. 

LOgo. que o avião parou “us 
seus motores acercaram-se. 0» 


Accordos. 


depois de dar: uma volta , poi; 










] 
f 


presentes para receber os pas- 
sagciros, entre 08, quaes se 
achavam os srs. Souza Costa, 
Pisa Sobrinho, Manoel dos Ras 
Araujo, deputado Aureliano Lel- 
te, Marcos Mellega, uns 'dire- 
ctores da Vasp, o deputado Ho- 
raclo Lafer e outros passagei- 
ros. 2a 

Logo que o sr.' Souza Costa 
saltou em terra e 'recebey, 05. 
cumprimentos de” boas 'vindas, 
a reportagem delle se acercou. 

Amavel e sorridente, o sr, 
Souza Costa dlsse: 


— “Em primeiro logar, devo, 
confessar, esta vingem me agra-. 
dou muito. Viijar em appore- 
“Vhos como; o “Cidade de São 
Paulo” dá prazer, pois a sua 
estabilidade é perfeita. 


Quanto, aos molivos de nu- 
nha viagem, 0 que: posso dizer, 
“por emquanto, é que. como mi- 
'sistro “da Fazenda, vim tratar 


Commerciaes Provisorios 






| 


de assumptos: referentes à mi= 
nha pasta?! in 
Em stguida o,Sr. Souza Cos-= 
ta prometteu. falar mais tarde, 
informando ainda que fenrá 
em: São Paulo até 'u proxima 
quinta-feira, MA 
“Minutos depois o. sr, 
Costa, em companhia de sur 
esposa ejdo 


major Otello Fran- 
“so, representante “do ' goverma= 
“Jor. do; Estado, tomava a aulo- 
movel official posto;'á, sua “dis 
posição e dirigia-se. para O Hom 
tel. Esplanada, ondo ficará hos- 
pedado. ' , Eira Po 


Depois de um pequeno repou- 


so o ministro da Fhzerda, cer-.' 


ca” das IShoras, dirigiu-se so 
Palácio dos “Campos 'Elyseos, 
onde fot cumprimentar 0: 8h. 
irmando de: Salles: Oliveira, 
sendo almogado all com o chez 
fe do executivo paulista e, sus 
exma. familias 

=] 


Com a Austria e a Suecia | 


Proseguindo na 
visão dos - entendimento com- 
merciães, determinada pelo de- 
creto n. 552, de 30 de dezembro 
ultimoo ministro de Estado-dr. 


José Carlos de Macedo Soares, 


concluiu, hontem, no Itamara- 
ty. por troca, de notas, accordos 
commerciaes provisorios com 'á 
Austria e a Suecia, 

ACCORDO COM A AUSTRIA 


O accordo com a. Austria, foi 
consubstanciado nas. Notas -Lro- 
cadas, hontem à tarde, no gar 
binete do ministro “de | Estado, 
entre s, excia. e o sr. Antonio 


Roteschek, ministro da Austria 


e está regulado nas bases se- 
guinte: | + a) 

Art. 1º — O Brasil e a Aus- 
tria continuam a conceder um 
ao outro, reciprocamente, O 
tratamento aduaneiro |imcondi- 
cional e ilimitado da nação 
mais favorecida, exceptuados 08 
favores a paizes fronteiriços e 
os da Unlão Aduaneira, 

ArL. 2º — Os dois paizes con- 
tratantes tambem concordam 
em não alterar o tratamento 
reciproco da nação mais favo- 
recida que concedem actualmen- 
te um RO outro, no que se re- 
fere aos impostos. internos e nos 
pagamentos respectivos dos cre- 
ditos commerciaes do seu inter- 
cambio, presentes e futuros. 

Art. 3º — No caso em que 
um dos dols paizes contratantes 
venha a estabelecer uma .limita- 
ção qualquer, directa ou indire- 
cta, de importação. de um: arti- 
go que interesse o outro paiz 
contratante, esse terá o direito 
de declarar Lerminado o pre- 
sente entendimento desde o dia 
em que a nova limitação entre 
em vigor, fazendo por Nota à 
communicação respectiva, 

Art. 44 — O presente accordo 
provisorio vigorará até, a con- 
clusão do entendimento com- 
mercial actualmente em nego- 
“ciações entre os dois paizes, mas 
poderá ser denunciado por uma 
ou outra das partes contratan- 
tes mediante aviso prévio de 
trinta dias, resalvada, ainda a 
hypothese prevista no artigo 
precedente,” 


No mesmo acto o ministro da 
Austria, sr. Antonio Retschek, 
entregou as. ex, o sr, ministro 
das lIteluções Exteriores a se- 
guinte nula: 


“Sr. ministro, com referencia 
ao acordo provisorto firmado 
boje, tenho 4 horra de commu- 
nicar a v, ex. que durante a vi- 
gencia do mesmo a importação 
de productos brasileiros na Aus- 
tria será autorizada pelo menos 
de sorte que seju sempre conce- 
dido aos referidos productos um 
contingente pelo menos egual à 
percentagem da importação to- 
tal do artigo em questão que o 
Brasil-forneceu nos ultimos tres 
annos de importação normal, isto 
é, durante os annos de 1928, 
1929 e. 1930, isto sem prejuizo 
do estabelecido no artigo 3º do 
accordo acima referido. Apro- 
veito o ensejo para reiterar a 
v. ex. os mens protestos da mais 
alta estima e distinctissinu con= 
sideração. — (4) Relschek,” 


O accordo provisorio com a 
Suecia foi concluido pela troca 
de notas entre o ministro das 
Relações Exteriores e o sr. 
Gustav  Weldel, ministro da 
Suecia. A nota brasileira está 
concebida nestes termos e a 
resposta sueca à reprcúlio 
“mutatis mutandis”. 


“Sr. ministro, Tenho a non- 
ra de communicar a v, ex. que 
o governo brasileiro, tendo em 
vista o tratamento liberal de 
que gozam em territorio sueco 
os productos brasileivos, e para 
não estabelecer nenhuma: solu- 
cão de continuidade nas rela- 
ções commerciaes entre o Eras!) 
e a Suecia depois de 1º de agos- 
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to proximo, "concorda “em que | testos da minha: alta estima e 


estas, daquella data em Geante, 
e até a “conclusão do agcordo 
commercial definitivo  actual- 
mente em negociações, sejam 
mantidas no, regimé. 
prolongando, assim,? o accordo 
existente desde 16 de outubro de 
1931, entre! os dois paizes, re- 
centemente” denunciado. 


Fica entendido, porém, du- 
rante esta prorogação do pre- 
sente accordo, o direito recipro- 
co de sua denuncia, mediante 
aviso prévio de trinta dias, 


Aproveito: a opportunidade 


“para relterar a Vv. ex. os pro- 


Foi dispensado dos 
trabalhos do Gonse- 
[ho de Justiça Mi- 

litar 


O ministro da Marinha sn- 
loitou providencias 20 julz au- 
ditor da ts Civreumseripção Ju- 
diciaria Militar - (Jurisdicção. da 
Marinha), no sentido. .de ser 
dispensado dos trapalhos do 
Conselho de Justiça | Militar, 
para o qual fol Sorteado,.o ua- 
pitão de fragata Amaury Sad- 
dock" de Treitas, visto ter do 


“sair om" longa “commissão, no 
navio que'estã sob o 'Béeu com- 


mando. 





Foi dispensado das 

funccões de perito 

da G. P. do Estado 
do Pará 


Foram dispensados hontem, 
o capitão de corveta do qua- 
dro de machinas, Jaymo TLlyp- 
gins. dos: funçções de perito da 
Capitania dos. Portos do Esta- 
do do Pará e o capitão tenen- 
te intendente naval, Jorge Car- 
doso Ramos, dos trabalhos do 
Conselho de Justiça Militar, 
para y aval foi sorteado, 


Tribunaes de Me- 
nores 


A CONFERENCIA, HOJE, TO 
SR. DESEMBARGADUR 
BURLE DE FIGUEIREDO 


O ilustre magistrado sr, des- 
embargador Burle de FigueiLedo 
que com tanta proticiencia 
dirigiu até ha pouco o Juizo de 
Menores, de onde salu promo- 
vido para fazer parte da egre- 
gia Córte de Appellação co 
Districto Federal, falará hoje, 
quarta-feira, às 17 horas, no 
Syllogeu Brasileiro, sobre “Tri- 
bunaes de Menores — Serviços 
guxiliares”, Perfeito conhecs- 
dor da materia, com estudcs 
profundos sobre. tudo quanto à 
esse respeito se tem realizado 
nos paizes mais adeantades do 
mundo, quer em legislação, quer 
em iniciativas de caracter pr&- 
tico, 8. ex. fará magnifica pre- 
tecção sobre o problema de as- 
gistencia aos menores, ao quel 
sémpre dedicou, pela formação 
de seu espírito, a mais carinho- 
sa attenção. 

Jnnumeros e valiosos foram 
os vonstantes esforços do gr. 
desembargador Burle de Fi- 
gueiredo, durante mais de dois 
annos no exercicio effectivo do 
cargo de juiz de menores, em 
fnvor da infancia desvalida e 
de reorganização de muitos s2r- 
viços, cujos resultados eram 
srecarios, por terem sido esta- 
belecidos com desconhecimen- 
to relativo dos methodos scien- 
tificos modernos e tambem das 
nessas mais urgentes necessida- 
GEES. 

Depois de amanhã, sexta-te'- 
rã. o ilustre escriptor dr. Alceu 
de Amoroso Lima (Tristão de 
Athayde), da Academia Brasi- 
leira de Letras, occupara a tri- 
buna para fazer-a Sus annun- 
viada conferencia: “Acção so- 
cial cathalica”. com a quel se 
encerra .o, Curso  Preparatorio 
de Servicos Sociaes. organizado 
sob o patrocinio do ministro da 
Justiça, 








actual, 


3 


consideração. — (a) José Car-' 
los-de Macedo: Soares, ” 
'De 'accordo' com: o disposto no 


decreto de revisão dos entendi-"" 


mentos commercimes, n. 552 de 
“30 “de dezembro: de 
Banco' dó Brasil e a nossa 'le- 
gação em Stockholmo, fornece- 
ram ao Itamaraty .as informa- 


ções que dispensaram, outros | 


condições neste -accordo,: em 
vista da lberdade, de que. go- 
garam na Suécia .os - productos 
brasileiros, quer. quanto, à sua 
entrada. em territorio seco, 


quer quanto ao pagamento dos 
mesmos. | Red 






"dintes que se 


fromforme 





y “em doençá 





| “ mais: grave, 
" tomífique es bronguios e. 
68 pulmões com 


EMULSÃO 





DE SCOTT 


a as e em 
Adversarias de 
má fé 
Na nata “que publicimas sob 
o ti!" *9 supra. na cdicio de hor- 
tem, deve-se acorescentar à lista 
dos conscrelus-profisHonacs o 
actividade no pa'z mais Os se- 

guintess | 

Gonsorcio e Coonerativa Pe- 
cuoria do Para, vom 1,000 as- 
sociados. 

Gonsoreia Profissional Conpe- 
rativo dos, Trabalhadores do 
Llyd Brasileiro, com 6,000 -assu- 
viados, 

Consorcio Profissional (oa 
rativo dos Tenhalhadóres” em 
Trapiches de Cult, vulu 8,000 
nssreiados. 

CGoonerptive de CGonsimo dos 
Protalhecaros em Traviches de 
teré, com 8,000 associados. 

Consorcio Profissional Coopo- 
vativo dos Trabalbadores cm Mi- 
vaz de Carvão do Rio Frodo 
do Sul, com 4,000 asscciados, 


N general Almerio de 
Moura encontra-se 
nesta cidade 


€ general Almetio de Moura, 
ecjnmandante-da 2º Região Mi- 
litar. chegou hontem. a esta ca- 
pital, O ilustre: official-general 
veiu a serviço de sue região e 
hontem. mesmo, conferenciuu 
lengamente com o ministro da 
Guerra, general João Gomes. 


Funccionarios da 
asas 
Saude Publica pro- 
e. 
curam o ministro da 
FORAM RECLAMAR | CONTRA 
& SUSPENSÃO DO ABONO 
PROVISORIO 
Uma grande . .commissão “de 
tunceionarios: da Saude Publi- 
ca, composta ce guardas, des- 
infectudores e serventes. esteve 
hontem no gabinete do minis 
tro da Fazenda. Necebida pelo 
secretario do ministro, é Com- 
missão apresentou uma recla- 
mação sobre a falta de papa- 
mento do abono provizorio que 
lhes cabe, e que fol susnensu 
em marco, O secretario da 
ministro promettcu  providey- 
elar, mostrando-se sympathico 
à causa, que levava & sua pre- 
senca aquelles humildes fum- 
cejunarios da Saudo: Publica. 
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* DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Julho de 1936 


Rio 


Actos do governo — Córte de Appallação — Conselho Consultivo — 
Actos do secretario do Interior — Manutenção dos cursos complemen- 
tares dos Lyceus de Campos e Nicth sy — No Ingá — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNADOR 

O goverridor do” Estado do 
Rio assignou os seguintes actos: 

Aproveitando, nos termos da 
lei hn, 30, de 12 de tunho de 1936, 
no cargo de porteiro da Junta 
Commercial, .o porteiro continuo 
du mesma Junta, Joel Medeiros 
termos da lei nm, 40, de 12 de 
de Oliveira; foi aproveltado, nos 


“Junho de 1936, no cargo de con- 


tinuo da Junta Commercial, o 
subscontingo “da mesma Junta, 
Mario da Costa Martins, 
Mandando contar, nos termos 
do accordão proferido pelo Tri- 
bunal de Contas em cessão de 2 
do corrente mez, à protocollista- 
archivista do gabinete do secre- 
tarlo das Finanças, Jandyra Mo- 
raes, para todos os effeitos le- 
gaes, de conformidade com o 


decreto n, 3.286, de 5 de julhn 


de 1935, o tempo de 6 annos & 
| imezes concernente ao periodo 
de 1º de setembro de 1847 a mM 
de novembro de 138, em que 
serviu como auxiliar extraurdi- 
naria da mesma secretaria, 

Concedendo ao 1º official do 
Tr” unal de Contas, Antonio da 
Silva Necco, a titulo de grati- 
ficição addicional, o antro ao 
de 20) % sobre os seus venci- 
mentos annuaes, a contar de 13 
de julho de 1935, dia seguinte ao 
em que completou 20 annaos de 
serviço prestado ao Estado, de- 
vendo o alludido accrescimo de 
20 % ser calculado sobre a im- 
portancia de sete contos e du- 
zontos mil réis (7:2008000), cos 
mo 2º official. no periodo de 13 
de julho de 1935, a 20 de ja- 
nelro do correntc anno, é sobre 
a de oito contos seiscentos e 
quarenta mil réis (8:6405000), 
como 1º official, de 21 de ganei- 
ro deste anno em. deante, na 
conformidade do artigo 112 do 
Regulamento annexo ao decreto 
n. 2.036, de 23 de julho de 1924. 
combinado com o decreto nu- 
mero 3.285, de 5 de julho de 
1935, levando-se em conta o que 
já houver percebido em virtude 
do acerescimo anterior de 15 %, 
Fica aberto o necessario credito. 

Concedendo, nos termos do ge- 
cordão proferido pelo Tribunal 
de Contas, em sessão de 2! de 
julho ultimo, ao vigia fiscal do 
osto de Mendanha, Antonin 
hiago da Fonseca, a título de 

gratificação addicional, na con- 
formidade do artigo 112, do Re- 
gulamento “annexo ao decreto 
n. 2.036, de 24 de julho de 192t, 
o accrescimo de 15 % sobre os 
seus vencimentos annuges de 2 
contos e quatrocentos mil réis 
(2:4008000), a contar de 17 de 
fevereiro do corrente annu, dia 
Seguinte ao em que completou 
15 annos de serviço prestado ao 
Estado. Fica aberto o necessario 
credito. 
'Declarando . incorporudo ao 
quadro da Secrc rin das Fi- 
nanças, com os vencimentos que 
percebia na data da promulga- 
vão da Constituição e no gozou 
dos direftos e regalias concedi- 
dos aos Tunceionarios publicos, 
auxiliar de inspecção da Dirtrio- 
ria da Receita Publica do De- 
partamento do Thesouho, Tleu- 
pholo de Albuquerque Lisboa, 
tendo em vista” o disposto do 
artigo 11 dus Disposições TVran- 
sitórias da Constituição do Es- 
tado: 

Exonerando, a pedido, o pro- 
fessor Almir Maciel, do curgo 
de cathedratico interino de Gco- 
gre hia, Gonphysica e Lusmo- 
graphia do lyceu de Huumani- 
dades de Campos. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


Camaras Reunidas k 

Pauta das causas que serao 
“julgadas na sessão de hoje: 

Embargos nas appellações 

clveis; 

N. 4.674 — Petropolis — 
Embargante u appelunte: dona 
Anna Campos Pinheiro Borpes 
TV atargado q appellado; Jucin- 
tho Franco, Relator sorteado U 
desembargador Oldemar Puche- 
vo, 

No 4 47t — Tguussu” — Em- 
burgante o appellantes Isaac 
Manoel da Camara. Emburga- 
do o appellado: dr, Edgard 
Soures de Pinho. Preparador o 
desemburgadoór Dermardino de 
Almetda, 

31º Camara 

Sessão Ordinaria da 1º Cama- 
zo da Górte de Appellação do 
Estado do Rio de Janeiro, rea- 
lizada em 26 de julho de 1456. 

Comparecerum os sis. Jles- 
embargadores Pinho Junior, 
presidente, Bernardino de 4]- 
meida, Macedo Soures. Guelho 
Portas, Zotico Baptista e Ado!- 
pho Macario, com a presença 
da sr. procurador geral do Es- 
tado, dr. Melchiades Plvanço, 
em commissão, — Não houve 
julgamento por fulta de feitus 
preparados, 4 
Causa com dia para julgimen- 

to: Aguravo civel de pelição: 

N. 3,508 — Prepurador u sr 
desembargador Bernardino de 
Almeida. 

Requerimento despachado: 

Dio 28 — Do bacharel Ulvs- 
ses de Medeiros Corrêa, juiz de 
Direito da comarca de Mucuho, 
peclindo 6 mezes de licença, na 
fórma do art. 1º da lei HM 
de 18 de junho de 1936. Con- 


cedo. 


ACTOS DO SECRETARIO DO 
INTERIOR |. 

O secretario do Interior q 
polr os seguintes actos. ) 
g Nomeando Nelson Pereira du 
Fereeca, director geral do De- 
artamento de 
ablicidade. José Liberato dos 
Santos. Inspector geral dese 


Esi- 


mero Departamento e Judith 
capenma de Albuquerque Mel o. 
e c Secção Admiínis- 
exercerem. cm 


a 
3º oificial da 


vativa, pata EM 
 nEÍRio: respectivamente, es 

Figos E 
corros de chete ce olfitiaes de 
grhinete. at 


afastando do exercicio 


Estatística de 


o respectivo ordenado, nos ter- 
mos do art, 323 do Regulamen- 
to annexo Ho-decreto n, 2.383, 
de 26 de janeiro de 1929, a 
adjunta etfectiva de trabalhos 
manuaes desta cidade, d. Zelia 
Sodré de Olivelra e a partir de 
16 de março do corrente anno, 


CONSELHO: CONSULTIVO 


Está marcada para hoje, 
quarta-feira, 29, és 10 horas da 
manhã, a reunião: do Conselho 
Consultivo do Estado. 

Berá esta a ultima vez em que 
o Conselho Consultivo se re- 
unirá, visto que a Camera Mu- 
nicipai deverá installar-se hoje. 


MANUTENÇÃO DE CURSOS 
SUPPLEMENTARES NOS LY- 
CEUS DF NICTHEROY E 
CAMPOS 


O governador do Estado re- 
Solveu abrir para manutenção 
dos cursos: complementares 
criados nos Lyceus de Humani- 
dades de Nictheroy e da cida- 
de de Campos, o credito extra- 
ordinario da importancia de 
334:1802%00 (trezentos e trinta 
e quatro contos cento e oiten- 
ta mil réis), assim discrimina- 


o: 
Pessoal titulado , .. 


180:0005 

Acquisição de mate 
rial ,. 2. vo «o  100:0008 
Taxa de fiscalização.  54:000$ 


NO PALACIO DO INGA' 
O governador do Estado re- 





cebeu hontem em palacio os se- 
nhores: 

Dr. Porto da Silveira, prefel- 
to de Friburgo; dr. Monteiro 
Filho, secretario do Interior e 
Justiça; dr. Heitor Collet. depu- 
tado estadual; cap, Raul Gar: 
nier da Silva, prefeito de Ma- 
ché: dr. Edgar Tostes. dr 
Nelson Pinheiro de Andrade, 
deputado estadual; dr. Sigma- 
ringa Seixas, ministro do Trl- 
bunal de Contas; dr. Bernardo 
Bello. depulado estadual; coro- 
nel Braga Mury, commandanto 
da Força Militar; dr, Hernani 
do Couto, deputado estadial: 
dr. Manoel Luttemback Nunes. 
prefeito de Duas Barras; coro- 
nel Antonio Leal, deputado es- 
tadual. 








Consignações 
sEM HENSALIDANE 
+ Casa Bancaria, “OAB. 
[EIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A” 
2mpresta qualquer quan 
Ja aos funccionarios pu 
blicos federacr. 
sGLO DAS CANCEL 
AS, 17. — 1º andar 
23.886. 





À Sessão de Hontem na 


Camara do 


s Deputados 





Tomou posse a sra. Bertha Lutz — Homenagem 

a Siqueira Campos — Um protesto do sr. Adal- 

berto Correa — À reducção dos vencimentos dos 
funccionarios da Secção de Caça e Pesca 


A Camara, apezar da sereni- 
dade com que se desenvolveram 
os debates, teve, hontem, um 
dia movimentado, A sra, Ber- 
tha Lutz, logo de inicio, reali- 
zando a sua malor aspiração, 
prestou o compr nisso legal e 
pronunciou logo um mimoso 
discurso-programma, 

Foi'filmada e, também, rece- 
beu primas do grande numero 
de meniradores que esteve pre- 
sente, 

No fina] da sessão a politica 
muttogrossense, com o sr. Trigo 
Loureiro na tribuna, narcotizou 
todo o plenario, 

O MONUMENTO A SIQUEIRA 
CAMPOS 

O sr. Motta Lima, a seguir, 
| requereu um voto de extranheza 
em [ace do véto opposto pelr 
| Prefeito, a uma decisão da Ca: 
simara Municipal, no sentido d 
ser adquirido o monumento c1: 

krnicnagem á Siqueira Cam- 

pos. 

O sr, Pedro Aleixo a “coui: 
decara que não ficava bem : 
Camara analysar um assump” 
que fugia das suas - .itações 
concluiu sugerindo que, 1 
caso, fosse apresentado un 
orcposição em homenagem £ 
aeroe de julho de 1922, 

UM PROTESTO DO SR, 

ADALBERTO CORREA 
| A seguir, o sr. Adalberto Cor- 
rêu formula um protesto, 
O deputado gaucho inicia o 
seu discurso declarando que o 
| er. Theodomiro de Aguillar 

devia ter apresentado, ao cheie 
do Governo, as suas cre's>-inos, 
F 
| 


Dr E = A E A 


como embaixador da Hespanha 
Sovietica. 

— O Brasil é, continia O 
deputado gaucho, no entanto, 
um paiz, anti-communista. 
Emendámos até a Const.ição, 
para conceder ao presidente da 
Republica o estado de guerra, 
afim de facilitar q luta contra 
o communismo ... paiz. Merece, 
pois, reparo, sr. pre... e o 
acto que talvez se realize neste 
mesmo momento. Felizmente 
esse embaixador estã com as 
horas contadas pelo general 
Franco, commandente em che- 
fe das forças vietoriosas da 
Hespanha! 

O PRAZO PARA O REGISTO 

DE GUARDA-LIVROS 

Com a palavra pela ordem, o 
deputado classista Damas Or- 
tiz. 16 varios telegrammas de 
protesto contra o projecto 93, 
quo visa estabelecer novo Dinzo 
| para registro de guarda-livros, 
2 nontadores praticos. 

PROJECTOS AFPPROVADOS 

Na ordem do dia foran ap- 

provados: q projecto n. 355-A, 
| de 1945 dispondo sobre u explo- 
ração sestemalica dus torras 
beneficiadas pelas obras contra 
as seccas; com parecer [nvora- 
ivel da Commissão Especial de 
| estudos das Obras do Nordeste 
(1º discussão) em discussão uni- 
ca o projecto DD, JJ-* al» TOMO, 
tdo Sencda, approvando o Con- 
Eyato colebreroa entre à União € 
o Estr de Minas Geraes, para 
| escenezo do Co =» da ns: 
co diserssio unica do prijec 

== de 1836, do Senado, up- 
| provando o uceordo celebrado 

“ve: y Governo Fedsral c q Es- 


te 


| taco de são Pnulov, vara a ex- 
r»“ção do Codigo de Aguas; 
com nvarecor faveravel de Com- 
missão de Constituição e Justi- 
c2; em discussão unica o pa- 
rece. n. 26, de 1880, que conce- 
de licença nos srs. denutados 
| Salgado Filho e Paulo As- 
sumpção para desempenharem 
missão ciplomaLica, em discus- 


São unica do projecto n, 43-A, 
de 1936, autorizando a acquisição 
de terrenos em Mogy das Cru- 
zes para a Estrada de Ferro 
Central do Brasil; com parecer 
da Commissão de Finan-"- -on- 
trarlo á emenda offerecida em 
2º discussão e parecer, com 
emenda, da Commissão de Jus- 
tiça; em IMdiscissão do *cieeu 
eto n. 81-A, de 1936, estabele- 
cendo prazo para a entrega dos 
diplomas eleitoraes com parecer 
contrario da Commissão de Jus- 
tiça; em 1º discussão do proje- 
cto n. 193. de 1935, elevando a 
contribuição para o montepio de 
funecionarios publicos federaes 
c a pensão aos herdeiros. dos 
contribuintes. 


PHYMATOSAN 


CURA E FORTALECE 














As novas quias 
mecaniças do cen- 
so dos commer- 

clarios 


Recebemos a seguinte nota 
da Administração Central do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios: 

“O Instituto avisa ás empre- 
sas interessadas mo  Districto 
Federal, que o «uestionario re- 
lativo ao ceuso dos commercia- 
rios deve ser devolvido com 
toda a brevidade, uma vez que 
o pagamento das contribuições 
de julho em deante será feito 
por meio das novas guias, me- 
canicumente preenchidas e eu- 
viadus promptus aos contri- 
buintes. Na falta da guia me- 
cunica, eventualmente, o reco- 
lhimento pode ser feito pelo 
processo uté agora seguido, 
acompanhada a gula do que- 
stionário: O do censo, devida- 
mente respondido, sem o que 
os agentes urrecudadores (Cui- 
sa Economica, Banco Hypothe- 
cario e o Banco Mineiro do 
Cufc) não poderão attender, 
Releva pôr em evidencia a sim- 
plicidide e vantagem da adop- 
cão das guias mecanicas ora 
instituldas. Facilitando o con- 
trole e tornando mais efficien- 
te o processo de arrecadação, 
essa medida justifica sem ne- 
nhuma duvida os applausos que 
vw Toslituto vem recebendo des- 
de u sua adopcão. 
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À mudança do syste- 
ma para cobrança 
dos telephones 


DEBATIDO Q CASO NA UL- 
TIMA REUNIAQ DA LIGA DO 

COMMERCIO 

Um dos assumptos debatidos 
na ultima reunião da Liga do 
Commercio foi o que se refere 
á mudança de systema para & 
cobrança do serviço telephonico. 

Tendo recebido & respeito va- 
rias cartas de associados seus, 
& prestigiosa instituição discutiu 
o caso longamente quando pela 
primeira vez sé reuniu sua no- 
va directoria, = 
: nto e estava elle sendo 

xa ado pelo Conselho Gera, 
da, Prefeitura, Es 

&o sabe quaes sejam os Te- 
sultados desse exame. , Convi- 
nha lembrar que em outr ; pai- 
es, como os Estados Unidos, 
questões dessa natureza eram 
entregues é commissões munici- 
paes, em que se representavam 
não sómente o governo e o for- 
necedor como ainda o consumi- 
dor. Aqui, porém, o consumidor 
não tem voz, a bem dizer, 

O sr, Hugo Cameiro, usando 
a seguir da palavra, fez ver a 
conveniencia de convidarem-se 
representantes de outras insti- 
tuições de classe para Juntos 
combinarem uma formula que 
attenda aos Interesses em jogo, 
Esse ponto de vista do sr, Hu- 
ço Carneiro foi apoiado por to- 

05. 
Em seguida, falou o sr. Luiz 
Pereira, dizendo achar muito in- 
teressante a suegestão do sr. 
Hugo Carneiro, não sómente por 
se tratar de um caso realmente 
importante como tambem por- 
que se poderia aproveitar a op- 
portunidade para melhor exame 
de outras questões lIgualmnte 
de grande interesse para o com- 
mercio e a industria. 

Ao iniciar-se a reunião foi 
lido o seguinte expediente: 


Officios: do Centro de Mate- 
rises de Construcções, Syndica- 
tos dos Proprlietarios de Pada- 
rias e Confeitarias do Rio de 
Janeiro, da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio 
de Janeiro, do Consulado Ge- 
ral de Portugal em São Paulo, 
União dos Empregados do Com- 
mercio do Rio de Janeiro, Cen- 
tro dos Proprietarios de Hoteis, 
Restaurantes e Classes Annexas 
do Rio de Janeiro, da União dos 
Despachantes do Rio de Janeiro, 
do dr. Joaquim Inojosa e va- 
rios do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Commer- 
ciarios. 


Circulares: da Sociedade Al- 
Hança Commercial dos Reta- 
lhistas, Syndicatos dos Agentes 
Commercises de Fortaleza, Syn- 
dicato dos Commerciantes Ala- 
cadistas do Rio de Janeiro, 

Cartas: de A. Kasti & Cia., 
da Lux Jornal, Alfredo Dola- 
belia: Portella, Tossige & Filho, 
Sebastião Belli, Acylino da Ro- 
cha. da American Consular Set- 
vice, Coral H. Hoster, Consul 
Geral Americano, J. Goulart 
Machado, José Fernandes da 
Rocha, do Ministerio da Suissa, 
Arthur Martins Sampaio, Cia. 
Mechanica Importadora de São 
Paulo. Syndicato Condor Ltd., 
Granado & Cla., Caixa Eco- 
momica, Cla. de Seguros Con- 
fiança, Sr. Jullo Cesar, Lega- 
ção do Brasil em Varsovia, Gul- 
lherme Wangenheim, J. Col- 
lares Moreira 4 Cia. Club 
Bemífica, Ernesto Bulau & Cia, 
Ltd., M. Ventura & cCla,, 
Banco de Itajubá Sampaio 
Avelino & Cia., A. Veiga Farla, 
Martial P. da Costa & Cia., 
sr. Alfred Archer, do Embai- 
xador do Brasil em Tokio, Ban- 
co Germanico, Bachiva Irmãos 
& Cia.,, Addressographica 8, A, 
The National City Bank Of 
New York, Emp, Electricas Bra- 
sileiras 8, A., Manufaeturas de 
Gravatas “Odeon”, Antunes 
Carvalho & Cia., Valentim T, 
Boucas. Ribeiro de Abreu & 
Cia.., Alfredo Doiabella Portella, 
Domingos O. da Silva, Alberto 
Sabba, Colmbra Bueno & Cia., 
J. C. Rodrigues Hidalgo, 

Telegramma: do dr, Cum- 
plido de Sant'Anna e cartão de 
agradecimento da familia Gar- 
valho Britto, 


ferecidas, em face day 


NOTICIARIO 


Os Jornalistas Americanos na À. B. 1. 





O presidente da A. B. I. ladeado dos jornalistas america nos que inauguraram o novo 


serviço aereo entre o Brasil 


e os Estados Unidos, 


As sociação Brasileira de Imprensa 


A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu em sua séde, 
a visita dos jornalistas ameri- 
canos srs. Marry Frantz, da 
“United Press”; John Park, da 
“Associeted Press, e Arthur E. 
Curtis, representante da “Inter- 
national e Universal News Ser- 
vice”, que viajaram a bordo do 
“Trindad Clipper” em sua via- 
gem inaugural do novo serviço 


SÉ ED ED SD AD 1 e, 


Encontrado morto na “Estava a serviço do| Aggredidos a denta- 


sede dos Tenentes 
"do Diabo 


Por um representante da di- 
rectoria do Club Tenentes do 
Diabo, foi encontrado morto, no 
interior da séde, o domestico 
Alberto Diniz, branco, de 41 
annos presumiveis e solteiro. 

Exercia elle, a profissão de 
vigia dos salões do referido club 
e Toi visto hontem, em perfeito 
estado de saude. 

A's 1820 horas o sr. Manoel 
Corrêa da Silva, subindo ao 
palanque deparou com o corpo 
que se encontrava em decubito 
dorsal, 

Dado o aviso á polícia do 5º 
districto, compareceu ao local o 
commissario Vieira de Mello que 
requisitou a perícia da D, G. 
I: é '6 rabecão para o transpor- 
te do cadaver para o necraterio, 

O perito Barreiros opinou por 
morte “natural, proveniente de 
um mal de coração, 





A Conferencia de Secre- 
tarios de Agricultura 


CONTINUARAM HONTEM OS 

TRABALHOS, | EXAMINANDO- 

SE O FOMENTO DA PRODU- 
CçÃO 

Proseguiram hontem á tarde 
os trabalhos da Conferencia de 
Secretarios de Agricultura, sob 
a presidencia do sr. Odilon 
Braga. 

Nu sessão de hontem, foi de- 
batida a minuta de aceordo com 
os Estudos para 4 execução dos 
serviços de fomento, Tratando- 
se de uma das actividudes que 
mais de perto interessam a to- 
dos os Estados, o assumpto of- 
fereceu ensejo para que fos- 
sem expostas, por parte dos se- 
creturios de Agricultura, as mais 
variadas npiniões. 

O ministro Odilon Braga, de- 
pois de ouvir altentamente as 
suggeslões que lhe foram of- 
minuta 
apresentada, interrompeu a re- 
união, cerca de 18 horas, mar- 
cândo a continuação dos traba- 
lhos sobre o mesmo assumpto 
para hoje às 15 horas. 





VIRAM-SE. .. E CASARAM ! 


Mas depois vieram as complicações, até que, . 


Cupido resolveu ser energico... 


BINNIE BARNES 
TEWIS STONE 
ANDY DEVIME 
ELzaBETA PATTERSON 
FRANK GRAVAM 
IAMES STEWART 
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aereo da “Pan American Air- 
wys System”, entre os Estados 
Unidos e o Brasil, Recebidos pe- 
lo presidente, directores e asso- 
ciados da A. B, L, os confrades 
americanos mantiveram anima- 
da palestra, com todos os pre- 
sentes, manifestando o prazer 
de que estavam possuldos em 
visitr a Casa do Jornalista bra- 
sileiro e elogiando a organiza- 





Caltete”! 


O “MARECHAL”, QUE NÃO 
GOSTA DE PAGAR CORRI- 
DAS DE AUTOMOVEL, ACA- 
BOU NA POLICIA CENTRAL 


O individuo Enéas Pereira 
Passos, de cór preta, com 48 
annos de edade, residente á 
Praia do Cajú n. 4, sofíre das 
faculdades mentaes. 

Em toda a parte elle se diz 
“marechal” do Exercito, 

Hontem, tomando um auto- 
movel de praça, disse ao chauí- 
feur: 

— Sou “marechal” do Exer- 
cito e estou a serviço do Cattete. 
Ponha o carro em velocidade 
que tenho um serviço privado a' 
concluir, 

Convencido mesmo de que se 
tratava realmente de ums alta 
patente do Exercito, o chauffeur 
“pisou na taboa”, como se diz 
na gyria. 

Decorridas algumas horas é 
que o chauifeui desconfiou do 
passageiro e, parando o carro, 
exigiu do mesmo a importancia 
que o taxi marcava, 

— Muito bem, disse o “ma- 
rechal”, Então vou dar um vale 
das despesas e você vae receber 
no Palacio do Cattete. 

O chauffeur não foi na onda 
e, como não conseguisse receber 
do “marechal” a importancia 
que lhe era devida, conilrziu-o 
até é Polícia Central, onde o 
apresentou ao 2º delegado au- 
xiliar, 

Esta autoridade, verificando 
tratar-se de um demente, reco- 
lheu-o ao xadrez afim de man- 
dal-o para o Hospital de Allie- 
naods. 


Iniciada a série de 
conferencias na Es- 
cola de Saude do 
Exercito 


Com o louvavel intuito de 
tornar cada vez mais proveitoso 
o ensino nesse importante esta- 
belecimento militar, o coronel dr. 
Alves Cerqueira, commandanie 
da Escola, no desejo de articular 
o ensino ministrado nesse insti- 
tuto com o de extensão univer- 
sitaria. da Faculdade de Medici- 
na, convidou, como aliás já vi- 
nha fazendo o seu antecessor. 
varios vultos de destaque na me- 
dicina brasileira para fazerem 
conferencias sobre assumptos 
palpitantes das sciencias medi- 
cas. 

Hontem iniciou & série de con- 
forencias o professor Moreira da 
Fonseca, que” durante mais de 








uma hora prendeu a attenção do 


auditorio com uma bellissima li- 
ção sobre “ancilostomose”, ten- 
do dissertado longamente sobre 
a hematologia nesta enfermi- 
dade. 

A conferencia do professor 
Moreira da Fonseta impressio- 
nou muito agradavelmente aos 
ouvintes, que cobriram suas ul- 
timas palavras com uma salva de 
palmas. 

Ao terminar a conferencia o 
coronel dr. Alves Cerqueira con. 
gratulou-se com os alumnos da 
Escola de Saude pela bella lição 
que tinha ouvido e agradeceu ao 
professor Moreira, da Fonseca O 
subsidio de sua aprimorada cul- 
tura scientifica para o enrique: 
cimento intellectual dos alum- 
nos. 

A conferencia seguinte, que 
ainda não se acha marcada, será 
feita pelo professor Evandro 
Chagas, de Manguinhos. 


DOENÇAS Di PELLE 
Di. Aguinaldo Perei. 


ra Rego 


Edif. ODEON, Sala 9H , 9: 
andar — 2as., tas. e Gas, dus 
4 às 7 horas 
















por occasião da visita á séde da 


ção daquella entidade da clas- 
se, O sr, Herbert Moses, em fe- 
Hz improviso, saudou os jorna- 
listas que ora nos visitam, di- 
zendo-lhes que, no regresso á 
Patria, reaffirmassem a satisfa- 
ção que tem o Brasil e, princi- 
palmente, os seus jornalistas, 


em receberem a visita de todos 
os confrades estrangeiros. 
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da e barra de ferro 


Procuraram os serviços me- 
dicos da Assistencia, Arthur 
Teixeira, branco, de 30 aunos 
de edude, solteiro, conductor da 
Light, residente à ladeira do 
Livramento n. 36, cass 2, com 
contusões mo braço direito por 
ter sido aggredido a harra de 
ferro na Praia Formosa e Car- 
los Magalhães, branco, de 22 
annos, solteiro, guarda civil nu- 
mero 1.142, domiciliado à rua 
São Francisco Xavler pn. 575, 
com ferida contusa no braço 
esquerdo e mão direita por ter 
sido aggredido a dentadas por 
uma decaida pa rua Benedicto 
Hyppolito, 


1] 
Cahiram do bonde e 
foram parar na Às- 
sistencia 

João de Sa, branco, de 45 
annos de cdade, solteiro, com- 
merciarvio, morador à rua Es- 
tacio Lima n. 150, em Bento 
Ribeiro, falscou o pé do estri- 
bo do bonde em que viajava 
pela rua Uruguuyana, calndo 
no sólo e contundindo o narlz. 

— O porluguez Joaquim Cus- 
todio, de edude ignorada, ca- 
sado, carpinteiro e domiciliado 
à vua Cupilão Pires 229, caiu 
do bonde na rua Machado Coe- 
lho, contundindo a côxa direilu. 

Os feridos, após medicados 
no Prompto Soccorro, retiva- 
rRm-se. 





Victima da 
dade 


Por terem sido alropelados 
por uutos, em diversos pontos 
da cidude, foram soccorvidos 
hontem no Posto Central de 
Assistencia : 

— (O) menor Julio, branco, de 
4 annos, filho de Julio Augusto 
da Silva, residente à rua Pu- 
ruizo n. 54, com fractura da 
pernas esquerda e do craneo, 

— Carlos Miguel Distriro, 
branco, de 17 annos, solteiro & 
morador à rua Senador Euze- 
bio n. 43, com escoriuções e 
contusões gencralizadas, 

Devidamente medicados, fo- 
ram os dois feridos internados 
no H, P,s, 


As commemorarões 
do amniversario da 
morte de João 
Passna 


ROMARIA AO TUMULO no 





veloci- 





MALOGRADO PRESIDENTE 


PARAHYBANO 


JOÃO PESSOA, 28 (A, B) 
—  Realizaram-se imponentes 
commemorações pela panco=";» 
do 6º anniversario da morto de 
João Pessõa, O povo foi em = 
maria ao monumento dn Praça 
que traz o nome do malsorido 
presidente narnhybono denis de 
Ouvir missa em todas as erre- 
jas da capital, As esenlas for= 
maram em torno do monumen- 
to, estando presente o governa- 
dor Argemiro de Figueiredo e o 
seu secretariado, Milhares de 
pessoas desfilaram anta a esig- 
tua de João Pessóa dennsitan- 
do flores. A cidade esteve mo- 
vimentada durante o dia em 
torno «lessas commemorações, 


——e 

CLINICA SO' DE SENHO. 

RAS DO DR OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de ddar as duen. 
sao das senhoras, sem upera- 
Soo a sem dór Bemeorrmagin 
E utero, Suspension atryzear 

c Diagnnsiico procore da 
Eravidez Rua egralstica do 
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NOTICIARIO 





O sr, Deodoro de Mendonca, 
lcudes du Luncaua parutuse, Je- 
signado para relatar q mensa- 
gem do presidente du Hepubli- 
ca solicitando a criação de um 
tribunal especial para o julgu- 
mento des crimes políticos, na 
vigencia do “estudo de guerra”: 
e dus colonias agricolys penacs, 
hontem . O vepresentanie do 
Pará leu o seu lrabulho nú 
Coumissão de Constituição. € 


“Cria o Vribuuul para o pro- 
cesso € julgumento de crimes 
com finalidades subversivas das 
iustitu qões políticas € guciaus 
(bimenda um «da (Constituição): 

Art. 1º — E" criado, com séde 
no Districto federal, um Vri- 
bunal composto de cinco jui= 
eus. dos quies um magistrado 
que será o presidente, dos mi- 
luures de patente superior e 
dois civis, brasileiros nutus, de 
nutoria ide ncidado, e ludos de 
livre numenção do pres.dente da 
Republica, 

Art. 4º — Guompete privali- 
vamente go Tribunal q proces- 
&v O julgumento, sempre 
existir o estudo de guerra 
temenda um du Conslituição), 
dos crimes com finalidudes 
subversivas dus instituições po- 
liicas e socines, constuntes das 
leis n. 49, de-4 de abril e 196, 
de 14 de dezembro de 1995, 

Art, 3º — Na vigencia do es- 
tado de guerra, 
virtude da emenda no um da 
Constitulção, o Tribunal, no 
exercício de suas altribulções, 
observará sómente as garantias 
constiluciunaes não. suspensas, 

Art, 4º — Incidem nú com- 
pelencia do Tribunal todos os 
crimes veleridos no art. 2 
praticados até a presculte dala 
e atnda não julgados atinul. 

Paragrapho unico — Os pro- 
cessos om curso, na primeira 
c. segunda instaúcia, ou pen- 
dentes de recurso, serão remel- 
tidos ao Tribunal para vs fins 
desta lei, 

Art. 5º — Os crimes não pre- 
vistos no art, 2 porém con- 
nex.s Com os mesmos, serão 
processados no mesmo feito e 
julgados pelo “Tribunal, 

art. 6º — Cauda membro do 
Tribunal, inclusive seu presl- 
dente, funcclonará como juiz 
preparador, cabendo-lhe, nu 
curso do processo, resolver Lo- 
clas us preliminares e questões 
Incidentes, 

art, 7º — Fará purte do 'Trl- 
bunal, como promotor de jus- 
tiça, um procurador nomeado 
peln presidente du Republica, € 
como seus adjuntos, Os promo- 
tores, ou ndjuntos da justiça 
local do Districto Federal, re- 
quisitudos por inlermedio do 
ministro da Justiça, 

Art. 8º — UQ procurador, 
cuando julgar convenicule, pu- 
derá fazer va denuncia a divi- 
são dos uccusados em grupos, 
para o respectivo processo, ab- 
tendendo à nalureza do crime, 
qu O grau, ou categoria de res- 
prmsabilidade, 

Art. D — Na primelra ve- 
união seguinte à da suu instul- 


que 


decretudo em 


regimento interno, ) 

Art, 10 — No processo e ijul- 
gamento dos crimes referidos 
no art. 2º serão obscrvadas as 
neguintes disposições: 

1) — Apresentada a denun- 
ela ao presidente do Tribunal, 
pelo procurador ou seus qd- 
juntos, será pelo mesmo presi- 
dente distribuída a um dos mi- 
nistros do Tribunal para fun-, 
ectonar como jutg preparador, 


denuncia, por cópla desta im- 
pressa, dactylographada, mi- 
meographada ou manuscripta é 
logo qualificados pelo escrivão, 
ou escrevente previamente de- 
signado. 

E — O julz mandurá Inbl- 
mar os denunciados que não 
estiverem presos, ou não forem 
encontrados, por edital com O 
prazo de olto dlus € dará cura- 
dor aos que não comparecerem, 
momeando tambem advogado 
aos que não o tiverem, ou não 

constituir. 

E' facultativa a aprê- 
de testemu- 

Ministerio 
sufficiente 
dovumentos 


quizerem 

4) — 
sentação do rol 
nhas, desde que o 
Publico considere 
puru a prova os 
que offcrecer, 

5) — O rol de testemunhas 
de defesa será no maximo de 
cinco, ouvindo-se sómente as 
testemunhas que se encontra- 
rem nó districto da culpa. 

6) — 4 vartir da qualífica- 
cão começará a correr o prazo 
improrogavel de,10 dias, den- 
tro do qual serio ouvidas as 
testemunhas arroladas nn de- 
nunca e produzida a defesa e 
sua prova. 

7) — As testemunhas que 
Houvverem pres'ado depoimento 
em inquerito polleial ou poli- 
clal-milttar, constante dos mes- 
mos autos, poderio, depois de 
tomado o seu compromisso pelo 
juiz do felio, repurlar-se às 
declarações anteriores, que Se- 
rão precisamente mencionadas 
sem  renroducção, fazendo-se 
apenas os adiamentos ou Te- 
etficações que 

ar v 
sura O julz, depois de ou- 
vir as testemunhas. fará Jun= 
ear r eseripto a parte do seu 
descimento que interessar av 
proçesso, ditando-a em Hi 

escrivão nu escreveme. 
a EPA lulz poderá permittlr 
porsuntos formuladas pela de- 
dosde que sejam pertinen- 


fada evitando as 


tes uO processo, 


inper Jincules ou protelatoras. 


Justiça, qau se presume provada, valeu - 

Depois de varias considera- | “4 do Elo cova cm contrurio. 
ções em toriu da muteriu o sr. 13) — Fludo o pruzo de 10 
Deodu o -de Mendonça upresen- dias, O processo, cum as uele- 
tou o seguinte prújecio; sas e us provas produzidas, Irá 


lação, o Tribunal votirá 0 seu réis (6:0008000) mensues. O pre- 


2) — Os denunciados que €5- | coa! do 
tiverem presos, ou forem €N- | osntituido: 
contrudos, serão Intimados da | jo orficial, dois segundos offl- 


o deposnto de-: 





IU) — O julr fica com a fu- 
culdade de ordenar us proyut 
requeridas ou deLerminur uu- 
tras ex-ullicios, e - definir, ou 
uuo us reperguutas, 

1) — U fribunal, ou juiz 
prepurudor, puderá dispersar o 
culuparecimento dus véos. 

12) — “Tendo sido o réo pre- 
So com almas nu mão, ou na, 
pratica de qualquer dos crimes 
referidos po urt, 2º, a areusa- 


uv procurador, que sobie as 
osmas lulará deutro ue dB 
horas, sendo os autos remet- 
tidus-au: presidente do Tribunais) 
Uuc, o 
uiu pura 


- vecebel-us, desishurá 
Julgamento, 

1kj: — No julgamento fuúm. 
celonari como Pelátur O mem 
bro do lrbunal que tiver sido 
desiguudo vriginariamente pura 
qulz preparauur, 

15) — Será permittido a 
qualquer menbro UO dubla 
pedir vista dos uulos uLé 48 o- 
ras Umprorugarels, para prule- 
tr q Seu vulo, : 

T6) — O “Uribucal, no jul- 
gumento, vão Viva adstricto à 
qualificação do crime feito uu 
denuncia, 

Art, Il — Og membros do 
“Tribunal julgarão como quizeés 
de Juclo, pour livre convieçau 
quer O processo seja originario, 
quer teuha vindo de prima 
ou segunda instarícia do ot 

juizo, 

Avl, 12 — O julgamento seru 
proferido em sessao plemu, pol 
muloria simples de volus € 
delles não cuberá recurso. 

árt, 15 — O presidente do Tri- 
bunal, «quando julgar conve- 
unleute, ou se lizer necessario, 
poderá delegar poderes nos jui- 
zes federucs, ou locaes vitali- 
cios, nos lEstados e Verritorio do 
Acre, para servirem como jui- 
zes preparadores vas respectivas 
jurisdicções: Igualmente, pode- 
rá o procurador delegur us suas 
uttribuições nos procuradores da 
Republica, ou promotores da 
justiça loval, mos listados, ou 
Perrilorio do Acre, para os fins 
desta, lei, 

Art 14 — O Tribunal appli- 
curá as penas comminudas pelas 
lois ns. 48, de 4 ubril, e 196, de 
14 de dezembro de 1935, poden- 
do, cutrosim, determinar, por 
medida de segurança, 1 interna- 
cão em colonias agricolas € pe- 
nães, por prazo indeterminado, 
uté W únnos, de pessõas que, por 
veus untecedentes e temibilida- 
de, qu “Tribunal repule nozivas à 
ordem política é social. 

&rt, Jô — Fleam criados cin- 
to colonias ugricolas e penaes, 
que o Poder Executivo localiza- 
rã convenientemente, 

Paragrapho unico — As pes- 
sóns internadas nas colonias 
agricolas e penaes poderão ser 
acompanhadas pela familia. 

art. 16 — O Poder Executivo 
organizará o regimento das co- 
lonias eriadas no artigo anterior, 
cuja administração ficara a car- 
go do Ministerio da Jusliça e 
Negocios Interiores, 

Art, 17 — Os vencimentos Cos 
juizes e do procurador do Trl- 
bunal serão de seis contos de 





—— 


sidente terá mais 12:000S000 um- 
nuses, para repesentação, e o 
pozurador mais an gralificação 
especial de 6:0008000 annuaes. 
O procurador, premotores e ad- 
juntos que servirem em commis- 
são no Tribunal terão, além dos 
vencimentos do cargo effectivo, 
uma gratificação mensul corres- 
pondente ao terço dus respecli- 
vos vencimentos, 
Art, 18 — U quadro do pes- 
Tribunal será arstm 
um secretário, um 


cluus, um porteiro, um continuo 
e dois serventes e o respectivo 
cartorio terá dois escrivães e 5 
Ad + 1 TD = 


O consumo do mate 
nos Estados Unidos 


ESPERA-SE A APPROVAÇAÃO 

DOS PLANOS DE PROPAGAN- 

DA ELABORADOS PELO EM- 

BAIXADOR OSWALDO ARA- 
NHA 

WASHINGTON, 28 (llavas) — 
Embora não haja sido dada ap- 
provação final aos novos pli- 
nos de propuganda do mute 
pelos governos do Brasil e da 
Argentina, tudo parcee indicar 
que o consumo do chá ameri- 
cuno será augmentado nos Lis- 
tados Unides, 

Durante o mez de junho fo- 
ram importadas 38.900 Hbris- 
peso de mate das quues 14,900 
da Brasil, 

O representante brasileiro sp, 
Newton Carneiro e o addido 
commercial argentino esperam 
quo sejam approvados os plu- 
nos de propaganda apresenta- 
dos pelo embaixador Oswaldo 
Aranha e pelo embaisador da 
Argentina. 









Doenças do coraçao 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELEÇTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


*», (tlentho de Castrc 


| ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica de 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 setembro. 
(.º andar — segundas, qual- 
tas e sextas, às 3 boras 
Kesidencia; — 186, Laran 
jolras = 25-U80A 
mae a 


| 


| 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Julho de 1936 


Criando o Tribunal Especial Para 0 
Processo e Julgamento dos Extremistas 


Organizando, tambem, colonias agr icolas e penaes — Ás disposições a 
“serem observadas para-o julgamento dos accusados . 


escreventes. O ministro da Jus- 
liça designará, ou requisitará de 
narios: necessarios ao preenchi- 
mento dos cargos da secretaria 
outras repurtições os funceio- 
e do cartorio do Tribulial, os 
quues perceberão os vencimentos 
correspondentes aos do cargo ef- 
fectivo, aecrescidos de uma 
grutlficação egual a um terço 
daquelles. 

Art. 19 — O quadro do pes- 
soal de cada cclonia agricola e 
penal ficará assim organizado, 
com os Ffespectivos vencimen- 
tos: 

Cargos: 

1 direstor — ordenado ,..... 
12:0008000, gratificação 6:0008, 
total 18:100$000; 1 sub-director 
— 8:0003, 4:0008 c 12:0002000; 
| medico — 8:000% 4:0008 e,... 
12:000$000; 1 dentista — S:0008, 
2:900% e 8:4005000; 1 plharma- 
coutico — 5:6008, 2:8008 € ..,. 
8:4/108000; 1 almoxarife — ,... 
D:6008, 2:8008 e 38:100%000; 1 es- 
cripturario contador, — 5 :6008, 
2:8005 c B:4008000; 2 escriptu- 
rarios — vuda um 1:0003, 2:0008 
e 12:0008000; 1 dactylogranho — 
3:2008, 1:0008 e 4:800$8000; 1 

ratizo de pharmacia — 4:2008, 
:6005 e 4:8005000; 2 enfermei- 
ros — cada um 2:400%, 1:4005 e 
7:400S000; 1 agronomo — 5:6008, 
2:8008 wo 8:400%000; 2 nuxiliares 
Agronomos — cada um 3:2005, 
1:0008 e 0:h00$000; 1 professor 
— 40008, 2:0008 e 6:000$000; 1 
mestre de officinas — 4:0008, .. 
2:0008 e (:000*000: 1 porteiro — 
2:4008, 1:2008 e 3:6008000; 1 
chefe de guardas — 2:4008, ., 
1:2008 e :60108000: 20 guardas 
— cado qm 1:6003, 8008 e .,.. 
48:000$000, 

Art. 20 — Flea o Poder Ex- 
ecutivo autorizado a abrir, pelo 
Ministerio da Justica e Negocios 
Interiores, o credito de ........ 
5.000:000$000 (cínso mil contes 
de reis), para altender nos en- 
cargos da presente lei, no getual 
exercicio, podendo, pura esse 
fim, realizar operações de cre- 
dito até aquelle limite, 

Art, 21 — Revogam-se as dis- 
posições em contrario.” 


Convenção Nacional 
de Estatistica 


PRIMEIRA SESSÃO OR- 
DINARIA 

Reuniu-se hontem. ás 10 ho- 
ras, a primeira sessão ord'=nrvia 
da Convenção Nacional de Es- 
tatistica, a ella comparecendo 
todos os delegados federaes. bem 
como: 18 delegados estaduges. 

Deixaram de comparecer ape- 
nas os deicpados de Mato 
Grosso, Rio Grande do Norte e 
Ceará, - 

Presidiu à sessão. Inicialmen- 
Le, o ministro Macedo Soares e, 
na ausencia deste, o dr. Bilhões 





Carvalho, ren” “ute do Es- 
tado do Maranhão, « “ep 
geral de Estatistica da União, 

Os convencionaes iniciaram os 
trabalhos com 
provação do regimento interno 
da assembléa, passando em s2- 
guida de accordo com o mes- 
mo. à eleição dos membros das 
Commissões Especiaes, dos sº- 
cretarios e dos presidrr tes sub- 
stitutos. 

Em seguida, o dr. 'Teixeira 
de Freitas como autor do ante- 
projecto approvado pela Junta 
Executiva do Instituto e apre- 
sentado à Convenção coma base 
para os trabalhos, fez, atten- 
dendo a uma deliberação una- 


nime dos presentes, a explana- 
ção minuciosa dos objectivos 
da Convenção. 


Discutiu e commentou, ponto 
por ponto, todos os comnromis- 
sos que possivelmente deverão 
figurar no instrumento conven- 
cional, lemonstrando, de mea- 
neira convincente a sinceridade 
e a significação dos propositos 
de cooperação com que o Go- 
verno Federal tomou a inicia- 
tiva de cnamar os Estados para 
lhes entregar os destinos de es- 
tatistica brasileira, Referiu-se 
mais uma vez é particularidade 
de que longe de interferir na 
acdministracão regional B fina- 
lidade da Convenção de Estatis- 
tica é dar um sentido fecundo é 
constructivo á autonomia esta- 
dual, estabelecendo entre a 
União e as wnnidades fedr-das 
de commum accordo e livremen- 
te, laços de assistencia mutua 
e de cooperação effectiva no 
sector da estatistica, que é hoje 
universalmente um dos princi- 


paes ramos da administração 
publica, 


Após a explicação dada pelo 
clr. Teixelra de Freitas, o pre- 
sidente, cumprindo deliberação 
da assembléa. suspendeu a ses- 
são, fixando o dia de hoje para 
e continuacão dos trabalhos, no 
no local ás 10 horas da ma- 
nhã, 





Varias designações 
no Ministerio da 
Marinha 


po Foram desigmados hontem, | 


inha, os capitães de corveta Pli- 
nto PFonseba 
e Antonia Marta de 
vara exorcerem. respectiva- 
mente, az funccões dae 
tente do director da Escola de 
Guerra Naval e commandiunto 
da centra-torpedeiros 
uy rha rá 

No mesmo despacho, foi d st 
eemudo 
vota deão Bautista de 
Cio narães Roxo, 
Emandante do monitor “nar. ! 
| mambiugo”, Fioando dsipensa- 
de eu Gurrivo da 


da Armada. 


Cabral 
Carvalho 


Mendenca 


asgte- 


“Pari 


ainda o capitao de vor: 
Medeiroe 
vara vom 


[rt e e e et mm me vcs me mem o em — e 


por acto de ministro da É 
| 
| 


Ustado pise 





Peça “Grande Vinho” 
UNICO 





a 


Uma data festiva no 


trabalhismo brasi- | 


leiro 


UMA DATA FESTIVA NO TRA- 
BALHISMO BRASILEIRO SERA 
HRILHANTEMENTE COMME- 
MORADO O 28º ANNIVERSA- 
PIO DA UNIÃO DOS EMPRE- 
GADOS DO COMMERCIO, 
HOJE 





4 União dos Empregados do 
Commercio commemora hoje o 


28º unniversario da sua exis- 
tencia. Não se trata de uma 


data vulgar na vida do traba- 
lhismo brasileiro, porquanto re- 
lembra um dos mais bellos mo- 
vimentos operados pelos traba- 
lhadores commerciucs do Rlv de 
Janciro, com & fundação do or- 
ganismo que seria u concreti- 
gução dos seus desejos de jus- 
tiça e de equidade, na profissão 
que: exercem, De 29 de julho 
de 1908 alé os dias prescoles, 
4 União dos Empregados do 
Commersio. do Itio de Janeiro 
vem registando conquistas mer 
tltorias, cujos predicados con- 
sistem no bem estar dos bene- 
ficiados e na humanização do 
trabalho, Sempre em vvidencia, 
a antiga associação e o moder- 
vo syndicato tem agido e re- 
solvido quasi todos os pruble- 
mas que interessam a numero- 
sa classe de que é orgão, assu- 
mindo quasi sempre a leade- 
rança dos mnilores movimentos 
dignilicantes da sua collestivi- 
dade, Possuindo menos de qui- 
nhentos socios, durante o pri- 
meiro anmo da suu vida, pos- 
sue, hoje, quis de trinta mil 
elementos em seu quadro so- 
clal, e seu palrimonio, atlin- 
gindo a menos de vinvo contos 
de véis, durante o seu primeiro 
periodo udministractivo, ullra- 
passa, hoje, mais de mil con- 
tos, ucnr uma renda niensal de 
cer:u de quarenta contos, a 
maior parte da qual é desliva- 


da à manulenção de um grunde, 


depariamento de polyelinica 


por mais de vinte mediccs, con. 
aos socios | 


uuxilios financeiros 
enfermos, etc, Autora das prin- 
cipues leis que se acham em 
vigór, a nove legislação lralia- 
lista -veiu encontral=u  perfel= 
tamente educada pars recebel-a 
e: diffundil-a, tornando-se um 


verdudelvo apostolo sua missão | 


de vigllancia ec de policiamen- 
to para que a mesma tenha 
cumprimento. 


COMO SERA! COMMEMORADO 


PELA U, E. €. O SEU 23" 
ANNIVERSÁARIO 


Commemorando a mesma da- 
ta, a Junta Provisoria Gover- 
muiliva do Syndleato realizará 
uma “sessão súlenne, seguida de 
um baile, ás.20 horas, em sua 
séde social. O ministro do Tra- 
halho deverá presidir à sessão 
solenne, com q presença de ou- 
tros representantes dos gover- 
nos Federal e Municipal, ue 
commissões dos syudicatos de 
empregados e de empregadores 
além de uma grande represen- 
tução constituida por senhoras 
e senhorinhas que trabalham nas 
lojas e nus eseriptorios com- 
merciaes, socios e suos fa- 
milias, ete,, não havendo traje 
de rigor, De accordo com 0 


programma o baile será ini- 
ciado às 20 boras. A Junta 
Provisoria Governativa, com- 


posta pelos senhores Francisco 
Cvrilo da Silva, José da Silva 
Coimbra « João Pinto Lamar- 
ca, já desiguou os associados 
que deverão tomur purte em 
diversas commissões de rece- 
pção às autoridades federaes, 
gos syudicatos e associações, & 
imprensa, etc, Consta do pro- 
gramma uma homenagem espe- 
cial uos sosios veteranos, du 
Prim aia administração da U, 
E. C. 





Chegou a Berlim o 
commandante do 
“Almirante Salda- 


nha” 


BERLIM, 28 (Havas) — Acom- 
panhado de treze vfllciaes che- 
gou a esta capital o comman- 
dante do navlo-escols brasilel- 
ro “Almirante Saldanha". 

O commandante Soares Dutra 
visitou | o almiranto Raecder, 
commandante em chefe da ma- 
rinha de guerra ullemã, e o sr. 
Dickhnff, representante do Mi- 
nisterlo. de Estrangeiros, na 
companhia do embaixador do 
Brasil sr. Moniz de Aragão, 


À esquadra regressa 
hoje 


Veverá resresvar hoje no 
nosso porto, procedente da Nba 





Cirando oudo realizou q se- 
eundo periodo de manhoras. a 
nose esquadra de guerra, mol 
e commgado do contra-almira- 
te Yiario Paes Lomo de Uue- 
tro, 

O sey Tegrecsy, que estava 
marcado para boulem só uu ve- 
srifivará bojeo por motivos que | 
sé rendem ds qropriga ma 


uobcas, 


Os bilhetes 
| 


e e, mm 





“Verdadeiros Esteios do M. ta 


NOTICIARIO 5 





Guerra” 


Transcorreu hontem, o 2.º Centenario da Secretaria de Estado da Guerra 
— Palavras do ministro João Gomes a respeito — Inaugurados os re- 
“tratos dos 4 ultimos directores no regime republicano 


Conforme noticiamos, a Se- 
cretariu de Estado da Guerra 
commemorovu huntem o seu se- 
gundo centenario, O ministro 
da Guerra 


mente couvidados pelo director 
daquelle importuute departa- 
mento militar, coronel-Laurenio 
Lugo, compureceran à solenni- 
dade da inauguração dos retra- 
tos-dos untigos directores, Tre- 
veslindo-se a mesma do maior 
brilho. 

A cerimonia leve inicio às 
EH. do horas, comparecendo além 
duquelle litulur, os generaes 
Pues de Andrade, Moreira Gui- 
Monteiro, Silva 
dunior. Pedro CGavalcantl de 
Albuquerque, Tasso Vragoso, 
Gaspar Dutra, Jusé Pessda, Col- 
latino Marques, ministru 
Lôma. general 


murães, (Gus 


DBar- 


EM Raymundo 


O A A > a A 1, a o 1 | > E 4 
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: * SOBcaras 


GRANDE PREMIO BRASIL 






inteiros dão 
accesso À Tribuna Especial 
até o dia 8 de agosto in- 

e clusive, 





O embaixador José 

Bonifacio homena- 
geou o chanceler 
Saavedra Lamas 


BUENOS AIRES, 28 (Hj) — 
O embuixador do Brasil, sr. Jose 
Bonifacio de Andrada e Silva e 
sua esposa Sra, Gorlna Lafayette 
de Andrada e Silva, offereceram 
grande banquete cm honra du 
ministro dns, Relações Extero- 
res e da sra. Rosa Sacnz Pena 
de Saavedr: Lamas. Entre os 
convivas viam-se o mluistro da 
Agricultura, outras personalida- 
des de destaque nos circulos po- 
Nticos, diplomaticos « sociaes e 
altos funselonarios da Embaixa- 
da do Brasil, O banquete de- 
correu num ambiente de inlen- 
sa animação e cordinlidade. 


As tropas kuangsis- 
tas agitam-se nova- 
mente 


AS AUTORIDADES DE NAN- 
KIM DECIDIDAS A RECORRER 
A* FORÇA o 
SHANGHAI, 28 (Il) — A 
Avencia Domel unnuncia que 30 
mil homens perlençcentes às Iro- 
pas  Kumngsistas atravessuvram 
novamente n fronteira da pro- 
vinda de Hu-Nan, As autorl- 
dades de Nankim estariam de- 
cididas a recorrer à força, casa 
a situação não voltasse logo à 
normalidade. Notlcia-se mque, 
apesar de sua submissão 2 Nan- 
kim. os generues kuangsistas Li- 
Tsung-Jen e Pai-Tehung-Ssi atn- 
da nao aceitaram os postos que 
lhes foram offerecido pela ma- 
vechal Tehang-=Rhai-Cloek. 


Suspensas as nego- 
ciações commer- 
ciaes anglo-ita- 

lianas 


LONDRES, 48 (luvas) — 
Confivima-st que as neguelações 
vommercises centalmiladas entro 
4 Inglaterra e a alia com con 











sequeneta da abulição das cen- | 
uçUes fura sutpensas, E que ul 
| delexuçião joglezy regressarão q 
| Londres 
Vinda não sao cúnbeeidos « 
pimulivus du suspulisas ! 


tu. general João Gomes 
e todo seu gubincle, especial- 


e e pe ne mo Seg mo Sto O Ag o a ia TD a E O TESES RETO eme 






O ministro general João Go mes e demais pessoas assis'em 


discurso sobre a cerimonia 


Barbosa, coronel Renato Abreu, 
jornalistas e muitas outras pes= 
sons, representantes dos fun- 
ccionarios do Arsenal de Guer- 
ra, Innumeras senhoras e fa- 
milias dos funccionarios respe- 
clivos, 

O coronel Laurenio Lago conl- 
vidou os presentes para acom- 
panhal-o ao seu gabinete, onde 
seriam lnaugurados os retratos 
dos quatro directores que o ha» 
vlam precedido na gestão da 
Secretaria do Guerra, na vigen- 
cia co regime vepublicano. Ahi 
o cel, Lagoa fez uso da palavra, 
sendo os retratos desvendados 
com uma prolongada salva de 
palmas dos prescites, O relha- 
to do barão de Itaipus foi des- 
certado por um-seu neto; o do 
coronel l'rancisco álves da Fon- 
seca por sua Filha; do dr. Pru- 
dente Cotegipe pelo sem irmão 





o coronel L, Lago lêr o seu 


so ê dr. Valeriano Cesar Ll= 
ma por sua senhora, Foram os 
dois ultimos representados pelas 
suas famlilas, estando ainda 
presente o dr. Valeriano Lima, 
unico sobrevivente. Falou em 
seguida o Irmão da dr. Cotes 
gipe, que, na impossibilidade 
do comparecimento de sua 
cunhada, agrudeceu, como res 
presentante da familia, O ge= 
neral João Gomes lembrou, por 
sua vez, então, a oplima repre= 
sentação do corovel Lago na 
Secretaria da Guerra, Lerminaos 
do por louvar o geto daquelles 
que-hnaviam tido a inicintiva da 
Inauguração dos retratos das 
quelles que tão bem húviam sa= 
bido cooperar pura q solidifi= 
cação da referida Secretaria O 
concluindo disse: “verdadeiros 
estejos do Ministerio da Guere 
ra” 

re 


A festa do colono al-| O novo embaixador 


lemão no Brasil 


COMMENTARIOS LISONJEI- 
ROS DE UM DIARIO 
BERLINENSE 


BERLIM, 25 (A, B.) — À 
imprensa allemã ocecupa-se ho- 
je, dia 25 de julho, das [estas 
dos allemães no Brasil, dero- 
minhadas “Dia do Colono”. 

Sobre essas festas diz O 
»Lokalanzeiger": O governo 
brasileiro compreendendo os ca- 
racterísticos allemães realizou 
de facto uma cadeia que os 
prendeu ao solo em que vivem. 
Commemorando esse facto de 
compreensão mutua é que cs 
pllemães aceitaram os laços 
daquela cadela com reconheci- 
mento e chamou ao dia de noje 
de “nosso dia” o que revela O 
seu espirito de lealdade para 
com a Patria Brasileira o o en- 
thuslasmo do seu amor apaixo- 
nado e inextinguível pela Pa- 
trlia dos seus antepassados. Se 
hoje. os sinos do Brasil, deste 
Estado gigantesco 15 vezes 
maior que n Allemanha, annun- 
ciam a intuguraçião das festivl- 
dades do “Dia do Colono”, em 
honra dos descaidentes alle- 
mães. parece-nos que é Justo 
salientar o poderoso trabalho 
cultural dos allemães no Bra- 
sil, 


Foram elles os primeiros & 
observar o ditado que está es- 
cripto no bello pavilhão verde 
e amarello, fazendo-o fluctuar 
em numerosas praças da Ale- 
manha com o lemma “Ordem € 
Progresso”, Fois, foi com le- 
tras de sangue que os allemães 
escreveram os primeiros traços 
historicos dos Estados Unicos 
do Brasil, nos Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catha- 
rina. Emquento que hoje o 
Reich se estorça para tornar O 
mais possível agradavel a es- 
tada dos athletas brasileiros no 
solo allemão, sabemos que por 
sua vez os homens de Estado do 
Brasil participam da grande 
resta nacional germano-brasi- 
leira. Serão realizados officios 
reiigiosos em derredor do sim- 
ples monumento erigido em 
1824, em honra da primeira im- 
migração nllemã para o Brasil. 
Wsta Testa, tão relevada no ar- 
tigo do dr. Genhard Hage- 
meyer, no periodico “Deutsch 
aArbeit”, sobre o trabalho alle- 
mão no mez de julho, menciona 
tambem o infatigavel trabalho 
de Fritz Rootermund em São 
Leopoldo. E' este o facto rego- 
sijunte que faz com a estreita 
politica entre os brasllelros e 
allemaes de antanho tome ago- 
rm novo aspecto e se expande 
ecbre uma base alargada para 
tomar um aspecto positivo,” 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem vpe- 
“uções, por processos modertos, 
Doznças ano-recines, rectitos, 
estreitamentos, fistulas e Toen- 
cas venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do servico de Joen- 
çus ano-rectaes da Cruz Ver- 
melhas 








“Vous. Rua Visconde Rito Sran- 


eu. sl 
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“und, Tel, 23-2M49—Das 


. Res. 25-Ults 


1, 
12 as 4. 


da Belgica no 
Brasil 


BRUXELLAS, 28 (IH) — O has 


vão Villefagne, actual ministro. 


da Belgica em Stockholmo, foi 
nomeado embuixador no Rio de 
Janciró, em substituição go se= 
nhor Robyns de Sehneidaver, que 
atlingiu a edade limite, 
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Será irradiada a 
temporada Iyrica 
deste anno 


UMA REALIZAÇÃO DA MAIS 

ALTA IMPORTANCIA CULs 

TURAL DO DEPARTAMENTO 
DE PROPAGANDA 


A arte lyricça na sua aceepção 
mais elevada que é a represen- 
tada pelos espectaculos de ope= 
ra sempre foi um genero de úc- 
cesso difícil para o grande pu- 
plico, particuarmente na Lime- 
rica do Sul, por isso que as 
companhias actuam apenas um 
ou dois mezes por anno no Rio, 
em Buenos Aires e em São 
Paulo. E sendo sempre elencos 
caríssimos os theatros ficam na 
contingencia de elevarem os in= 
gressos a preços inabordaveis 
para a grande maioria da po- 
pulação. Ailés, mesmo sem essa 
aggravante, a situação não mu- 
daria uma vez que a lotação de 
cada um daquelles theatros é 
minima em relação ao numero 
dos que desejam assistir ope- 
ras, 


Esses dois factores servem pa- 
ra realçar com segurança a? 
importancia de uma realização 
do Departameento de Propa- 
ganda do Brasil, 


Esse importante orgão da ad- 
ministração federal acaba de 
obter dos concessionarios do 
Theatro Municipal do Rio au- 
torização para irradiar todas as 
operas que vão ser levadas na 
temporada *ficial deste anno e 
cujo início está marcado para 
31 deste mez de julho. 


Deste facto, cujo alcance cul- 
tural é admiv="2), a di: | do 
Departamento já deu sciencia 
és 43, emissoras brasileiras offe- 
recendo-lhes opporiunidade pa- 
ra retransmittir nas respectivas 
ondas, a irradiação a ser feita 


no Rio. De quasi todas já o 
Departamento de Propaganca 
recebeu respostas verdadeira- 


mente enthusiaslicas, aceitan- 
do e felicitando por tão util 
realização, 

No Rio o Departamento pro- 
videnciou já a installação de 
altos faluntes nas praças de 
mais movimento pera que mes- 
mo aquelles que não postem 
apparelhos de radio não .'" em 
privados de ouvir as oprras. 

Este grande serviço da secção 
de Radio do Depa'tamenic as 
Propaganda [ficará assignalado 
como um dos de mn'or alcarce 


Ice quantos já têm cido felos 


no Brasil, no sentido da. sleva-' 
cão do nivel cultura] populur, 


tai 
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AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr, Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, hão estando, pois, auto 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios, 
A Gerencia 


MOEDA COMPENSAÇÃO 


Depois de uma luta terrivel, em 
que os combatentes se degladiaram 
com valentia, celebrou-se afinal o ac: 
cordo teuto-brasileiro, que regulou a 
troca de mercadorias, entre o Brasil 
e a Allemanha, mediante marcos-com- 
pensação, E o curioso é que os derro- 
tados, longe de desanimar, agora, de- 
pois da derrota, é que mais se evcar- 
niçam na sua hostilidade ao accordo. 
Entretanto, o que se fez não foi muis 
do que manter o que estava estabele- 
cido, com uma unica differencar in- 
eluiu-se o algodão entre os artigos 
que podem ser permutados. Porque, 
pois, tamanha celeuma? Que razões, 
que argumentos se invocaram contra 
q aceordo! 





| 


oh se 

Doutrinariamente, os adversavios 
da moeda-compensacão estão batidos. 
Toda a moeda não passa de uma me- 
dida de valores para facilitar a tro- 
ca de mercadorias. Não ha quem não 
ache que fariamos um optimo nego- 
clio se pudessemos trocur os nossos 
productos agricolas pelos artigos ma- 
nufacturados allemães, dando escoa- 
mento às nossas safras e abrindo mer- 
cudos à Allemanha, com vantagens 
veciprocas. Ora, a moeda-compensa- 
cão veiu possibilitar taes transacções 
dando-nos um meio de medir os valo- 
res das mercadorias permntadas: E 
desde que ella realiza essa missão 
ue importa que não tenha curso uni- 
versal? Esse facto altera, de qualquer 
fórma, O negocio? 

E om ak 

Allega-se, porém, que vamos des- 
gostar os nossos amigos inglezes, que 
precisam do algodão vendido à Alle- 
manha, Isso é um notavel “bluft?, À 
produeção paulista não existia ha 
tres annos atrás e a Inglaterra se 
passava sem ella, Em 3t e 39, 9. Pau- 
lo. produziu 100.000 toneladas e em 
26 approxima-se de 200.000 tonela- 
das, das quaes apenas 30.000 serão 
vendidas à Allemanha, restando cer- 
ca de 170.000 à disposição da Ingla- 
terra e dos demais compradores. Isto 
é, pura todos os clientes, excepto a 


Allemanha, temos agora uma quanti- 


dade maior do que o total da safra 
dos annos anteriores. Como e por que 
haverá queixas? 
ER 

Wa os Estudos Unidos. comtudo, 
dir-se-ã. Ora, não acreditamos que os 
Bl. UU, se incommodem com o fa- 
eto de vendermos 40 ou 60 mil Lone- 
ljadas de algodão à Alemanha, mes- 
mo porque, a se incommodar com isso, 
teriam é que vetar a nossa produeção 
de - algodão, prohibindo-nos o seu 
prantio. Mas a safra brasileira consti- 
tue uma minharia, em cotejo com à 
salva vorteimericana. Está muito 
longe de lhe lazer sombra. Os planta- 
duves dos Estados Unidos nem se 
apereeberam ainda de nm coneurret- 
te que não chega a pesar nos merca 
dos mundises. Nem os preoctupa » 
futuro porque sabem que estumos li- 
nitados nas nossas plantações pela 
propria natureza das coisas, 

of sk 

Osalá a Allemanha quizesse com- 
prar-nos quatro, seis, dez milhões de 
cacas de café, para redistríbuil-as por 
todos 08 paizes de leste; do Dimubio 
e dos Balbaus e que tambem adopta 
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ram a moeda-compensação. Quantos 
artigos de conforto, de utilidade e de 
necessidade importariamos em trocu 
dos productos que estamos reduzindo 
a cinza! E quizesse ella absorver, na 
mesma maneira, as nossas. colheitas de 
laranja, de tantas outras mercadorias 
cuja producção poderiamos facilmen- 


“te dobrar ou triplicar, dando trabalho 


ao braço nacional e transformando 
esse trabalho em valores produzidos 
pela industria allemã e de que esta- 
mos soffrendo perniciosa carencia... 
(Copyright da [. B. R.) 


Rubens do Amaral 





- TOPICOS 


CONTRA A CARESTIA 

Fol assignado, hontem, 
o decreto presidencial, 
transferindo para o Minis- 
terio da Agricultura, em 
combinação com wu Prefei- 
tura, os trabalhos de fs- 
calização dos generos all- 
menticios. 

A providencia foi toma- 
da, tendo em vista a alta 
impressionante e vertigi- 
nosa dos artigos de pri- 
meira necessidade e at- 
tendendo aos clamores da 

- população, O proprio de- 
creto diz que “o preço dos generos de primel- 
ra necessidade é fixado por uma commissão 
cuja maioria de membros representa 05 ven- 
dedores”. Está ahi no decreto a accusação 
clara aos exploradores da bolsa do povo, que 
vinha e ainda vem sendo miseravelmente 
roubado nas suas economias privadas, 

A medida tomada pelo governo e á qual 
já tivemos opportunidade “e nos referir al- 
gumas vezes, é opportuna e digna de applau- 
sos. O povo, entretanto, espera que a Tea- 
cção contra os altistas seja immediata. No 
Brasil tudo é demorado, pe"que os labyrin-= 
tos da burocracia são invenciveis. No caso, 
comtudo, trata-se de uma situação angus- 
tlosa que exige urgencia, Trata-se de um caso 
de salvação publica e tanto assim que o go- 
verno fundamentou o decreto de hontem ra 
Lei de Segurança, 








A FROTA MERCANTE GAUCHA 

O intercambio commercial 
entre os Estados do Brasil 
muito tem soffrido em con- 
sequencia da crise de trans- 
porte, O Lloyd Brasileiro só 
dispõe, no maximo de qua- 
renta navios em transito, é 
a maior parte delles já sem 
a necessaria capacidade pa- 
ra attender po vultoso des- 
envolvimento das exporta- 
ções inter-estaduacs. 

O Rio “rande, que tem 
sido sériamente prejudicado pela falta de 
transportes, vae ter & sua fróta mercante, 
procurando assim enfrentar, de maneira de- 
cisiva o angustioso problema. Nesse sentido o 
governador enviou, & Assembléa Legislativa 
do Estado, uma mensagem. 

Mostra o governador como a produeção 
riograndense não póde concorrer no Centro 
com os productores dali ou mais vizinhos, 
visto como o frete colloca a mercadoria a pre- 
cos altissimos no mercado consumidor. Cita, 
factores que carecem os fretes maritimos, no- 
meando entre os principaes O excesso de lota- 
cão e os navios velhos, pois os armadores for- 
necem transportes em quantidade, ás vezes, 
superior às necessidades, mas O transporte é 
mão. 

Diz ainda o governador que 80 % dos na- 
vios actuaes, que servem ao mercado expor- 
tador riograndense, tem mais de 20 annos de 
serviço, tempo médio em que devem ser en- 
costados, porque dahi por deante tormam-se 
anti-economicos, 

No caso que diz respeito particularmente 
ao Rio Grande do Sul, o regime fluvial e 
lacustre exigem navios de typos especiaes. O 
governo do Rio Grande do Sul varias VEZes 
tentou junto ás companhias de navegação na- 
cionaes chegar a um ajustamento de fretes 
às necessidades locaes. Todas essas tentativas 
fracassaram, e ao inverso do que se preten- 
dia, as taxas de fretes foram majoradas. O 
governador interino prosegue: “A solução ra- 
dical consiste, pois, em fazer o Rio Grande do 
Sul o seu transporte maritimo”. Diz mais 
adeante a mensagem que as iniciativas que es- 
tá tomando o governo do Estado, relativas 
& industria do frio, exigem, como corollario 
logico, efficiente transporte em camaras frias, 
A mensagem termina, offerecendo ao exame 
da Assembléa o projegto de lei pelo qual fica 
o Estado autorizado a isentar de impostos e 
taxas e a subvencionar a companhia de nar 
vegação referida, sendo a subvenção annual 
até o limite de 3.500:0008. O Estado poderá 
ainda garantir um emprestimo até 40.000:0005, 
para a companhia, O projecto concede ainda 
outras vantagens. 








FEMINISMO AGITADO 

A época é mesmo de con- 
vulsões, E o feminismo ab- 
solutamente não podia an- 
dar fóra da moda. 

Dahi, a crise aguda por- 
que está passando, com O 
apparecimento de uma ala 
revolucionaria que protesta 
veementemente contra uma 
14 casta parasitaria que se vem 
l formando à sombra do bom 





| e util feminismo, 

Contra toda a expectati- 
va do teitor não ha ahi q menor alusão ao 
sexo forte,.. 

Ant.s palo contrario, é exactamente con- 
tra as proprias adeptas da doutrina de 
cd. Bertha, que a ala revolucionaria assesta 
as baterias chamejantes de sua indignação. 

E o facto se vac complicando, ameaçando 





envolver no movimento, as mulheres do mun- 
do inteiro. 

Começou na Polonia, As moças polacas, 
solteiras, lançaram recentemente um protesto 
energico contra a concurrencia desleal que 
lhes estão fazendo Es mulheres casadas que 
apesar disso continuam empregadas. 

“Com effeito, argumentam ellas — os em- 
pregos estão cada vez mails raros e nós, mo- 
cas pobres, somos prejudicadas quando 
soffremos a concurrencia das mulheres casa- 
das que, tendo os maridos empregados, 
occupam bons logares nos escriptorio., unica- 
mente com o fito de garantir suas superíluas 
despesas pessoges, 

Muitas dessas sentoras — e o phenome- 
no é mundial — conseguem empregos ren- 
dosissimos em repartições publicas vrando- 
nos, pois, boas opportunidades, a nEs que nãd 
temos quem nos sustente”, 

E batendo nessa tecla impressionante, &s 
moças da Polonia propagaram sua indignação 
por toda a Europa, iniciando um movimento 
sério que mereceu das senhoras casadas bem 
empregadas, a mais franca repulsa... 

“E' que, argumentam estas, o mundo hoje 
anda muito mudado... O iacto de trazermos 
no dedo anular uma aliança dourada, não 
significa que vivamos á custa dos nossos ma- 
ridos; antes, e na maioria das vezes, muito 
pelo con.rarlo”.,.. 

O caso, 'como se vê, anda agora dansando 
num verdadeiro circulo vicioso... 

Senão vejamos: as moças solteiras não 
acham emprego porque as casadas os estão 
occupando todos. AS casadas, por sua vez se 
empregam porque os maridos não trabalham. 
E os maridos não trabalham, porque as mu- 
lheres fazendo o mesmo serviço por multo 
menos dinheiro, lhes fazem cruel e inapella- 
vel concurrencia... 

E salam dessa... 





CONCULSOS 
Desde abril deste an- 
AS no, estão inscríptos cer- 
| ca de 600 candidatos no 
| concurso para provi- 
mento de quatro vagas 
| de 4º official de Inspe- 
ctoria de Aguas - Esgo- 
tos. Todos esses cendi- 
datos fizeram as suas 
inscripções reguiarmen. 
te, tanto é certo que 
/ pagaram as devidas ta- 
xas, 
O processo segue os 
transmites, legaes, eis se- 
não quando são ouvidos os chefes dc serviço 
da Inspectoria de Aguas sobre a necessidade 
de se realizar o concurso, incontinente, As 
respostas, no caso, dizem que o concurso é 
decorrente, antes de tudo, de exigencias do 
serviço. A Inspectoria de Aguas se vê a braços 
com a falta de pessoal, 
“O processo, por fim, subindo no Cattete, 
vulta -dali com o seguinte despacho: aguarde- 
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se opportunidade”. - od É = SE Va 

E' bem de vêr que, deante do exposto, não 
seria demais que o ministro Gustays, Capa- 
nema procurasse soluciona: o “impasse”, 
Seiscentos candidatos fizeram regularmente 
as suas inscripções e pagaram as taxas devi- 
das, e por tudo isso, seria injusto, deixal-os 
numa situação de desamparo, 

Assim, com novos esclarecimentos, O pro- 
cesso poderia subir novamente ao Cattete e, 
nesta hypothese, examinadas a situação dos 
candidatos, as exigencias do concurso, tudo 
indica que o caso teria uma solução satisfa- 
toria, 





HISTORTAS NAZISTAS 

Conta-se que o dr. 
Schacht, o feiticeiro das 
finanças da Allemanha, e 
que nunca foi um nazista 
cem por cento, ficou ma- 
guado com o ucto do 
Fuehrer entregando ao ge- 
neral Goering a direcção 
da economia allemã. 

Teria “eclarado o illustre financista: 

— Fazer uma coisa destas comigo. E” 
uma diminuição. E depois eu trabalhava com 
as duas mãos pelo III Reich. 

— Com as duas mãos ? 

— Sim, A mão direita eu a conservava 
sempre levantada na saudação nazista, A es- 
querda, eu usava assim... 


E o dr, Schacht teria estendido a mão 
esquerda na attitude de quem quer pedir al- 
guma Coisa... 

Ha uma outra historia, porém. Vamos a 
ella, 


) 

Sabe-se que com a falta de liberdade 
hoje na Allemanha os allemães se vingam de 
seus governantes contando anecdotas) sobre 
elles. Esta é uma delias, / 

O. general Goering, o dr, Goebbeis e o dr. 
Schacht entraram no Kempinski, o celebre 
restaurante de Berlim, onde almoçaram. Nin- 
guem os reconheceu. 

For que ? 


— O general Goering; não usava unifor- 
me; o dr. Goebbels não abriu a boca durante 


todo o almoço e o dr. Schacht pagou a conta, 





O TEMPO 


 Districto Federal'e Niotheroy — Tempo: 
instavel com chuvas, passando a bom: nu- 
blado. Nevoeiro, Temperatura : estavel à 
noite e em elevação de dia. Ventos: de 
sueste a nordeste, 


À Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas, passando a bom nubla- 
do. Nevoriro, "Temperatura : estavel à-noi- 
te e em elevação de dia. 


Estados do Sul -- Tempo: melhozara 
em São Paulo e bom nublado nos demais 
Estados. Geadas em São Paulo e Paraná. 
Temperatura : estavel à noite e em eleva- 
Ene Db an de norte a lêste até 

via Catharin K rei - 
posa a e variaveis nos demais Es 
j Trajecto Rodoviaria Rio - São Paulo — 
Fempo: instavel com chuvas, passando a 
bom. nublado, Nevoeiro, Temperatura : 'es- 
tavel à noite & em elevação de dia. Ventos , 
de suéste a nordeste, Irescous, poi vezes, 


Audiencia Solenne no Palacio do 


Cattete 


A ENTREGA DE CREDENCIAES DOS 'NO- 
VOS EMBAIXADORES DA ALLEMANEA 
E DA HESPANHA f 

No Palacio do Cattete realizou-se hon- 
tem, á tarde a audiencia solenne para em- 
trega de credenciacs, dos srs. embaixador da 
Allemanha e do novo embaixador da Hes-. 
penha, ) 

O dr, Arthur Schmidt-Elskone, primel- 
vo embaixador da Allemanha acreditado jun- 
to ao nosso governo, chegou ao Cattete, pou- 
co depois das 15 horas, em automovel de 
Estado, acompanhado dos srs, Otto Eberl e 
Rudolf Rabes, secretarios da embaixada € 
Victor Blaschke, addido commercial, sendo 
recebido à entrada principal pelo capitão 
Garcez do Nascimento, official de dia ao Es- 
tado Malor da” Presidencia, que o conduziu 
até o salão de honra. onde se realizou a ce- 
rimonia da entrega da carta autographa do 
chete do caverno, acreditando-o na quali- 
dade de embaixador ektraordinario: e Ple- 
nipotenciarin da Allemanha em nosso paiz. 

O sr, Teodomiro Aguilar, novo embai- 
xador da Hespanha, nomeado em virtude da 
renuncia do. seu “antecessor, o sr, Vicente 
Sales, tambem foi conduzido no Palacló do 
Governo. em automovel de Estado, junta- 
mente com os srs. José de Oscer y Lassance, 
conselheiro da embaixada e Luiz de Vinales 
y de Fent, 2º secretario da embnixada, nou- 
co depois das 16 horas, tendo sido recebido 





À entrada do Palaclo pelo referido”official : 


de dia capitão: Garcez do Nascimento, que O 
introduziu no salão de honra, realizando-se 
ahi, a entrega das cartas autographas revo- 


- catoria do'seu, antecessor e credencial que 


o acredita no caracter de representante di- 
nlomatico do seu, palz junto ao nosso g0- 
VeMmo. 7 Docs tao 

Em ambas as solennidades, o chefe da 
nação se achava acompanhado do sr. J. GC. 
de Macedo Soares, ministro das Relações 
Fteriores, acompanhado do-seu secretario, 
ministro Gurgel-do Amaral; dos srs. gene- 
7"! Francisco José Pinto, chefe do Estado 
*ratne do presidente da República; dr. Luiz 
Vergara, secretario da presidencia; capitão 
de mar e guerra Americo Pimentel sub-chefe 
en Retodn Malor; drs. Mauro de Freitas-e 
Luiz Simões Lopes. officines de gabinete da 
nresidencia e capitão-tenente Amaral: Peixo- 
to e capitão Amaro da Silveira, ajudantes de 
ordens do presidente da Republica, 

Os dois diplomatas foram acompanhádos 
rté o Palacio do Cattete e No seu regresso 
fs respectivas embaixadas pelo introductor 
diplometico dr. J. L. Guimarães Gomes. 

Avós as entregas das credenciaes ao dr. 
Getulio Vargas. presidente da Republica, e 
das apresentações da pragmatica, em cada 
uma das cerimonias, os referidos embaixa- 
dores se entretiveram por alguns instantes 
em conversas amistosas com o chefe da Na- 
ção, retirando-se em seguida, com as mesmas 
fn-malidades da recepção, tendo o Batalhão 
de Guardas, formado em frente ao Palacio 
prestado as continencias devidas, ouvindo-se 
À sahida dos diplomatas a execução do ym- 
ho dos seus paizes. 

o sr. presidente da Republica recebeu 
hontem no Palacio do Caitete em conferen- 
cia e despacho, os srs. Odilon Braga, minis- 
tro da Agricultura e J. O, de Macedo Soa- 
res, ministro das Relações Exteriores, 


NOTICIAS DO ITAMARATY - 


O dr. José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Extériores' fez-se re=+ 
presentar na sessão civica commemorativa. 
da Adhesão da antiga provincia do Mara» 
nhão á Independencia do Brasil, hontemm 
realizada pelo Sentro Maranhense, pelo con- 
sul Orlando arruda, seu official de gabinete, 

— O sr. ministro das Relações Exterio- 
ves, dr. José Carlos de Macedo Soares, fez- 
se representar pelo '1.º Secretario Joaquim 
Souza Leão Filho, seu official de gabinete, 
na sessão em homenagem Ros professores 
argentinos, Ricardo Levene € Juan Carlos 
Rebora, hontem realizada pela Universidade 
do Rio de Janeiro, 

— Por decreto de 24 de julho corrente, 
foi nomeado, nos termos do artigo 3.º do 
decreto n.º 946, de 7 de julho de 1936, delega- 
do do governo federal à Convenção Nacional 
de Estatística, como representante do Mi- 
nisterio das “Relações Exteriores, o Consul 
Paulo Vidal. 

— Por portaria de 28 de julho corrente, 
foi removido o auxiliar de consulado Clovis 
Gurjão, do consulado em Bremen, para O 
consulado geral em Hamburgo. 

- — Aflm de despachar com o dr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica, esteve. hon- 
tem. no Palacio do Cattete, o dr, José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das Relações Ex- 
teriores, que se fez acompanhar pelo mitis- 
tro Luiz A. Gurgel do Amaral, chefe do seu 
gabinete. 

Por essa. occasião, s, ex. assistiu à en- 
trega das cftedencines dos novos embaixado- 
res da Allemanha e da Hespanha, 

— Apresentou-se, hontem, ao dr. José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Re- 
lações Exteriores, o sr. Mendonça Lima, 
consul privativo do Brasil em Guajaramirim, 

—O ministro das Relações Exteriores 
mandou apresentar cumprimentos & senho- 
ra Bertha Lutz, por motivo da suB posse na 
cadeira de deputado federal pelo Districto 
Federal, pelo consul Odette de Carvalho e 
Souza, do seu gabinete, 

— Esteve, hontem, no Itamaraty, e [oi 
recebido pelo ministro das Relações Exte-l 
viores, o deputado Eurico de Souza Leão. 


Por intermedio da A. B. I. 





OS JORNALISTAS AMERICANOS SAUDAM 
“A IMPRENSA 


O presidente da Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu v seguinte radiogramma de 
bordo do avião “Trinidad Clipper”, dos jor- 
nalistas americanos que estiveram entre nós: 
“Formulando votos para o sempre crescente 
intercambio e ainda malor amizade entre as 
duas nações amigas, rogo a v. ex. testemu- 
nhar nos jornalistas do Brasil profundos 
agradecimentos pelo tratamento dispensado 
aos que viajaram no “Trinidad Clipper”, 
inaugurando o segundo serviço acrco entre o 
Brasil e os Estados Unidos. — Thach”. 


Contra o governo de Nankim 


UM GOVERNO MILITAR PARA RWANG-SI 


CHANGHAI, 28 (Havas) — “A Central 
News anuncia que - general Kwangista Li- 
Tun-Gen proclamará no dia 1º de agosto pro-: 
ximo. o governo militar independente de 
Kwang-Si. estando decidido a resistir ao exer- 
cito de Nankin. 

ão que consta, as milicias kEwangistas não 
estavam do accórdo com a vesolução do ge- 
neral Li-Tuv-Gen, / 


snuam-a validarem informações 


COLLABORAÇÃO 


ç VÊ 
+ A 
iGoisas do ÍOro 
R sesesenae 
“Rº corriqueiro que a policia mul- 
tua tres por dois os conductores de 


vehienlos. Muitas dessas multas são 
justas, mas tambem muitas não são, 


ee. 


| 


“Para julgal-as não ha um criterio ses 


guro, : 
“+ 0 Regulamento de: vehiculos.. « 
Sobre esse Regulamento permanece 
sem solnçião uma controversia qual a 
de saber se vale o municipal, se o 
emanádo do ministro da Justiça. 

O Regulamento, diziamos, o - mais 
seguido e que ainda é o do tempo do 
ministro Ferreira Chav; (16 de 
agosto de' 1922), estabelece, do art. 
364 ao 383 ,o processo das infra- 
cções. 

Comtudo não é elle observado. 
As infracções são processadas pela 
fórma mais summaria possivel: o 
guarda dá a parte e o infractor paga 
a multa, Se tem por si um pedido, 
consegue alguma coisa: um abatimen- 
to e talvez mesmo a relevação. Se não 
tem, não consegue nada. Nem mesmo 
vale 'a pena tentar, até porque a car- 
teira de “chauffeur” é automatica- 


“mente appreendida e durante os dias 


que o interessado anda para Secca e 
Méca fica obstado de dirigir o seu 


carro. Se é profissional, morre de 
Tome. 
Tudo isso, pois, desaconselha 


dicenssão. Imposta multa, o melhor, 


0 mais pratico, é não discutir, é pa- 


gar, 

Eis o que toda gente pensa e O 
que toda gente faz. 

Entretanto, os juizes não  pen- 
sam, assim. Collocando-se - fóra ou 
acima da vida real, entendem, quando 
um conductor de vehiculos, um moto- 
rista, responde por atropelamento, 
que lhe devem augmentar a penali- 
dade, se soffreu já alguma multa re- 
gulamentar. 

E' verdade que dita jurispruden- 
via levaútou elamores na Camara dos 
Deputados, originada de membros da 
Alliança Liberal, e que, victoriosa a 
Revolução, o sr. Getulio Vargas in- 
eluiu no dec. 20.990, de 10 de se- 
tombro de 1931, o dispositivo do art. 
4º que véda a juntada aos autos de 
documentos sobre a vida pregressa 
dos aceusados que não sejam extrahi- 
dos de livros, archivos e promptuarios 
“indiciaes” — Mas, os juizes conti- 
poli- 
cisnes para aggravarem a pena. 

Recente julgado, porém, da Ca- 
mara Criminal da Côrte de Appella- 
cão já despertou. Felizmente. Para 
ce. que vae entrar em vigor o art. 
4º da lei de 10 de setembro de 1931. 

Ainda bem. , 

Catilina 





Os Que Estiveram, Hontem, no 
Cattete 


— No Palacio do Cattete estiveram hon- 
tem. os sts. José Goncalves de Sá e Viçoso 
Jardim, directores da Companhia Matadou- 
ro de Iguassu! afim de agradecer ao sr, pre- 
sidente da Republica a visita feita por s. ex. 
âquelle matadouro, assistindo as provas do 
abate de gado gordo premiado na 7. Exposi- 
cão de Animaes e Productos Derivados, 

— Em audiencias foram recebidos pelo 
chefe de Estado, o sr". Gustavo Ambrust e à 
addido commercial do Brasil em Washington, 
Paulo Hasslocher, 





Para Restituição ao Estado de 


Santa Catharina 


Por decreto assignado pelo sr. presa 
te da Republica, na pasta da Viação foi 
aberto o credito especial de 3,000:000$000 pa- 
va ocrorrer & restituição devida ao Estado de 
Santa Catharina, em razão de haver a in- 
terventoria federal, durante o Governo Pro» 
visorio, applicado com autorização do Minis- 
terio da Fazenda, recursos pertencentes ao 
Estado, na reconstrucção da E. de F, Santa 
CaLlharina. 





Uma Homenagem ao Áddido Mili- 


tar à Embaixada Americana 


O ALMOÇO DO CLUB MILITAR E A EN- 
TREGA DAS INSIGNIAS DO CRUZEIRO 

O sr. general Paes de Andrade, chefe 
do Estado Maior do Exercito, offereceu ao 
eddido militar à embaixada americana, ma- 
jor William Sackwille, no Club Militar, um 
almoço, por motivo de sua partida de re- 
eresso nos Estados Unidos da America, ten- 
do do mesmo participado os srs. peneraes 
Eurico Dutra, Horta Barbosa, Francisw) Jo- 
é Pinto, coroneis Raymundo Sampaio, Silie 
Portella, Arlindo Mornes Pives, Brasilio Ta- 
borda, Ary Pires, Lobato Filho e Cesteilo 
Branco, Ttes.-Ces] Rodney Hamilton Smith 
chefe da Missão Militar Americana: Lehman 
We. Miller, Araujo Fonseca e Bentes Mon- 
teiro, major Binna Machado, capitães Wil- 
liam Dalton Hohenthal, John Becque e João 

“BARES 

Sm Pelo sr. general Prancisco José Pinto 
oi feita entrega. antes do nimoço. das insi- 
enias de official da Ordem Nacoinal do Cru- 
aceito do Sul, conferida nelo nosso governa 
Ro maior Sackwille, tendo durante o almo- 
co usado da palavra o coronel Castello Bran- 
to. saudando o homenagendo: o coronel Ro- 


dney Smith e n j i 
ê major Willia wi 
agradecendo a homenagem, Ecerado ii 


ERA do deb! as 


Suspenso o Estada da Cusvra em 
Gravatá, Estado de Povna: 


R ambuco 
' 4 sr. nresidonto da Presta 
nonrots grenandana 
n ns effritos d : 
nº ns ê o deorp 
Piá dada de ivnho rindo no RESTIMÉNIO 
À d durma in digo ep amosto vin 


domo. nora q crf : 
A. ftcito de se re nã à 
municipaes. o de e realizaram eleições 


| 


"+ mecirese 


. 














Uma revista 
ultra-vistosa 





SEVILHA, 28 (Havas! 
— O general Queipo de 
Llano, falou novamente av 
microphone da estação de 
radio de Sevilha, A pula 
vra do comm: ndau das 
tropas de Sevilha é espe 
Vila COM Jp cola dos 
acampamentos  revolucio- 
naros, Essa pa! vra é 
Uva, 2 àS vezes 
violenta, Não poupa o ini- 
uigo e quando desmente 
as noticias esvalhadas qu 
las estações do governo, 
não se contenta em contes- 
tar mas enctarrega-se sem- 
pre de dar ao facto o qua- 
lificulivo que lhe oecorre 
no momento, e a lingus 
hespanhola é tertil em qua: 
lificativos de toda espe 
cie, 

Cluasi sempre o general 
se dirigia aos seus antago- 
nistas. chegando mesmo a 
invectival-os; o menos que 
faz é aconselhar-lhes quer 
apromptem as mulus o mais! 
breve possivel, 

Hoje, o general Queipo de 
Llano desmentiu uiuda uma 
vez as informações gover- 
namentaes, em seu estilo 
caloroso, que tunto confor 
ta os seus cumaradas de 
revolução, dizendo textual 
mente: 


f 
do 


“Estamos em pleno avan- 
co, as nossas lropas man- 
tem excellentes  disposi 
ções, estão bem municiadas 
e alimentadas. Uma das 
nossas columnas que partiu 
de Sevilha, tomou Huelva 
sem difficuldade. O go 
vernador civil e as demais 
autoridades locaes fugiram 
E) 
cle de Avamonte na from 
teira portugueza cairá de 
um momento para ontr» 
nas nossas mãos. Essa qué- 
da estã sendo esperada u 
qualquer momento. 

Na Galicia a situncão é 
muito favoravel e todas as 
communicações foram res- 
tnabelecidas na provincia de 
Pontevedra. Quanto à co: 
lumna do general Mola no” 
norte de Madrid, prosegue 
o avanco, observando-s: 
um plano methodico. Pe- 
co a todos que tenham pa- 
ciência porque dentro do 
alguns dias as tropas go- 
vernamentaes não pode- 
derão mais resistir.” 


ros 
7 4 


demente, 


O general terminou a suu 
exposicao fazendo um novo 
appello á confiança de seus 
compatriotas, dizendo: “OU 
governo está esgotado. as 
snas dificuldades se avolu: 
mam de hora em hora. À 
sa posição torna-se insus- 
tentavel pela falta de abas- 
tecimento de viveres e de 
munições. Além disso, ar 
maram os pcores elemen- 
tos da população, revoltan- 
do mesmo os cidadãos pa- 
catos que poderiam deixar 
se iuclinar para a sua cau- 
ga. Continuemos, pois, com 
coragem .que a vietoria es- 
tá proxima, para que q 
Ilespanha se torne grande 
e forte e digna de seu pas- 
sado historico.” 


Marinheiros TUS- 
sos dominam Sal! 
Sebastian 


NENDATA, 28 (A. B.) 
-— Comités  Revoluciona 
rios, cujos membros im 
eluem numerosos marinhei. 
ros russos-sovieticos, são 
agora és dominadores vir- 
tuses de San Sebastiao, 
consoante as ultimas noti- 
cias aqui chegadas da Hes 
panha, as quaes averescen- 
tam que o estado de unur | 


elia do tumoso balneario 





me 
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Com musicas € 





BOMBARDEADAS 
as Cidades em Poder 


dos 


Revoltosos 


MADRID, 28 (Havas) — O radio de 


Madrid annunciou ás 3h. 30 da madru- 
gada que as cidades oscupadas pelos 


rebeldes foram bomardeadas pela avia- 
ção e que a serra de Guadarrama esla- 
va inteiramente em poder das forças 


legalistas. 


“À estação offic 'al onpoz desmenti- 
do ás informações transmitidas pelos 
postos em poser dos insurrecios. 


DO |O OD A A O DT + 1 CD CD > AD | | DS 


está cuusuudo consideravel 
anstedude mesmo entre os 
funecionarios que são par 
tidarios da Frente Popu 
lar. 

Além desses marinheiros 
russos, que na muioria são 
us chefes dus Milicias dos 
Trabalhadores no norte da 
Hespanha, moças que ain 
da não attingiram à maio 
ridade estão desempenham 
do importantes papeis nos 
veteridos Comites. 


O governo teve perdas 
tres vezes maiores que 


as dos rebeldes 


PARIS, 28 (A, DB.) —" As tro- 
pas do governo soffreram psr- 
das tres vezes maiores qe as 
dos rebeldes, nu. lula nos &rre- 
dores de Guadarrama, consoan- 
te notteos vindas de Casablon- 
ca e publicadas pao “Liberté” 
Annuncia-se que n general Quei- 
po de Lhano teria dito que, tão 
colo, o exercio revolusionario 
chegre ao moder, romperia as 
relações com 9 governo francuz 
que tinha enlovado neroplanes ú 
elispostrão da Frente Popular da 
Hesmarha, 


Calma completa em 


Barcelona 


BARCELONA, 48 (HJ) — A 
calma está restahelecida ma cl- 
tade. O controle da ordem e do 
trafego está sendo feito pelas 
organizeções syndicacs, 


Os theatros voltam a 


funccionar 


BARCELONA, MU) — O es- 
eriptor Carner Ribalt foi no- 
meado commissario do governo 
entalão mara Es esncetaculas pu- 
bticos. Os cinenus voltarão a 
funcelonail amanhã. Os teatros 
foram vequisitados para 05 ar- 
tistas afim de serem dudas re- 
presesto+%= populares, 


Protegidas as bibliothe- 


cas e collecções de arte 


BARCELONA, 48 (H) — En- 
tre os offlciacs mortos nos ul- 
timos acontesimentos cllu-se o 
nome de um filho do general 
Martinez Anído. Um argão syn- 
dicalista, insiste no sentido de 
que sejam respeitados os bens 
dos estrangeiros e publica uma 
listu de casas inglezas fornecida 
pelo consulado da Inglaterra, As 
collesções artísticas e particula- 
res e as bilbl'u'horas foram re- 
quisitadas para evitar-lhes a 
destruição, 


A flotilha britannica se- 
rá substituida 


LONDRES, 28 (H9 — Annun- 
“tu-se que a primeira flotilha de 
contra - torpedeiros. britannicos 
enviada às aguas de Hespanha 
será substilulda pela segunda 
nolilha, que deixuri hoje Ports- 
mouth. A primeira flotilha de- 
verá estar de regresso na In- 
gluterra a dl do corrente, 


Tratava-se apenas das 
salvas do estilo 


LONDRES, 28 (Havas) — 
Correm rumores segundo os 


quaes o coutra-almirunte da 1º 
esquadrilha de cruzadores Lri- 
tannicos teria procurado dis- 
suadir o commandante das uni 
dades muvaes ltaliouas fundeu- 
'as em Barcelona de abrir fugu 
com es sous mavios. 

O Almiravtado declara a pro- 
posito o seguinte: “Os rumu- 
rés propalados são provavel- 
mente devidos ao facto de que 
deants da situação reinante cm 
Garcelonm. foram tomadas Ur 
comimun acecpdo cume elii= 
rauto ilalisno disposições puia 


CS 


quo neubum tiro fosse dispara- 
do a bordo dos navios, 
Precisa-se que, pelu sua mn- 
tguidade, o ulmirante beitanni- 
so tem direito à salva de 17 ti- 
ros de canhão ao enlrar nas 
vortos. "|, 


Welhorou a situação na 


Catalunha 


BARCELONA, 28 (Havas) — 
A sitiação nesta cidade parece 
melhorar dia n dia. 

Não se reproduziram os ra- 
ros caros de saque ou vingiun- 
cas pessúnes registados nos ul: 
timos dias. 

O governo catalão e o tomi- 
té das milícias estabeleverum 
severa vigllancia no sentido qe 
entravar u getividade dos m.l- 
teitoves prufissionaes . 

Os bars e os cnfés “stao 
abertos já ha alguns d'as, Or 
serviços de bides, metro” € 
auto-omnibus funceionany Ir: 
mnlmerte, ) 

O trafégo ferroviario esti 
quasi completamente noronni= 
zado em toda & Catalunha,  4]- 
guns trens conseguiram alcau- 
car Madrid via Valenc'a, 


Chegam viveres a capi 


tal Hespanhola 


MADRID. 28 (Toyne 
rarom a esta canite” n'== 
caminhões carregados de vive- 
var uindos 'de Valencia. 


Aviões inglezes para os 


rebeldes 


ADQUIPYDOS PSLO FINAN- 
CISTA JUAN M “UH 

PARIS, 28 (Havas)— Anhun- 
cla-se que quatro 9º “2k- 
ker chegaram hontem á noite a 
Bordéos, procedentes de Ing'a- 
terra. 

Um representante da casa 
Fokker declarou que os anpare- 
hos em niuestão deviam levan- 
tenpo =» vân esta po O er 
de-tino a Portugal via “rtos, 

AO que corre, os ematro aviões 
tertam sido adquiridos pelo fi- 
naneista heenevho! Senna 


Proseguirá a luta no se- 


ctor de Guipuzcoa 


HENDAYA, 28 (Ho) 
Tendo tido a sua retirada cor- 
tada em Lesaca, na direcção de 
Navarra. os carlistas fizeram 
um movimento sobre a «direita, 
chegando a Ventas, « 4 kllome- 
tros de Iron. Nessa loce'idade 
encontraram os milicianos da 
frente popular dessa cidade. 
COul quem travaram luta. 

De ponte de Hendaya ouvla- 
se o trogar de arthilaria e das 
metralhadoras que durou até s 
19 horas. quando os revr “sos 
operaram uma retirada em di- 
recção às montanhas que domi- 
nam Bidassoa, 

Segundo uma versão officiosa 
os milicianos da frente popular 
de Guipuzossa receberam todas 
as armas e municões que foram 
encontradas nos quarteis de 
Loyola. 

Annuncia-se que importantes 
reforços procedentes de Pam- 
vlona mareham em auxilio das 
tropas carlistas. Julga-se as- 
sim que a luta naquelle sector 
deverá proseguir, 


Reorganização dos cen- 


tros militares 


MADRID, 28 (Havas) — O 
ministro do Interior irradiou o 


“a. 


seguinte. communicado: “A si- 
tuação é normal mas reg ões 
fieis Ro: governo. A vida dos 


estrangeiros estã garantida. 
Não ba falta de viveres, A cal- 
ma que se verifica nas embai- 
sadas, legações e consulados 
constitue uma prova da força 
do governo legitimo.” 

O ministro da Agricultura 
affirma que o trabalho nos 
campos prosegue normalmente. 
O ministro da Guerra está 
tratando da rveorgunização dos 
centros militares desorganiza- 
dos com q rebelião, 


ES SO O O O ia a e E SP VS e e E RS E ST? 


1 
Í 
olymplico, aceitou a tocha sym- 
f 


Com todo o 1.º “team” das 
Revistas-Warner... 


pequenas inesqueciveis ! 





Madrid: 


CONSIDERADOS INIMIGOS DA 
REPUBLICA TODOS OS QUE 
ATT  TAREM CONTRA A 
VIDA E A PROPRIEDADE 
ALHEIAS 
MADRID, 28 (Hj) — O minis- 
tro do Interior annunciou que 
serãs applicadas as maly seve- 
ras penas contra todos os que 
ultontarem contra n vida ou q 
propriedade «alhelas, que serão 
considerados Infmigos da Nepu- 
blica. Av“Gazela de Madrid” 
publica varios decretos, entre 0x 
ruges o que dispõe sobre os sol- 
dados e graduandos que se aham 
licenciados nas provincias de 
Madrid, Toledo, Cldade Real 
Guadalajara e Cuenca, que de- 
verão se apresentar em Madrid 
até 29 de julho, Fci publicado 
tambem, o decreto eque exonera 
definitivamente, do quadro da 
urmuda nacional, com perda de 
todus as prerngativas, Os vice- 
atmirantes Indaleclo Nunez Qui- 
jnno, José Marin Gomez Fossi o 
contra-almirante Munoel Rulz 
Atauri, dois capitãos de navio, 
deis vapitães de corveta e um 
primeiro tenente. O deereto que 
dispõe sobre-a concessão de um 
credito de 40 milhões ide pese- 
tas para atlender com a masxi- 
ma urgencia às necessidades do 
restabelccimento da ordem, hem 
como o que concede q prazo de 
cinco dias: para que os alcaldes 
occupem' em neme do governo 
todo: os edificios que as con- 
gregnções religiosas destinavam 
go ensino e bem assim todos 
cs demais que sejam occupados 
pelas referidas congrecações 
tambem foram publlvados hoje, 
Fo! exclutdo: definilivamente da 
Grarda Glvil, com nerda de em- 
prego e das respectivas preroga- 
tivas.o sengral de brigada Fre- 

derico Ruzboulicsa, 


Para Evitar In- 
ridentes na Fron- 
LOTA: ce 


Os nmpernas PoTIMOr Ive da 


AO BOMPARDIIO DE IRUN 


PARIS, 28 (H) — Informam 
de Pau que os re' 2ldes hesna- 
nhnes rensgratavem cm Ioopabega 
delo de Trun, afimde evitar in- 
cidontes ra fronteira. A Unha 
eHvicoria está fechada, tendo o 
st. Salengro, minictro do Inte- 
rior, determinado que sejam fel- 
tas concessões especiaes aos 
hesn-nhoes € portnguczes que se 
queiram retirar, desarmando-se 
entretanto, tedos os que preten- 
derem penetrar em territorio 
franvez, qualquer que seja a sua 
facção politica, 

O ministro do Interior deter- 
minou aos prefeitos da trontei- 
r. que reforcem os postos de 
fiscalização, de aceordo com as 
autoridades militares. Um cru- 
gador ltnliano deverá deixar 
amanha, em 8, dean de Luz, os 
refugiados: italianos residentes 
na Hespanha, seguindo após para 
u Allemanha, onde deverão des- 
embarcar os refugiados alemães 
que leva a hordo. 

UOjJE CESSARÃO TODAS AS 

GREVES 

MADRID, 28 (Hj — A partir 

de nmanhã deverão cessir todas 





| as greves, porque segundo disse 


o ministro do Interior “a luta 
contra o fascismo necessita não 
sómente de armas, mas tambem 
de braços que trabalhem para 
produzit”, 


Alcazar continua a 
resistir 


MADRID, ' 28 
noticia da capitulação do Alcea- 
gar de Toledo é prematura. Ao 
contrario das primeiras infor- 
mações, sabe-se que apenas al- 
guns rebeldes se renderam e «tc 
outros continuam a resistir den- 
tro do *"=*="T, ' 


A Chamma Olympica 


passa por Budapest 


BUDAPEST, 28 — (A, B.) — 

A tocha olympica attinglu es- 

| ta manhã a fronteira entre a 
Yugoslavia e a Hungria perto 

lde Horgos, onde grande ceri- 
, monla esperava o portador du 
' fogo sagrado na sua marcha 
trlumphal para Berlim. As au- 

toridades hungaras, rodeadas de 

quinze mil pessoas de todas as 

classes sociaes, representantes do 
Exercito, de todas as sociedades 

sportivas do paiz, receberam o 

corredor olympico com grandes 

demonstrações de jubilo, O pre- 

feito de Szegod, cidade hunga- 

ra onde chegou o corredoi 





bolica emquanto «se ouviam 
bymnos naclonaes da Allema- 
nha e da Hungria, Eram 7 ho 
ras e 15 da manhã de hoje 
quando, de novo, O fogo sagra 
do foi queimado no alta! 
olympico. Pouco depois partiu 








As Declarações do Gen. Queipo de Llang Varios Desreios jiramé a nova séde 


do Governo de | das missões diplo- 


- maticas 


HENDAYA, 28 (A, B.) 
— Numa conferencia dos 
representantes diplomaticos 
estrungeiros, realizada em 
Saint Jean de Luz, foi re- 
solvido tornar Juim a séde 
dus . missões. estrangeiras 
em sólo: hespanhol. . lóssi 
cidude é situada sómente a 
poucas centenas de quidas 
da fronteira Pranvezu, 

Os diplomatas estrungel- 
ros dlhguram uma casa pa: 
ra uso comun, a qual ne 
connodará os representun 
tes diplomaulticos dos Esta 
dos Unidos, Luliv, Telvero: 
Slovaquia, Noruega, Sucelu 
e Memanha, 

O embaixador inglez ob 
teve setonmodução. provi- 
sovia a alguma distancia u 
vestesdo Zurauz, onde dois 
navios de guerra britanni: 
cos estão à sua disposição. 
O embaixador da Wranea 
perniaúeco a bordo de um 
navio de guerra, perto de 
Sau Sebastian, 





? gabinete do minis: 
iro da Marinha se 
reuniu hontem, á 
tarde 


o QU enero 6 oveub-cheto do ga- 
hinete respectivamente capitão 
de mar, e guerra Gullherme 
obtleken e “capitão de” vorveta 
Ourh Preto, benr comotodos os 
“puxilinres, e ajudantes de or- 
ministro -da. Marinha 
estiveram conto titular em 
long: conferencia, a portas 
trancadas, A reportagem, quo 
desenvolveu toda actividade 
para saber do motivo du con- 
ferencla nada conseguiu. Hil- 
Lendo-se porém, que u essa re- 
uulão se emprestava grande jm- 
portancia. 


0 Prefeito Não En- 

trou Em Accordo 

Como Sr. Jones 
ROGha 


(Continuação da 1º pagina). 


dens do 





a proséguir a obra morali 
zadora iniciada, pubindo 


todos. às responsaveis, | 


O PREFEITO CONHECE 
TAMBEM OS CRIMES DE 
JONES ROCHA 

Interrompemos o come. 
Amaral Peixoto para in 
dagar se o conego Olympio 
de Mello conhece os crimes 
de Jones Rocha contra 4 
erario municipal, 

— Mas é claro — retru. 


(Havas) — A|COU o procer do Distreto. 


Foi o proprio prefeito quem 
me contou que o sr. Jones 
Rocha esteve em casa do 
sr. Domingos Meirelles. 
dizendo que elle era pobre 
e devia, por isso, aceitar à 
negociata da compra de 
fornos de incineração, da 
firma Mayrink Veiga, Por 
isso, conhecendo comu co- 
nheco o -caracter do cone- 
go Olympio — e estando 
sioda: inteirado das suas 
disposições no sentido de 
sanear a administração 
municipal — por isso foi 
que não dei eredito à nota 
sobre o accordo, tendu mes 
mo contestado a sua vera 
cidade antes de me avistar 
com o chele do exceutivo 
carioca, 

O si Jones  comtinua. 
pois. isolado da Prefeitura, 
onde à sua influencia 80) 
serviu para advogar inte) 
vesses particulares contra 





o primeiro corredor em dive [es interesses cullectivos —; 


ecão a esta capital. oude sedk 


vencidos 106 kilomelros quam 


duto iustre sr Ama | 


portadores do Jogo Olympicv. | ul Peixoto, 
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As Olympiadas 





O CHEFE DA JUVENTUDE 

GREGA ENVIA UMA EX- 

PRESSIVA MENSAGEM AOS 
JOVENS ALLEMAES 


BERLIM, 28 (A. B) — o 
chefe de juventude grega, ca- 
pitão G, Courocuciis, ajudante 
do general Kondylis, envicu 
hontem-a seguinte mensagem E) 


| mocidade allemã; “No momen- 


to em -que a Fiamma Olympica 
cútra em paiz, a mocidade gre- 
ga envia aos jovens allemães as 
mais corcdiaes saudações, Esttt- 
mos certos de que vossa maA- 
gnilicente nação alimentará à 
ciamina Olymplca, que tem 
tusplrado o mundo, o acredita- 
mos que a mocidade de todos cs 
paises, unida sob as mesmas 
nobres e sàs ideas, lutara por 
um futuro mais brilhante nês 
relações. internacionaes. — ta) 
Juventude: Grega,” 


O GOVERNO DO REICH TO- 

MARA" PARTE EM UM ACTO 

SOLENNE NO ALTAR DE 
FERGAMON 


PERLIM, 28 (A, B.) — NO 
[im do corrente mez, o gover- 
no do Reich realizará um acto 
olympico solenne nos degiãos 
do grande altar de Pergamo», 
existente no museu do mesmo 
nome, nesta capital, doyendo 
cer executado nessa oceasião O 
Hymno de Apollo, encontrado 
em Delphi no anno de 1892, e 
que data, do: segundo seculo an- 
tes do Christo, 


“CRESCE A POPULAÇÃO DA 
ALDEIA OLYMPICA 


BERLIM, 28 (A, 1) — Nu ves- 
pera «a inauguração official dos 
jogos ulympices, a animação na 
cidade e na Aldein Ulympica 
vem crescendo a cada quínulo 
que passa, É 

Hoje, nela manhã, chegou aqui 
vonduzida e cliefinada pelo gene- 
ral: Vucearo. mais uma equipe 
Haliana, Algumas horas depois 
chegava: q equipe finlândeza, 
composta de 60 homens e cinco 
mulheres. Ainda hoje, ma púrte 
da tardé “são vesnerados treze 
representuntes da Nova Zelandia 
e: à mela-nuite. a equipe offir 
elal da ilha de Multa. composta 
de 22 pessõas chegurá à esta- 
ção de Potzdammer Platz, jun- 
tamente com o presidente dos 
jogos olxmpisos, sr. conde Ba:l- 
let. «que regressa de Monaco, 
onde teve ocensião de se encon- 
trar com os representantes 
olympicos dis competições in- 
vernacs em Garmisch-Partenkir- 
chen. 

Todo o pessoal uuxiliar, na 
maior parte comnosto de volun= 
tarios, atha-se já em plena fun- 
vção, dando informações e 
acompanhando os uultomaveis 
estrangeiros nas direcções dese- 
jadas. 


GOEBBELS CONVIDA A TO- 
PULAÇÃO DE BERLIM A CE- 
LEBRAR COM ALEGRIA O 
INICIO DOS GRANDES JOGOS 

BERLIM. 28 (A, B.) o 
ministro da Educação e Propa- 
ganda Nacional, sr. Gochbbels, 












na suga qualidade de chefe ve- 
glonal nazista de Berlim, ecu- 
dereçou hoje-- por intermedio 
das estuções trunsmissoras de 
radio e dos maiores jornaes, 
um convite à população de Ber= 
lim para à mesmu cooperar com 
o governo, celebrando entlyust- 
asticamente e com o malor bri- 
lho e alegria q grande aconte- 
cimnto sportivo dos jogos 
olwmpicos que tera seu início 
vfficiul no dia 2H, 

“O ministro “da Propaganda 
fembrou que: por oveaslão das 
Olympindas se coucontrurão nã 
capital do Ieich, cumo hospe- 
des de honra, os ulhletus  ori- 
undeos dectodas as partes do 


"mundo, € que o governo alle- 


e do Sm 


mm 







| “(O e CE CUIIATCIO . 


A 
E A guerVS. 


mão deseja que essu recepção 
seja perfeita o alcance brilho 
invulgar. 


O YENCEDOR DA MARATHO- 
NA RECEBERA" UM CAPAÇE- 


TE QUE DATA DE 1600 AN- 
NOS A. €. 
BERLIM, 28 (A, B.) — O 


director do “ Jornal] dc Athenas” 
promette para o vencedor das 
corridas de Marathona da XI 
Olympiada um capacete anti- 
go, encontrado ná velhe cidade 
de Olympia e dalando de 16º 
seculo antes de nossa eéra, Esse 
capecete em puro estile corin- 
thio já se acha em Berlim, em 
poder do Comité de Organiza- 
ção dos Jogos. Olympicos, 


OS NORTE AMERICANOS IM- 

PRESSIONAM — AS DELEGA- 

ÇÕES ENSAIAM O GRANDE 
DESFILE 


BERLIM, 27 (A. B) — A chu- 
va que calu hontem à turde so- 
bre a capital do Reich não pou- 
de arrefecer a animação que se 
notava em toda a Aldeia Olym- 
pica, em cujos campos de exer- 
cictos os athletas. estrangeiros 
dedicam-se com afinco aos seus 
treinos, 


Especialmente os tepresentan- 
tes olympoicos americanos cau- 
saram excellente impressão, des- 
tacando-se Jesse Owens, que 
apesar da pista pesada e humida 
cobriu os 100 rasos no brilhante 
tempo de 10,4 segundos, confir- 
mau”, sua reputação de favo- 
rito na dita prova, Para a dis- 
tancia de 300 jardas Owens gas- 
tou 30 segundos e melo. 

Realizaram-se tambem os pri- 
metros “duellos particulares”. O 
corredor australiano dos 800 me- 
tros rasos, Backhouse, aceitou o 
convite que lhe Toi feito pelo ar- 
gentino Anderson, disputando 
ambos uma prove de 1.000 me- 
tros que foi facilmente ganha 
pelo. australiano, em 2 minutos 
e 31 segundos, 


As differentes equipes apro- 
veitaram o dia para ensaiarem o 
desfile que, mo proximo sabba- 
do, inaugurará os jogos olvmpi- 
cos propriamente ditos, offere- 
cendo aos numerosos curiosos 
que havia se reunido á entrada 
da Aldeia Olympica, um espe- 
ctaculo imponente e cheio de 
cores, Grande effeito produziu o 
desfile da delegação mexicana, 
sob o commando de um official. 





Augmente 
: seus 
negocios 


fis 


que parte do 


7) 


a 


TODO homem de negocios deseja que sua 
casa e Os seus artigos sejam amplamente conhe- 
cidos, não só na sua cidade como em muitas outras. 


É o annuncio que lhe proporciona essa realisação! 


A Empresa de Publicidade “A ECLECTICA”, 
estreitarnente ligads à toda a imprensa de norte 
a sul dc paiz, e conhecendo as zonas e epocas 
de maiores possibilidades para o seu negocio, re- 
solverá este problema, tratando dos seus annuncios 
que serão ilustrados expressivamente, redigindo 


textos concisos z efficientes 
e distribuindo a propaganda 


mediante um programma 


A ECLECTICA 


Rua São Bento, 11 « Phone 2-037( 
Calxa Postal, 5392 « SÃO PAULO 


Filial; Avenida Ric Branco, 


technicamente elaborado. 
Escreva-nos 
par: que possamos mandar 
um nosso representante ha- 
bilitado que tratarê com 
V. S. os problemas para 
augmento dos seus -egocios. 


ov “elophone, 


137 * Phone 23 520 RIO 
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Uma revista repleta de modelos, millionarios, | A valiosa contribuição 


modistas e melodias. . . “Colleen, a Modista” — 
“Segunda-feira, no Plaza ! 





A encantadora Joan Blondell, que veremos ao lado de ou- 

tras estrellas de primeira grandeza como Ruby Kecler, 

Dick Powell, Paul Draper, Hugh Herbert, Jack Oackie, etc.. 
em “Colleen”, segunda-feira, no Plaza - 


A Warner vae apresentar, no Plaza, a partir de 3 de agosto, 
isto é: segunda-feira proxima. mais uma de suas estonteantes 
reviscas ; “Collcen, a Modista” ! 

Trata-se, antes de mais nada de uma irresistivel comedia, 
que é, tambem, uma: fascinante e faustosa apresentação de nio- 
das e modelos. constituindo, dezse modo, um encanto de attraccão 
feminina em bellas toilettes, todas desenhadas por Orry Kelly, 


“Colleen, a Modista'”' (Colleen) conta-nos a vida compli- 
cadissima de um pobre, porém honesto milionario, que tinha 
a mania de proteger lindas pequenas, com a melhor das inten- 
ções... Esse millionario, um tanto fraco da cabeça (Hugh Her- 
bert), descobre uma pequena vulcanica mas que sabe ser sonsi- 
nha (Joan Blondelly e resolve pertilhal-a,.. 


O mais grave, porém, é que:sua familia e. principalmente, 
sua. cora, metade, (Louise Fazenda), não quer que “elle” tenha 


ç 


filhas naquelia edade... | da 


Como vocês já leram, em “Colicen, a Modista”, estão Joan 
EBlondell, Hugh Herbert e Louise Fazenda. Mas com elles estão 
outros queridos... do valor de um Dick Powell, cantando tres no- 
vissimas canções da parceria Harry Warren e Al Dubin.., Ruby 
Kceler, dansando essas musicas e outras mais, Paul Draper, a 
gronde sensação da Brondway, e apontado como o “dansarino- 
sapateador” n» 1 de Nova York, Jack Onckie, Luis Alberni, elc.. 
etc, ) 

“Colleen, a Modista”. com todas essas attracções, é o pre- 
sento que a Wainer vao oflferecer nos fans, a partir ce segiumda- 
icira proxima, no Plaza | 
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à “: Formidavel programma 
Films em cartaz * E Ê 

PLAZA — te Mundos ou- duplo : Amores de 

trn vez —- Universal, — Suzana” e sa Cerca 


eum Murgarel Sulinvan 
— Horúrio; 1 — “sy 


Lda — 640 — 5 du e 10,34 Inimiga” 
TN 
PseRMe TES SEGUNDA-FEIRA NO 
PATACIO — eMasurka PATHE” PALACIO 
— AM Cluemntugra- Stanley Andrews desempenha 
pes — eum Polm Segri — tmn dos principaes papeis em 
Horario: E 4 G— Se “A Cerca Inimiga” que o Pa- 


10 horas, thé Palacio offerecera nos seus 


Frequentadures ma prosima se- 
mana. 

&º que elle representa o pa- 
pel de Clay Jackson, um nome 


1 - E jo a , 
ALHAMBRA — “Cidude 

Mulher = Eiftm com Carmen 

Suntos e dns gosta — 


Vidro e NA e A TS “0 4 | sympalhico por traz do qual 
: Eaua e ninguem suspeitaria que se pu- 
OUEBON = 64 tum do desse encobrir um villão, Mas 


um villio é o que elle é um 
vilão à antiga, com todos 05 
requísilos para nos pór de mal 
com elle até vo final do film. 

De resto só desses vilões é 


Resncho — Prrgncontit — coa 
Mete Males e Ciluda=s Sumur= 
thonto o Hornvlos 2 — “4 
— o — Se dt) horas, 


ms Tia 





IMEBSRIO — “Uma Rival que Stanley gusta. Diz elle: 
Perigosa" — “th Century- “Não vou. com esse pendor 
Pos egim Clalre Trevor e uctual do fazer vilões leves, 
dentaho Mena oMtoranios  d homens maus que só aspiram 
E Pr = yin 0) — 5.10 entrar to bom caminho, Para 

; Hale mim vilão é vilão antigo, mau 


tesde o principio até o fim, e 
acho que tanto se pode distin- 
guir um artista messes papeis 
como em quaesquer oulros. 
“A Cerca Inimiga” conta a 
luta dos ernadores dos primei- 


GLORTA - vAnio da Ti- 
batia! Ro RN, 0 — cam 
Matte Silries q Lidos 
Holmes, — Horario: 2 — 4 
— E — S e Ho horas 


— X 
PATI PALACIO — 








PANE DUE Rh aa REA ação TT 4) vas tempos da [orimaução ame- 

res dba gde rute ricuna contra us Intlrões que os 

e Ceres Besos. = lig- espoliavam du seu gúdo. a 

(St PTGAS mo DO IB TUNO mm Po Figuram no seu cast além de 

700 — safe quo, Stanley, og artistas: Katherine 
Line, <% Do Mille, “Tom KReene, Buster 

BROADWAY e Neanro- Crubbe. ele, 
em Ameriennano — dt |, Um film que é uma sequencia 


— em Ciberia Mesmartoe um 
Bent — Mornrios 4 e 4 
= eo TU) — Ss ty 
10.20 horas, 


ininterrupta de coisus gozadis- 
simas, “Amores de Suzanna”, 
em que a estupenda Zazu Pitts 
faz coisas incriveis, animadas 
pelo seu talento excepcional, re- 
veludor de uma veia comica ex- 
teaordinaria, 


E us 
REX — “4 Lei do Desti- 
ne” — “Mto CenturseFus" 









— sm" George Nulos Eos 
otima. Musse! E pri F Ella vive a figura. de uma 
elos — L—4 —-G4-—s es] empregadinh de olficina que 
10 horas, pau tinha como as collegas de 
ISA) crabalho, na hovi da saida, o 
RIO — “Aranterca mina namorado a esperal-a para 
enede eliavosnt —o Da teat == ueompanhal-a até à causa. Sen- 
een dita Fupina — Alsea- Hu-se por isso triste e dedivava 
elo — 1 "0 = "se 40 então toda a suu antigado a 
uoras, um peixinho, Mas q destino [ez 


e ms 


cem que um da elly encontras- 


PATH — sitalias de Ee se tumbem um cavalheiro, rea- 





DOG ge tita tata 


cmdante” — Metro — sem lizando usstm o sem sonho de 
gêmeo Duende as cemmalntcia emor! 
Oherssig — Unlversal — 
vom Jeene Dune, em “Joias, Bri- 
eee C A ES lhantes — paga 
MESPRORES — (Olnema 0) URO “o cambio do 
eme petese) — A ci do dia. 


Metro — em 


urrett? — 
x Favilri 


É Nornta sbhenrer & | 

de surdo — Moenrigs |o== = 
“e to heram, 

DEP dd dd di di 


Joalheria FERRAZ 


” 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 
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ess. 


da Escola Dramatica 
para a “Bonequinha de 
Seda” 


A Escola Dramatica era uma 
instituição que, praticamente, 
não existia, Tinha vida ano- 
nyma e theorica, Nada se sa- 
bla dos progressos dos seus 
alumnos e o publico chegava 
até a descrêr de sua fimalida- 
de... De um anno pará cá, co- 
tretanto, esse estabelecimento 
de ensino municipal vem atra- 
vessando uma phase de activl- 
dades intensas, que dá a im- 
pressão de um renascimento, E” 
que Oduvaldo Vianna, seu' di- 
rector, com O dynamismo que o 
caracteriza, tem dado grande 
Impulso à Escola, activando 05 
cursos € promovendo aulas pra- 
ticas, Assim é que já levou a 
representar ante o publico, al- 
guns dos mais destacados alum- 
nos e fel-os representar, tam- 
bem, em festa de fim de anno, 
com grande successo, .A, Escolu 
Dramatica ainda, neste momen- 
to, estã dando prova cabal e 
decisiva de sua vlvtoriosa exis- 
tencia, duudo ao Cinema Bra- 
sileiro preciusa contribuição de 
valores. E" que aclua na “Bo- 
nequinha de Seda”, o. grande 
film que Uduvaldo vem reuli= 
zando, um pugilo de figuras 
novus, verdndeirus cuvações ar- 
tisticas que aquelle director 
trouxe das fileiras dos alumnos 
da Escola Dramatica, com Luba 
Vatnic, Wilson Porto, Nilza 
Magrazza, Alba Lopes. Oswalda 
Loureiro, Isnard Brasil, Erico 
Sergio, Creusa Maura, Maria 
Alexandre Correia e óutros, To- 
dos estes ulumnos da Escola 
Dramatica apparecem em diffe- 
rentes sequencias da “Bovequi- 
nha de Seda” que tem como 
“estrella” a adoravel Gilda de 
Abrem e como galã Delorges 
Caminha. 








“Lei do Destino” — 


| film da semana ! 


Indiscutivelmente o pro- 
gramma que o cinema Rex 
estã exhibindo, é o que po- 
pularmente chamamos “uy 

pragramma da semana”. E' 

que o grande cinema da Rua 

Alvaro Alvim estã projectan- 

do em sua téla a producção , 

de Darryl Zanuck para a 

20th. Century-Fox — “A Lei 

do Destino” — Magnifica e 

elegantemente interpretado. 

por wma das-mais prestigio- 
sas duplas de artistas de 

Hollywood — George Rail c 

Rosalind Russell: Falar do 

agrado da interpretação, ou 

citar o exito oblido desde 
ante-hontem, é recommen- 
dar integralmente a todos 
que não percam este cellu- 
loide adoravel, que ainda 
conta no seu fabuloso elen- 
co. os nomes de Leo Carrifio, 

arlinde Judge e Alan Di- 

nehart, dentro da mais opu- 

lenta e da mais aristocrati- 
ca scenarização, e lembrar 

a senhoras e senhoritas, us 

modelos clegantissimos que 

Rosalind Russell ostenta tias 

sequencias esplendidas deste 

espectaculo que o Rex mari- 
tem em cartaz, como o film 

“leader” desta semana ! 
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Uma nova expressão do 
eterno triangulo amoro- 
so — sobre as ondas 
revoltas, mais proximo 
do infinito, que da hu- 
manidade.. . 


“MOTIM EM ALTO MAR” 
MOSTRA UMA TEMPESTADE 
DOS SENTIDOS, DENTRO DE 
UMA TEMPESTADE DOS ELE- 
MENTOS DA NATUREZA... 


Nuda parece aguçar mais os 
instinctos primilivos do homem 
que a suggestão das desordens 
da natureza.  Emquanto que. 
freiados pelas conveniências so- 
ciaes impostas pela experiencia, 
os individuos sabem dominar os 
seus impulsos malsãos, quan- 
do tudo concorre para que a 
vida não faça explosões de bes» 
tinlidade, busla que se desequi- 
libre a almosphera, que deixem 
de vigorar os factores appa- 
rextes de luúrmenta collectiva, 
pata que yu moral não seja imuúls 
que uma figuru de mhelurica, 
jogada no redemoinho das clr- 
cumstancias espontaneas..., 

“Motim em Alto Mar” 
(8 Bells) — o super-film que 
a Columbia apresentará ja na 
proxima semana, no Gloria — 
é um panorama dessa subver- 
são alucinada dos sentidos hu- 
manos, sob a pressão intensa e 
profunda de uma lempestnde, 
em pleno vcenno,,. À sua his- 
toria focaliza um drama de 
amor entre dois homens e uma 
só mulher — coma sempre 
acontece, na realidade e na 
arte. Mas o seu “elimax” nt- 
tinge proporções lragicas, quan- 
dn. isolados esses tres persona- 
“vens num cargueiro, a caminho 
de Shanghai, sobrevem uma 
tormenta dantesca, que preci- 
pila os acontecimentos, fitzen= 
do de cauda uma dessas erlato- 
ras um ltere de suas proprias 
paixões desenfreadus.., 

Ann Sothern. Ralph Bellamy 
e John Buckled são os artistas 
que desempenham esses papeis. 
obtendo um nivel arrebatador 
de sensações. em Lodas as sve- 
Das, 
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O GRANDE FILM EM QUE 
FRANK - CAPRA CONSEGUE 
REVELAR TODO O PODER 
INTERPRETATIVO DA GARY 
COOPER, JUNTO A! BELLEZA 
BRANCA DE JEAN ARTHUR... 
— CARTAZ DO PALACIO, JA! 
A M DE AGOSTO PROXIMO 





Eros) 
Gary Cooper e Jean Arthur. 
em “O Galante Mr, Deeds” 
proximo cartaz do Palacio 


Se ha director que tanto seja 
compreendido pelas elites como 
pela massa, numa posse pano- 
ramica: da intensidade: artistica 
de todos os seus trabalhos. 
esse é, sem duvida. o genial 
Frank Capra — a quem vocês 
“fans”, devem a revelação da 
verdadeira personalidade de 
Clark Gable, ntravés de “Acon- 
teceu Naquela Nolle*,.. 

Pois bem, a Columbia vas 
lançar - agora” um novo film 
desse “nz” da direcção, onde 
surge, cm assombrosa attitude 
de sinceridade para o publico, 
apaixonado pely verdade de sua 
interpretação, o formidavel Ga- 
ry Cooper, que já tão completo 
actor q fascinante homem foi 
em “Desejo”... 'lrata-se da 
superproducção “O Galante Mr. 
Deeds” (mr. Deeds' Goes to 
Town), que o Palucio apresen- 
tará a 10 'de agosto proximo, 

Nesse seenario que tambem 
se deve a uma das glorlas de 
Hollywood — Robert Riskin — 
Gary Cooper surge à vontade. 
desempenhando o: papel de um 
philantropo, millionario por 
acaso, que pensa resolver a si= 
tuação mundial, distribuindo os 
seus dollares às- multidões sem 
trabalho... 

Jean Arthur é a sug namora- 
da nesse romance, embora não 
pareça logo no inicio das sce- 
nas admiraveis, em que o des- 
tino persegue o nosso refor- 
mista social... 





Realismo absoluto em 
“O Signal do Fogo”, 
amanhã, no Pathé 


As agrestes Montanhas Ala- 
bama perto de Lone Plne, na 
California, ouviram de novo um 
tlroteio assustador durante a 
filmagem de “O Signal do Fo- 
go”, um drama do For Wesl que 
o Palhé anúuncia como seu 
programnma da proxima Quin- 
ta-feira. 

Ha corea de trinta annos 
Lone Pine eva ainda um dos 
mais relivados povoados de 
“Old Nest”, a mais de cem 
milhas da mais proxima estra- 
da de ferro, e um viveiro de 
individuos cujo instrumento 
predilecto de justiçu era a gar- 
rucha de seis tros que cada 
um trazia à cinta, Nesse dia 
eram lião communs namuellas 
paragens os tiroteios de morte 
como são hoje us lroupes de 
cinema, em locução, 

Em “O Signal do Fogo”, Ilo- 
ward Bretherton exigiu tal rea- 
lismo nas scenus da principal 
luta que quasi fui obrigado a 
suspender a filmagem, tuntos 
foram os desastres pessunes. 
Mais de 5U actores cow-boys, 
com William Boyd e Jimmy 
Ellison 4 sum frente usaram de 
garruchas e rilles nessa terri- 
vel batalha entre os peões de 
“Bar 20” e os malfeitores che- 
findos por Nevada, o famigera- 
do bandido. Terminada a sve- 
nu, muis de dez cow-boys não 
puderam proseguir na filmagem 
por motivo dus contusões rece- 
bidas, . 

O fim, griças às exigencias 
de Bretherton, saju excellente e 
promette uma boa hora de sus- 
pensão constante aos fums que 
amam as grandes sensações, 


Monsenhor Anequim 
nah, BI. 


UMA SAUDAÇÃO A' IM 
PRENSA 

A Associação Brasileira ' de 
Imprensa recebeu, hontem, a 
honrosa visitta de monsenhor 
D. Manoel Anequim, que veio 
ao Brasil em missão especial, 
representar S, E. o Cardeal Ce- 
rejeira, nas festas jubilares do 
Cardeal brasileiro D, Sebastião 
Leme, O illustre visitante, que 
se fez acompanhar do capellão 
da Irmandade da Penha, mon- 
senhor Alves da Rocha e do 
Gr. Souza Baptista, demorou-se 
em longa conversa com os jor- 
nalistas presentes, pedindo que 
transmittissem á toda a impren- 
Sa Os Seus agradecimentos pelo 
modo cordial e affectuoso com 
que for"fecebido em nosso paiz. 
Pediu, ainda, transmiltir as suas 
despedidas, por se achar em 
vesperas de partir para Portu- 
gal, O presidente da A, B. 1. 
desejou ao Ilustre visitante 
uma boa viagem. solicitando- 
lhe apresentar ao Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa, as homena- 
gens do jornalismo brasileiro, 
pois todos os seus componentes 
guardam uma saudosa recorda- 
ção da sua visita, 












Um duplo divertimento 
para o publico em “Em 


Pleno Espectaculo” 


Tendo e fundo as activida- 
des quotidianas de um studio, 
8 interpretado por um grupo de 
artistas, que dão authenticida- 
de ao argumento, “Em Pleno 
Espectaculo”, programmado pelo 
Imperio, offerece ao “publico 
um duplo divertimento; assis- 
tir a um desconcertante film 
de mysterio, e acompanhar a 
vida interna de um studio, na 
propria capital do film. 

Reginald Denny, Francês Dra- 
ke, Gall Patrick, Rod La Ro- 
eque, lan Keith, Conway: Tearle 
e , Juck Mulhall, verdadeiro 
agrupamento de nzes e estrel- 
las, estão à frente da distrlbul- 
çan. CEO : prio e 

à acção do film desenvolve- 
se no interior de um dós grat- 
des studios de Hollywood, | si- 
multaneamente com a flimagem 
de uma -super-producção de 
luxo, pena , e 

O drama tem» seu ponto de 
partida por -necastão do.“ pre- 
vew” que resulta “brilhantis- 
Simo. Sómente; quando “as lu- 
zes se renccendem,' o actor 
que interpretou pn papel” prin- 
cipal e sobre quem se focali- 
saram as atlenções de-todos os 
especindores, é encontrado mor- 
to, numa das poltronas da sala, 
Esso é o primeiro elo de uma 
endeia de crime perpetindo no 
studio nas barbas dá propria 
policia. e que geram um fre- 
nesl de panico entre quantos 
al) trabalham. É 

O myster'o é afinal esclare- 
cido de um modo plausível e 
com grande interesse para o 
espectador. empolgado - pelas 
peripecias do terrivel drama. 





Existem rosas negras ? 


2 « 
CERTIFIQUE-SE INDO SE- 
GUNDA-FEIKA AU QUEON 
ASSISTIR AO LINDO FILM DA 
UFA QUE NOS DEVOLVE 
LILIAN HARVEY AU LADO DE 
WILLY FRITSCH 





“Rosas 


Litian Horvey, em 
Negras" 


“Mosas Negras” — flores do 
amor desesperado e da saudiu- 
de que não morre. Se é esta 
ou não a origem que o escla- 
reçam melhor os juveterados 
consultores do Larousse. Jim 
todo caso u versão é poectica e 
inspirou à Ufa um delicado 
film em que reapparece, na ple- 
nitude dos seus encantos e das 
suas habilidades choreographi- 
cus, à loura Lilign Harvey am 
lado do correcto Willy Fritsel, 
seu galã de luntos films que 
deixaram gratos recordações na 
memoria des “fans. Tendo 
por lhema um episodio da in- 
surreição «dos finlundezes con- 
ta O dominio: russo, “Ross 
Negras”, além. de ser um film 
de surpreendente movimentação 
o grunde dramaticidade, é uci- 
ma de tudosuma nobre allcgo- 
ta ao amor quando sullimado 
pelo sacrificio. Ccluloide de 
rara belleza e extasiante poesia, 
na certa elevará ainda mais 
alto, no: conceito do publico, o 
prestigio de ums dupla que, 
pelos seus metritos artísticos, se 
fez justamente famosa em LO- 
dos os continentes, 

Segunda-feira, no Odeon, 
“Rosas Negras”, constiluirá q 
nota mais delicada da presen- 
te temporada e deixará na alma 
dos espectadores a leve emoção 
que caracterizam es films de 
pura urte e elevada: concepção 
pondo ao mesmo lempo um to- 
que de bizarrice no fluir das 
suas sequencias Inesquecíveis... 








Caruso celebrisou ! 


E O CINEMA, COM SEUS 
GRANDES RECURSOS, VAE 
CONSAGRAR! 





Carla Spleter, a estrella de 


“Martha” que o Rex nos 
mostrará segunda-feira 


O grande acontecimento ci= 
nematographico do momento é 
Ra promessa ue nos fazem, o 
Rex en Aliança, da exhibição 
do fim “Martha”, baseado na 
deliciosa opera comica de Flo- 
tos, do mesmo nome, 

4. promessa de um film mu- 
sical da Alliança é sempre re- 
cebida com -grunde interesse 
porque os films musicaes dessa 
grande empresa são considera- 
dos os maiores films sonoros 
do- nossa épica, 

“Martha” manterá ainda 
muis alto esse conceito adqui- 
rido com Justica pela Aliança, 
pois é uma venlização magni- 
fica do cinema, tendo coma 
principaes interpretes dois 
grandes cantores da Opera de 
Berlim: Carla Spleter e Helge 
Rowaenge. 








Já sabe? Segunda, 
no Palacio, Robert 
Taylor com Janet 


Gaynor 


O primeiro cartaz de agos- 
to, no Palacio, reunira Ja- 
net Gaynor e Robert Taylor, 
o “principe do romance”, O 
galã da moda, Um cartaz fe- 
liz, portanto. Trata-se, ja to- 
dos o sabem, de “Garota do 
Interior” (Small town Girl), 
que William Wellmann diri- 
giu para a Metro, Como 
“players” o film apresenta 
Lewis Stone, Binnie Barnes, 
Andy Devine, James Stewart 
e Elizabeth Patterson, No 
romance, Janet se torna es- 
posa de Robert Taylor. sem 
que este a ame. Combinam, 
então, apparentar felicida- 
de, para evitar criticas, Ja- 
net, entretanto, após varias 
peripecias, consegue 'conquis-' 
tal-o, Como ?... E' melhor 
ver o film, é melhor ver co-. 
mo Robert Taylor sucoumbiu 
ante a meiguice de Janet... 
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“Nas aguas da Esqua- 
dra”, o super-drea- 
dnought” das comedias 


musicaes ! 


Fred Astaire e Ginges! Rogers 
firmaram o seu prestígio ntra- 
vês films de sensação lançados 
pela HRO Radio, O ultimo del- 
les. “O Plecolino”, alé hoje, 
através suas musicas delicin- 
sas, anda ne lembrança de to= 
dos. Agora, os dois campeões 
voltam numa. out - pellicula 
de successo e que pelo seu tx- 
cepeional valor é ciisiderada 
como o “supersdreadnought” 
das comedias imusicavs, “Nas 


do das musicas mais Inspiradas 
adoraveis melodias de Trving 
Berlin, com canções suuvissimas 
8 builados sensuçgionues, O es- 
plendido film tem um romance 
cheio de seducções e encantos 
e todo elle empolga, e; arreba- 
ta, num crescendo, Fred e Gin- 
ger apresentam verdadeiras ma- 
ravilhas. choreographicas, que 
vão deslumbrar os olhos cario- 
cas, No seu “cast” se Incluem 
os nomes vicloriadus de Ran- 
dolph Scott, a linda Harriet 
Hilblard, Astrid Allyyu e ou- 
tras figuras bem conhecidos, 
Breve a RKO Radio lançará este 
soberbo espectaculo no “Pala- 
ciu”., ! 





NO“ ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 





Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hoj< : 





Formidavel “show” — BROADWAY REVEL.- 
RY composto pelos afamados artistas : 


WANDA DE MUTH, JOE PERRIER & 


| MONA E AVILA & NILE 


aguas da Esquadra! encerra 
todo um soberbo espectaculo, 
de sumpluosidade rara; banha- 


| 


— Jantares Dansantes Todas as Noites — 


| 2 - ORCHESTRAS = 2 


Traje de rigor sómente aos sabbados 





| Fausto de Freitas 
$ 


ease 


Prrrres a PPP, 


NOTICIARIO 


Sunnie 0'Dea 





Sunnie O'Dea, que vive o pa= 


pel de Kim, a filha de “Ma- 


gnolia”, maximo film opereta 


do seculo que a Universal lan- 
cará no clnema Plaza sob o ti- 
tulo de “Magnolia”, nasceu em 
Pittsburgo, Pa. Seus paes são 
o sr, e sra, Charles Drew. O 


primeiro trabalho profisstonal 


de Sunnie foi em sua Lerra nú- 
tal e em seguida fez uma 
“tournée” como bailarina so- 
lista em “vauceville”. Conquis= 
tou successo em Brondway, em 
seguida em “Walk e little Tas- 
ter” e nos celebres “Sketch 
Becks” de Karl Carrell, Foi es- 
trellada ao lado de Eddie Can- 
tor em “Cane Cae Balão”, De- 
pois um contrato de 8 mezes 
como dansarina no celebre Dor- 
chester House de Londres. Sun- 
nie fot a Hollywood pera des- 
empenhar o papel de Kim em 
“Magnolin”. 

Sunnie já se exhibiu nos Es- 
tados Unidos; Inglaterra, Fran- 
ca, Allemanha e Italia, paizes 
que a acclamaram como a 
mais perfeita bailarina moder- 
na. 





Mala, o guerreiro, em 
“O Ultimo Pagão”, 
que a Metro estreara no 


Alhambra 





Mala já é nosso conhetido, 
Apparecey em “Eskimó”, da 
Metro Goldwyn Mayer, cujo 
“trailer” já está fazendo suc- 
cesso no Alhambra, onde o 
film será exhibido a seguir. 
Filmado na Polynesia, a 16.000 
milhas dos studios da Metro 
em Hollywood, “O Ultimo Pa- 
£gão” é um esquisito poema de 
som e imagem, repleto de 
curiosidades e sensações for- 
tes. Lotus é a “leading” de 
Mala, o guerreiro “typee” 

“ desse film original. 


Excursão ao Sul do 
Brasil 


O PROXIMO INICIO: possa 
INTERESSANTE VIAGEM 


O itinerario seguido pelos 
excursionistas que tomarem 
parte na viagem ao Iguassú or- 
gunizada pelo Touring Club do 
Brasil, basta, por sí só, para 
revelar o grande interesse ty- 
rislico de que a Mesma se re- 
veste. 

Além de obra de alto patrio- 
lismo, essa excursão é uma 
fonte de emoções artisticas pa- 
tê quantos neila tomem parte, 
pois abrange lúvrgos trechos de 
dão Paulo e Maito Grosso, as 
Sete Quédas (Guayra), os mais 
famosos saltos do JIguassú, a 
região paragunya das Missões, as 
tidades argentinas de Posadas 
e Líbres, e grande parte do ter- 
titorio do No Grande do Sul 
(desde Uruguayana à cidade do 
Wo Grande), * O itinerario é, 
Pois, o seguinte: Rio-São Pau- 
lo — Porta Epitacio — Porto 
Phomaz Laranjeira — Guasra 
Porto Mendes — Iguassã — Po- 
Sidas — Missiones — Libres — 
Uruguaxina — Santa Maria — 
Porta Alegre — (idade do Rio 
Grande — 8. Fruncisco do Sul 
— Santos — Rio, 

à viagem Hurara menos - de 
Um Mez, e. offerece tod 
condições de conforto Dr a 
rins etapas em que se divide. 
No transporte ferroviario serão 
utilizados carros - dormitorios 
Pulmanm, tanto na E, F Cen= 
tral do Brasil, como na E, F. 
Sorocabana, 4 Companhia Mal- 
te Laranjeira leve q gentileza 


de pôr à disposição dos excur- 
Siónistas do Touring Club O seu 
serviço ferroviario desde Porto 
Thomaz Laranjeira, até Porto 
Mendes, Dahi até Gutyta q 
viagem será feita em vapores 
fluvines, que permittem aos 
excursionistas apreciar alguns 
dos mais bellos panoramas do 
nosso paiz. 

Por toda parte Serão assesi- 
radas Bos viajuntes todas as 
condições de conforto, bem es- 
tar e segurança, Trata-se, ase 
sim, de um ensejo unico para 
realizarem uma das viagens 
mais belas e suuestivas que 
né tap -turisticas' da 
America do ] “lua 
Dar Sul aclualmente 

às inseripções para essa ma- 
gnifia excursão estão sondo 
feitas” na secretaria do Touring 
Cluh, onde serão “ornecidas nos 
interessados as informações de 
que necessitem, 
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TRANSCORREU AGITADA 
A SESSÃO DE HONTEM NA 


Da 


Roulien Deixará o 






AS CRIANÇAS GOSTAM 








CAMARA MUNICIPAL 





Um projecto dos srs. Attila Soares e Ernani Car- 
doso para combater a alta dos generos de 1.' ne- 
cessidade--Requerimentos e projectos approvados 


A sesssão de hontem, na Ca- 
mara Municipal, transcorreu, 
como a da vespera, num am- 
blente de ngilução. Os edis do 
palacio do antigo largo da Mãe 
do Bispo estão francamente se 





EE E 
Vercador Ernani Cardoso 


excodendo. Não se compreende 
uma casa legislativa onde a 
mesa seja tão desrespeilada co- 
mo aquela que tem a presidir 
os seus destinos. o professor Er- 
nani Cardoso. Ás scenas vergos 
nhosas verificadas nestes ulti- 
mos tempos, nas sessões da Ca- 
mara Municipal, demonstram, 
evidentemente, a mentalidade de 
alguns cavalheiros eleitos pelo 
poxo pura vepresental-o na Ca- 
mara da cidade. Ante-hontem, 
era o sr. Ruy de Almeida, que 
se jogava contra a mesa profe- 
vindo palavras injuriosas ao prê- 
sidente e, hontem, foi o sr. Hen- 
rique Maggiol, que após a re- 
jcição do projecto n. 85, quiz 
obrigar, aos berros, O presidente 
a lhe conceder a palavra para 
discutil-o, provocando-o enm 
ameaças. Houve lumulto e o lo- 
vantamento da sessão por cluco 
minutos... 

Os trabalhos de hontem, na 
Camara Municipal, foram aber- 
tos pelo sr. Ernani Gardoso, com 
a presença de dezeseis verea- 
dores. 

A acta da sessão anterior fol 
approvada, depois de falarem s0- 
pre ela os ses. Atlila Soares. 
Tvan Pessõa, Ruy de Almeida e 
Jansen Muller. 


O EXPEDIENTE 


No expediente foram appro- 
vados os seguintes requerimen- 
tos: do sr. Caldeira de Alvaren- 
ga, pedindo seja officiado ao di- 





Vereador, Attila Soares 


rector da E. F. € B: solicitando 
modificação de horarios de trens 
daquela via-ferreas do sr, Fre- 
derico Trotta, pedindo seja of- 
ficindo ao prefeito solicitando 
cnlcamento para as avenidas 7 
de Setembro e João Vicente, em 
Marerzhal Hermes, 

Os outros requerimentos, con= 
stantes do avulso, foram depois 
de discutidos approvados, 


A ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia foram ap- 
provados os seguintes projectos: 

Redacção final do 176, de 1935, 
que assegura aos cartogrephos 
da Municipalidade os direitos 
que menciona. 

Redacção final do projecto nu- 
mero 60, de 1936, que isenta do 
imposto de Lransmissão de pro= 
priedade, pora o fim que mens 
clona, a parochin de Nossa Se- 
nhora da Paz de Ipanema, 

Em primeira dissussão o pro- 
jecto nm. 19, de 19%, com pa- 
reccr contracia das commissões 
de Justiça e de Viação e Obras. 
que isenta de pagamento de 
emolumentos os proprietarios 
das zonas suburbanas e rural e 
dá outras providencias, 

Em segunda discussão, o pro- 
jecto n. 189. de 1945 — com 
parecer fuvoravel das commis- 
sães de Justiça, Finanças € de 
Assistencia Socinl, c voto em 
separado — que estabelece O 
Conservatório Municipal de Mu- 
ca nas condições que men- 
ein. o 

Em segunda diseussão, O pro- 
jeeto mn. MI, de 1996, que abre 
n vrodito supplementar de réis 
4 MOO 0NDS00O, que reforçará em 
» SpocNNOSONO e 200:0005000, res- 

" se. as sub-consigna- 
ot do verba 10º do Or- 
te, e que se des- 
' sas da Directorio 
qi Corntpnca. 

Em segunda discussão, o prô- 

juta de resolução n. 1. de 1936, 


que cria e manda abrir o cre= 


dito especial de 30:0005000 para, 




























































gratificações, de occordo com o 
regulamento, por serviços extra- 
ordinarios, prestndos fóra da 
horas do expediente, 

PARA COMBATER A ALTA 
DOS GENEROS DE PRIMEIRA 
NECESSIDADE 
Os vereadores Attila Soares e 
Ernani Cardoso apresentaram á 
ennsideração da Camara Muni- 
cipal um requerimento suggerin- 
do um projecto de lei para com- 
bater a alta dos generos de pri- 
meira necessidade. E' o seguin- 
te o requerimento dos vereado- 

res referidos: 

“Requeiro, ouvida a Camura, 
seja enviado ao profeito, como 
suggestão, o seguinte projecto: 

Considerando que o artigo 117 
da Constituição de 16 de julho 
attribue & legislação ordinaria & 
faculdade de promover o fomen- 
to “da economia: popular; 

Considerando que a cidade do 
Ria de Janeiro, mercê do aban- 
dano a que chegou sua agricul- 
tura e pecuaria, hoje se encon= 
tra a braços com uma crise de 
graves consequencias; 

Considerando que os poderes 
publicos municipaes, em face 
dessa circumstancia, não pode- 
rão agir efficientemente na de- 
ftesa da população; 

Considerando que a momento 
exige providencias immediatas 
no sentido de se baixar o preço 
da vida, 

A Camara Municipal resolve: 

art. 1º — Ficam isentos de 
todos os impostos municipaes as 
fazendas, sitios, granjas e de- 
mais organizações congeneres 
localizadas na zona rural e a se 
installarem dentro de um anno 
a contar da data da publicação 
da presente lei, 

Art. 92º — A mesma isenção 
será extensiva às cooperativas de 
producção e de transporte, or- 
ganizadas som O objectivo de 
baixar 05 preços dos generos de 
primeira necessidade. 

Art. 9º — A Prefeitura, por 
intermedio da, Severetaria do 
Interior e Segurança, controlará 
tnes organizações, não só pro- 
porcionando-lhes assistencia te- 
chnica como fiscalizando-as. 

Art, 4º — O prefeito providen- 
ciará sobre & organização, ad- 
referendum da Camara, de uma 
“Caixa Rural”, subscrevendo R 
Prefeitura cincoents por cento 
das acções, cujo valor nominal 
não deverá exceder de cem mil 
réis (1008000). 

Art. 5º — A presente lei será 
regulamentada pelo Executivo 
deulro de trinta dias a contar 
de gua publicação, 

Art. 6º — O prefeito solicitará 


“os necessarios ereditos para a 


execução desta lei,” 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


A partir do dia 28 do correns 
te. o trem CP 4, formado dia- 
rinmente em Cachoeiro, ua 
Central do Brasil, com partida 
às 3 horas, com carros lotados 
para a estação Maritima, pas- 
sarã a receber carros exclusi- 
yamente para a estação Mari- 
Lima no trecho de Cachoeiro e 
Barra do Pirahy, De Barra essê 
trem partirá às 10 horas, de- 
vendo chegar à Maritima às Jô 
horas e 90 minutos, 

— Conforme foi hontem no- 
ticiado. o desastre do ramal de 
Ouro Preto teve consequencias 
tamentaveis, na Central do 
Brasil. À Jocomotiva do trem 
so 9.e carro Vá, de 2 vlasse 
ficaram espatifados, impedindo 
a trafego. 

O desastre que oceorreu no 
kilometro 818, nus proximidades 
da estação de Felippe dos San- 
tos, oceastonou a morte do ma- 
chinista João Modrigues, que 
foi retirado entre as ferragens 
da machina, Sniram feridos o 
foguista Pedro de Castro Ma- 
galhães €.o guarda freio Agui- 
berin Paulo Camillo. O morto 
seguiu para à estução de Ma- 
rianna, onde reside a família da 
mesmo, e de onde saiu a en-= 
terrumento hontem ás expensas 
da Central de Brasil. 

Os dois feridos acima foram 
internados no Hospital de Ouro 
Preto. , TEEN 

Tumbem salu ferido o chefe 
de trem, que se vecolhey a uma 
casa de Suude de. Ponte Nova. 

Com o trafego: interrompido 
foi necessario fazer a baldeação 
de trens, passando os passagei- 
ros do SO 2 para: a' composição 
do trem SO 1, - 

ara o locul seguiu um trem 
de snecorros, afim de desimpe- 
dit a linba. e cce: - 

A Central do Brasi] determi- 
nou abertura de' inquerito. 

— A 1º Divisão dn Central 
do Brasil passará-a: funcelonar 
a partir desta semuna no Se- 
gundo andar da Assuciação Ge- 
ral de Auxílios Mutuos, gentil- 
mente cedido pela divectoria da- 
quella associação fervoviaria. 

Com a passagem da |" Dlvi- 
são para oulro edificio passa- 
rá para o primeiro andar a 
Contadoria € Departamento de 
Material da Estrada, que assim 
ficara mais "proximo - da dive- 
etorin. 4 secção mecanica da 
Receita irá pari 'S, Christovão, 
nnde se reunira ao Departa- 
mento Geral da reterida Divi- 
são. ESEC 




















































Brasil 


| Terminada a filmagem de “O Grito da Mocidade”, corre noticia de que 
o astro brasileiro, encerrará suas actividades, voltando aos Studios de Hol- 
lywood — Uma excursão a B. Aires -- 0 resultado de nossas investigações 


Quando Roulien chegou, desta 
ultima vez, ao Brasil, trazendo- 
nos na pessoa de sua esposa, 
Conchita Montenegro, uma “es- 
trella” de inconfundível presti- 
gio intemacional, O Brasil in- 
teiro alegrou-se, com a certeza 
de que & cinematographia nacio- 
nal entraria na sua phase defi- 
nitiva-de desenvolvimento, 

E, de facto, o “astro” brasi- 
leiro iniciou desde Jogo uma 
grande actividade nesse sentido, 
movimentando o meio cinemato- 
graphico com a filmagem de “O 
Grito da Mocidade”, com o qual 
introduzirá entre nós os mais 
modernos processos de technica, 
criando ainda uma verdadeira 
escola de interpretes,, com O 
aproveitamento e orientação de 
dezenas de elementos trazidos 
dos meios sociaes, sportivos € 
artísticos. 

Com um senso perfeito das 
condições exigidas pela nossa 
industria para a sua installação 


Sam a 1 1 | | | Sp > + | <p 


Excursão a Itaipava 


E DEPALLAMENTO AcoccnO- 

BILIZOICO DO AUTOMOVEL 
CLUB DO «ASIL PROMOVE, 
PARA O PRÓXIMO DIA 16 DO 
MEZ VINDOURO, UMA EX- 
CURSÃO A'QUELLA CIDADE 

SERRANA 

Cresce diarinmente 0 inleres- 
se que vem despertando nos 
meios - automobilisticos e 
ciaes, o excellente passeio que 
o novel Deparinmento Auloimo- 
blistico do 4, CC. DB, promove 
à lindu cidade de Maipava, lo- 
calisada na serra dos Orgãos. 

A mumerosa caravana auto- 
clubista partirá às primeiras 
horas da manhã do proximo 
dia 16 do mez vindouro, sendo 
o regresso ao anoitecer do mes- 
mo dia. Alguns associndos se- 
guirão na vespera, pernoitando 
numa fazenda gentilmente ce- 
dida para a embaixada carioca. 
O uumero de imnseripções para 
os que desejarem pernoitar em 
laipava será Umitado. 

O exito para esta brilhante 
iniciativa da veterana entidade 
nutomobilistica está plenamen- 
te assegurado, pelo cuidado 
com que está sendo preparada, 
o ensejo para visitar os lugares 
a pitlorescos de Pelropo- 
S,. 

O Automovel Club do Brasil 
estã vivamente empenliido em 
que -esta excursão organizada 
pelo. seu Departamento Automo- 
bilistico "'-ance um esito sur- 
preendente, 

As inscripções serão abertas 
no proximo dia 1º de agosto, 
sabbado, e encerradas, imprete- 
rivelmente, no dia 14, 

O DEPARTAMENTO AUTOMO- 
BILISTICO DO A. € B. E O 
“CLUD DOS DUZENTOS” 
Entre -as diversas vantagens 
que o Departamento Automo- 
bilístico offercece aús seus asso- 
viados, está, tambem, o “Club 
dos Duzentos”, Situado a meio 
caminho da Estrada Rio-São 
Paulo, numa piltgresca fuzenda 
modello, o Club dos Duzentos 
tem a sua séde clegantemente 
installada, dentro de um ma- 

gnitiso jardim, 

Além de I-xuosos dormito- 
rios, com completas instulla- 
ções saniliirias, salão de leity- 
ra, salão de festas, sala de re- 
feições, guriges, quartos pura 
empregados, bomba de gizolt- 
na, officina mecanica c demais 
dependencias, o “Club dos Du- 
zentos” tem entre suas instal- 
lavões de recreio, quadras de 
tennis. piscina. cavallos para 
montaria c bellissimas occn- 
siocs para caça Cc pesca, 

Etá de parabens o Aufomo- 
vel Club do Brasil, sendo op- 
portuno salientar que é a uni- 
ca instilulcão no Brasil. que 
| possue para os seus associados 
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Roullen 





DESTE CREME DENTAL 
ANTISEPTICO 


e os dentistas recom- 
: mendam-no tambem! 































































































































para Sempre? 





a, 





maior, em ambientes que apre- 
sentam os melhores aspectos da 
nosse, Vida e os mais encantado- 
res panoramas da cidade mara- 
vilhosa. Realizando essa obra de 
inteligencia e audacia, Roulien 
não só agitou O meio: cinemato- 
'graphico,' mas fez, mas tez que 
convergissem para O nosso cine- 
ima as attenções geraes, criando 
'uma atmosphera de confiança 
na cinematographia brasileira. 
Agora, coma bôa nova de que 
está terminado, com plena sa- 
tisfação' de todos os seus éleva- 
“des objectivos, “O Grito da Mo- 
cláade”;' chéga-nos tambem a 
triste noticia de que | Roulien 
deixará o Brasil, por estes dias, 
talvez definitivamente. 

Era natúral que procurasse- 
mos investigar até que ponto se- 
ria verdadeira essa noticia, in- 
dagando dos motivos que'a pu- 
dessem determinar. Estaria Rou- 
lien destostoso ? Ter-lhe-ia fal- 
tado o apolo geral, que tantas 
vezes solicitou | em successivas 
entrevistas? Fol o que procurá- 
mos saber, dado que seria la- 
mentavel ficar o Brasil privado 
do seu esforço, talento e compe- 
tencia, justamente no momento 
em que tódas as esperanças se 
baseavam no seu empreendi- 
mento, 


Fomos ao studio e, infelizmen- 
te, não pudemos falar directa- 
mente ao nosso “astro”, Entre- 
tanto, obtivemos all informações 
que não nos autorizam a des- 
mentir a triste noticia, Apenas 
soubemos que Roulien partirá 
dentro de alguns dias para Bue- 
nos Aires, em companhia de 
Conchita, onde cumprirá um 
contrato de cinco semanas de 
exhibições theatraes, mediante 
compensações elevadíssimas. Ti- 
vemos ainda conhecimento de 
que Roulten procurára livrar-se 
desse compromisso assumido 
quando ainda estava em Holly- 
wood, não o conseguindo por ter 
o empresario argentino aceito 
todas as exigencias por elle for- 
muladas. O mais lamentavel po- 
rém, não é o facto desse afasta- 
mento numa, excursão ao Prata, 


Os dentistas recommen- 
dam Kolynos por causa 
das suas propriedades de 
limpar antisepticamente. 
Destróe num instante os 
perigosos germens que 
causam as dôres e a cárie. 
Limpa toda a superficie 
dos dentes, todas as pe- 
queninas fendas. Conser- 
va os dentes brancos, cla- 
ros e sadios como nenhum 
dentifricio commum o 


pode fazer. 

Faça com que Seus 
filhos usem Kolynos de 
manhã e & noite. Um cen- 

“timetro numa escova sec- 
ca é sufficiente. Tem bom 
gosto, protege as delica- 
das gengivas e o esmalte, 
e conserva a-bocca dôce, 
limpa e fresca. Ba 

Adopte o methodo 
Kolynos-é o mais econo- 
mico. 











definitiva, Roulien adoptou um 
argumento que desde logo se 
constituisse em escola pratica 
para technicos e artistas, mas 
que ainda, promovesse a educa- 


ADIO 





ção do nosso povo n& parte de| mas o boato — se assim pode- seraposs sa dO 
ooperação que delle exige O ci- | mos classificar a noticia — de RADIO TRANSMISSORA  «— Programme orchestral sob & 
Pete a Dolo das autoridades | que Raoullen e Conchita, findo o BRASILEIRA 


regencia do maestro 'Martines 
Grau; 20 horas — Programme & 
cargo de Carlos Eduardo e duos 
de pianos a cargo de Rudi e Ca» 
Junge; 20,15 horas '— Program- 
am a cargo de Orchestiu de Sa. 
lão; 20,30 horas — Hora “H” 
de Ary Barroso e Paulo Rober« 
tr com a colaboração de Ed- 
mundo Meia, Cordelia Ferreira, 
Odette Amaral, Carlos Eduardo, 
Conjunto: Regional, com Rogerio 
Guimarães e Orchestra de Sa- 
tão: 21,30 horas — Rêde Verde 
Amarela — São Paulo que fal- 
la; 22 horas — Hora certa. pe- 
lo: Carrilhão do Mosteiro de São 
Bento e Programma Grili-Room 
de PRD-2 apresentando um pro- 
gramma a cargo da Orchestra de 
Concertos sob a direcção do 
maestro Marl' «ez Grau e um 
programmea de musica popular 
com Odette Amaral. e Conjun- 
to Regional da, PRD-2 com Ro= 
gerio Guimarães. Chronicas, curi- 
osidades e Curto Circuito no 
Grill-Room; 2230 horas — Bôa 
noite da Rêde Verde-Amarella e 
programma de gravações escolhi- 
das de nossa discotheca parti= 
cular; 23 horas — Bóa noite. .o 


contrato de Buenos Aires, segui- 
rão pelo Pacífico para os Esta- 
dos Unidos. 


Realmente, desde que chegou, 
soubera-mos que o criador de “O 


Grito da Mocidade” deixara um 
contrato firmado em. Hollywood 
para a filmagem de duas pel- 
lículas coloridas, contrato que-0 
sujeitara ao pagamento de vul- 
tosa multas, TE 

O peor; em. tudo isso, &, Que 
nada ainda: podemos atfirmar, 
ficando-de pé a suspeita de que 
Rotulien vae abandonar as suas 
actividades no Brasil, pelo me- 
nos até que o possamos ouvir a 
esse respeito. . 


no sentido de'facilitar os ele- 
mentos Indispensaveis a um tra- 
balho de grande vulto, À 

Além disso, não se descuida, O 
querido artista, da parte de pro- 
paganda do Brasil, visando uma 
larga expansão do film, . com 
uma, versão em lingua hespa- 
nhola, tendo Lodo o cuidado, lou- 
vavel e patriotico, de juntar, & 
um entreclio de grande belleza 
e irvesiativel attracção. 08 mais 
efficientes clementos de *propa- 
ganda do Brasil, 

Assim é, que, exaltando e 
enaltecendo ainda mais a classe 
medica brasileira, Roullen mos- 
tra ainda a noesa mocidade em 
plena construcção de um Brasi) 


Programma para hoje dia 29 
de-julho de 1936 
10.30 — Supplemento musical 
(discos). 13,80 — Primeira edi- 
cão do Jornal falado da PRE-3. 
14 horas — Intervallo. 17 horas 
— 'Cock-tail musical. 18 horas 
— Edição vespertina do jornal 
talado da PRE-3. 18,90 — Lição 
de inglez pelo professor Oscar 
B. Carvalho. 18,45 — Hota do 
Brasil. 19,30 — Discos selec= 
cionados: 20 horas — “Edição 
nocturna do jornal falado de 
PRE-3.: 20,05 — Programma de 
studio com: Almirante, Dolly 
Ennor, Renato Murce, Amelia 
de Oliveira, Radamés Gnatalli, 
Luiz' Americano, Véro, Pixim- 
guinha, Luperce Miranda, Pe- 
reira Filho, Tute e João da 
Bahiana. 21 horas — Chronica 
da actualidade, 21,05 — Hora 
só... rindo. 22 horas — Hora 
dos sonhos azues, 23 horas — 
Ultima edição do jornal falado 
de PRE-3, Speaker; Oduvaldo 
Cozzi. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Des 9 às 11 horas — Cajuli 
Jornal; das 11 ás 12 horas — 
Cock-tail das 11; das 12 às 13 


O anniversario do 
“Diario Carioca” 


Ainda hoje nos chegam feli- 
citações que nos são enviadas 
por nossos leitores e annunci- 
antes pelo molivo de nosso an- 
niversario ocrorrido' nã semana 
finda: 

DA “ORGANIZAÇÃO . DUTRA” 


O Centenario de 
Carlos Gomes 


OS MUNICIPIOS DE ITYU JUN- 

DIAHY E SALTO PARTICIPA- 

RÃO BRILHANTEMENTE DA 

EXPOSIÇÃO FEIRA DE CAM- 
PINAS 

Salto, foi o primeiro muniei- 

pio do interior do nosso Estado 














que resolveu tomar parte na| . “BELLO HORIZONTE, 22 de noras — Heraldo Portuguez com | Até amanhã. 
Exposição Feira commemorati- julho de 1936 — Presado se- | noticiario; das 13 ás 13:30 “Noras) |——— eme ea a 


va do contenario de Carlos Go- 
mes, que se rvealizarê em à 
nossa cidade, em setembro e 
outubro e que conforme já tem 
sido dito, importará num gran- 
ãàc atirnclivo indirecto às extra- 
ordinarias festividades promo- 
vidas pela Commissão Municipal] 
dos Festejos, para encerramento 
official das . commemorações 
entre as quaes avulta a tempo- 
rada Iyrica a cargo da compa- 
nhia que este anno realiza as 
temporadas officiaes do Rio de 


nhor Gerente: — Não poderhi- 
mos deixar, go ensejo do lrans- 
curso do auniversario do vigo- 
roso DIARIO CARIOCA, ovrcor- 
rido a 17 do fluente, de apre- 
sentar a v. s. e a todos os seus 
conspicuos companheiros de di- 
vectoria, os nossos effusivos pa- 
rabens, com os votos mais ve- 
hementes pela constante pros- 
peridede desse valorosissimo 
metutino, elemento de desta- 
cado merito na conslellação jor- 
nalistica brasileira. 


ET SS 
RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
movel proprio para atten-, 
decr dia e noite, Tel. 23-5129 


RUA DO CARMO, 8 


TE SS ES TR 


— Dr, Sabe Tudo; das 18 ás 
18.45 horas — Programma Im- 
perial; das 1930 ás 20,30 horas 
— Hora Internacional; das 20 
e 20/às 23 horas — Programma 
“Horas de Ouro” com os se- 
guintes artistas : Odaléa Sodré, 
José'de Carvalho, Newton 'Tel- 
xeira, Sylvio Mendonça, conjun- 
to regional, jazz sob a direcção 
do maestro Cica, e outros ele- 
mentos do nosso broadeasting. 
RADIO SOCIEDADE MAY- 





EEE e 


Janeiro e São Paulo, razão st- Av. s. portanto e aos seus : RINK VEIGA | : 
multaneamente com a inaugu-| distinetos collegas, os nossos Das 6,25 às 8,15 horas — Duas DR. JAYME POGGI 
ração da Exposição Feira. valorosos parabens e os votos aulas de gymnastica com musi- 


Director Sta. Casa, Da Acad. 
Medicina, Prof, Faculd, 
“Svlencias Medicas” 


Tumores no ventre — “Mot 
senhoras — Applicações di 
radium; de ultra-violeta 


Ondas curtas 


Segundas, quartas e sextas- 
feiras, das 4 às 6 hs. Praça 
Florkno 55 — Tel, 22-3295 


ca dirigidas pelo professor Os- 
waldo Diniz Magalhães; das 11 
ás 12,90 horas — Discos esco- 
lhidos; das 1230 às 13 horas — 
Cine Radia Jornal por Celesti- 
no Silveira; das 15 às 16 horas 
— Discos variados; das 18 às 
18,45 horas — Discos; das 18,45 
ás 19,30 horas — Hora do Bra- 
sil. Programma organizado pe- 
lo Departamento Nacional de 
Propaganda e Difiusão Cultu- 
ral: das 19,390 às 23 horas — 
Programma de studio com Os 
artistas: Aracy de Almeida. 
Elisinha. Coelho, Irmãos Potra 
de Barros, Luiz: Barbosa, or- 
chestra de salão» Patrício "Vei- 
xeira, Procopio Ferreira, René 


Elisa Lamego 
. 

Cospito e sua orchestra. Barbo- Ferreira 

sã Junior e Ismenia dos San- : 


te: Como speaker Souza Filho: 7º DITA 
ás 19.30 horas — Folhinha do A - 

- A Anteni s 
dia; . ás 20 horas — Campeões rentes ÃO bs ic 
da vida modemma; às 22 horas Ferreira. Gustavo Ferrei- 
— Commentario Nacional; às 23 ! Siro Eaf 

ra e senhora, viuvas Ma- 
horas — Commentario Tnterna- via Frrretra de Freitas 
cional, Marcha Final. SA E e 


Arora mesmo o Comimissa- 
riado da Exposição Feira avaba 
de receber noticiando que o 
prefeito de Ttú resólveu nomear 
uma commissão que devera vl- 
sitar, ainda esta semana o lo- 
cal do certame, afim de resol- 
ver com brevidade sobre a con= 
venienvia de Hú se apresentar 
em pavilhão independente ou 
naquelle que é destinado aos 
municipios do interir, 
Jundiahy, cujo progresso de 
suas industrias c cada vez 
maior, comparccerá, tambem, ao 
alludido certame, em pavilhão 
independente o que se deve a 
inteligencia inicintiva do pre- 
feito local com a coaperação 
dos principacs industrises da- 
aquele importante município 
paulista, y 

Nesse sentido o prefeito mu- 
nisipal  convocos uma reunião 
dos interessados para ser fixa- 
da a area que oceuparão as 
industrias de Jundiahy. e poder 
demarcar com o Commissaria- 
do Geral do referido certame, 


sinceros que fazemos para que 
o DIARIO CARIOCA, vanguar- 
deiro das aspirações. naciones. 
prosiga na sua trajectura inter- 
minavel, atravez de annos a 


fio, promovendo o bem da nos- 
sa querida Patria e dos brasi- 
ros, animado sempre pela pos- 
sante luminosidade dos seus di- 
rigentes. 

Saudações cordiges. — Affon- 
so Nicacio”, 














Doenças ano - retaes 


LAND DÚIQÃo 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 - 3. 
22-1250 


LPS, E e 


PERDEU-SE 


i pes Jd >2ein FO 
DACINAÇO, MEL CARAI Uma carteira contendo à im- | RADPIC CRUZEIRO DO SUL ltos e filhos Ei aa 
O O + + A + A a + portancia de 1:0008 e decumen - 10 inorás Eis Diprio Sonoro da | "anhora é filhos A A st , 
uma aprazivel vivenda de re- | tos. PRD-2: e progremma “Volta 29] Ferreira senhora é el av o 
pouso, onde os nuto-clubistas | Pede-se a quem encontrar, a Mundo" in aos * Mina, Cars 






2º — Programe 


'ns Alber j 
podem passar, longe do hulicin rto Padula e senhora, 









































fincza de entregar à Adehma: | ma Ge musico nar hrasilei-l Joá i : 

eraiça . 4 EN João Caminha da sSilv E 
e as o seu periudo de | Burgos. no DIARIO CARIOCA | 7a AU 1 vos — Pro. | nhora. Augusto Porteira” Leme 
crias. onde será » pratificad sramimo Co musicos nevte-pmeti- | o e familia AT 
E bom gra o. pás (odor san coa SR pata (ausentes) e de- 
- Ema mig bl AE. e E =: 
moco 1 e escoihi= | ep RPA a ico cs 
dae de = vlscotnaca Pará a, avó, Irmã, cunhada e tia, 
las de nossa. silscothees Velo | Fliza Lamego Ferreira, convi- 
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É NOTA DO DIA: 
“O MATE NO CONSELHO DE COMMERCIO EXTERIOR 


| Oleader dos exportadores de | Como receberia a lavoura de ca- 
herva mate, sr. Leão Junior, levado | fé uma reunião dessa natureza e rele- 
ao Conselho Federal de Commercio | vancia como a levada a effeito no 
8 Exterior pelo braço amigo do gover- | Conselho Federal] de Commercio. Ex- 
nador Manoel Ribas, fez ali declara- | terior, onde pontificassem os torrado- 








esmagadora do producto superior, 
offerecido ao consumo, em quali- 
| dades sempre crescentes, pelos 
demais paizes productores. Esse facto 
tem sido demonstrado e comprovado 
por dados estatisticos dignos do maior 
credito. 

A'* sombra da nossa politica arti- 
Picial de valorização, paizes que anti- 
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ções fantasiosas e que precisam ser 
rebatidas, 

Disse o sr, Leão Junior: “que 
graças às Atertadas medidas dos go- 
vernós do Paraná e de Santa Catha- 
“rina, diminuindo a época da safra da 
herva mate do anno passado, conse- 
guiu-se. uma elevação do preço da ma- 
teria prima de 38500 a 44000 por ar- 
roba de 15 kilos até 11%, accrescentan- 
do que os sobrantes das safras que se 
vinham accumulando desde 1929 
foram todos'collocados no exterior e 
por preços remuneradores. Esses so- 
brantes eram vultosos, ultrapassando 
muitas vezes de 20.000.000 kilos.” 

Ha sete annos atrás, isto é, um 
anno após a criação do Instituto do 
“Mate do Paraná, a arroba de berva 
mate. era vendida pelo productor an 

preços que oscillavam entre $800 e 
2000, e nestes dois ultimos annos se 
elevou 2 3$000. 

Fsses preços são inferiores au 
custo do trabalho de fabricação, niio 
se levando em conta a materia prima. 
As sobras da ultima safra alcançaram 
o preco maximo de 58000 para o pro- 
ductor e não o de 11$000 como uffir. 
"mou erroneamente o sr. Leão dJu- 
nior. E isso só aconteceu devido 4 
absoluta falta do producto. 

Quanto. ás sobras accumuladas 
durante sete annos preferimos acredi- 
tar que se trate de uma perversidade 
“1 quem redigiu a nota distrivuida á 
i .prnsa. O sr. Leão Junior melhor 
do que ninguem sabe que isso é uma 
er... .midade, para não dizer uia as- 
meira pavorosa, pórque o mate rara- 
.mente consegue attingir dois annos 
sem se mofar. 

Infelizmente os governos do Pa- 
raná e S, Catharina sempre preferi- 
ram ouvir as vozes dos exportadores, 
fantasiados de industriaes.do | mate, 
" em vez de procurarem auscultar os in- 
teressês dos productores.. ear 

“O exemplo pareçe repetir-se ago- 
ra na esphera federal. 


. 


res e moageiros e na qual não tives: 
sem elles assento! 


Pois o ar. Leão Junior, como os 
seus 25 collegas que constituem s 
Instituto do Mate do Paraná, são pu- 
ra e simplesmente moageiros. 


Não tem autorização e 
menos autoridade para falar em .no- 
me dos productores ou industriaes do 
mate, 


E a prova é que leviana ou ten- 
denciosamente faz affirmações inve- 
ridicas que assumem gravidade pe- 
rante o orgão que deve se louvar n& 
boa fé, mormente quando patrocina 
dus pelo governo do Estado interes- 
sado, 


Muito bem andou o conselheiro 
Buvaldo Lodi, provocando nova ireu- 
nião em que a presença dos produ- 
ctores — industriaes do mate — Jin- 
dispensavel no caso — venha contri- 
buir para uma apreciação mais am- 
pla e mais justa do magno problema, 
para que o Conselho levado -por in- 
formacões parciaes não secunde , os 
erros praticados pelos governos | es- 
taduaes e que levaram essa poderosa 
fonte da economia nacional à bancar: 
rota actual. 


Ha além disso a considerar -que 
existe hoje uma Confederação de 'con- 
sorcios de  productores de mate, 
abrangendo a maioria dos producto- 
res de mate dos Estados do Paraná e 
Santa Catharina em pleno funcciona- 
mento commercial, ligada ainda ao 
Syndicato do mate riograndense e ao 
consorcio dos productores de Matto 
Grosso, numa somma de respeitaveis in- 
teresses, de orientação reconstructiva 
da indsutria debaixo dos pontos de vis- 
ta nacional e internacional, que cumpre 
serem attendidos, acima dos restrictos 
interesses de alguhs' moageiros, 


“política partidária do sr. Manoel 
bas... E 


Nacionalização de Bancos 
(REQUERIMENTO DO DEPUTADO ABE- 
LARDO VERGUEIRO CESAR) 

O ar. Abelardo Vergueiro Cesar, apresen- 
tou à Commissão de Finanças o seguinte re- 
querimento: 

“A 16 de junho último, foi-me distribuido 
para relatar, o projecto n. 64, q 1098, que 


nomicas, da autoria do nobre deputado Diniz 
Junior e outros. dignos collegas. Mas, por me 
achar doente, em São Paulo, o projecto só 
me chegou és mãos, na segunda quinzena do 
mez corrente. Apressei-me em estudal-o, não 
só pela magnitude do assumpto como tambem 
por se tratar de regulamentar um dispositivo 
da Constituição de 1934, que eu tive o honra 
de votar, como constituinte que ful, Esse dis- 
positivo é o que se encontra no art. 117 da 
Constituição e que determina: 

“A lei promoverá o fomento da economia 
popular, o desenvolvimento do credito e a na- 
clonalização progressiva dos bancos”, 

Esse dispositivo foi apresentado pela ban- 
cada paulista, que sempre se preoccupe com 
os altos interesses nacionaes, na Constituinte 
de 1934, pelo seu autor, o meu ilustre collega 
dr. Roberto Simonsen, que a justificou em ad- 
miravel discurso que pronunciou a 11 de mar- 
ço de 1934 e em que declarou: 

“Releva ponderar que esse nacionaliza- 
ção deverá ser feita com respeito aos direitos 
adquiridos, porfestagios que não perturbem O 
equilíbrio dos negocios, etc.”. 

Mas o projecto, de intenção louvavel, al- 
tera profundamente a vida dos nossos bancos, 
impondo que se extinguem em 3 annos os 
bancos estrangeiros que detêm cerca de um 
milhão e quinhentos mil contos de réis de 
depositos, segundo estatisticas publicadas. 

Mas antes de se realizar esse objectivo 
deve se procurar prevér que novos problemas 
levantará a applicação progressiva de tão im- 
portante regra constitucional, 

Sem entrar no exame da parte jurídica 
do assumpto, que deve zer estudado pela 
Commissão de Justiça, parece-me que entre 
outros, surgem os seguintes problemas que 
precisam ser préviamente aprecindos pelos po- 
deres publicus: 

1 

Qual seria o prazo minimo necessario 
para a liquidação do tormidavel deposito de 
um milhão e" quinhentos mil contos de reis, 
sem perturbar o movimento bancario e us fi- 
nanclamentos que actusimente são alimenta - 
dos pelos bancos estrangeiros ? 

TI 

Achando-so parte desses depositos mo 
Banco do Brasil, nos termos do dec. n1. 21,499, 
de 9 de julho de 193%, que institulu a Caixa 
dc Mobilização Bancaria, em que prazos € de 
que modo serão aquelies retirados da Caixa, 
sem difficultar o. effeito uti] das funcções do 
Banco do Brasil o da Cartelra de Redescon- 
tus nas suas Fé sInões com q producção, e” 
o lJhecuro Nacioual e es O D. N. O, 







III 
Que repercussão terá nos mercados de 
cambio, de café, de titulos, de algodão, de 
assucar, o transformar-se o projecto de: lei, 
tal como se ache ? 
IV 


Poderão os bancos nacionaes substituir os | 


bancos extinctos nos financiamentos diversos, 
sem prejuizo para a industria, commercio e 


lavoura, 


v 


Que destino tomarão os avultados depo- 
sitos que se encontram presentemente em 


| conta-corrente, nos bancos id dr ? 


VI 


E o projecto no seu artigo 6 ainda auto» 
riza O governo a reformar as caixas'economi- 
ces, centralizando a sua administração, “ele- 
vando o actual limite de deposito e criando 
suceursaes em todas as cidades e villas do 
Brasil, onde existirem agencias do correio. 

Assim o projecto, além da nacionalização 
dos bancos, propõe diversas medidas, que vão 
reflectir na economia e nas finanças do paiz 


e que se relacionam com sua vida adminis- 


trativa affectando-as social e politicamente, 


Por esses motivos e por trazer o projecto , 


o debate de questões tão complexas e de tan- 
ta relevancia, acho essencial que o Poder 
Legislativo, antes de resolver soberanamente 
cobre o assumpto, deve ouvir o governo da 
Republica, pelo sr. ministro da Fazenda, ao 
qual incumbe a orientação da nossa eco- 
nomia, das nossas finanças e da nossa vida. 
bancaria. 

E' acto acautelador e confirmação de ju- 
risprudencia da Commissão de Finanças, 

No enno passado, quando apresentei nes- 
ta casa o projecto que alterou a Carteira de 
Redescontos, foi decidido pela Commissão que 
se ouvisse, como se ouviu, o sr, ministro da 
Fazenda, que se acha tão no par dos nego- 
clas que -dizem respeito & sua pasta, como se 
verifica pelo seu ultimo relatorio, preciso -€ 
claro. 

E' o que cu penso sobre o projecto n 64 
de 1936, que se propõe realizar medidas de 
tão alto alcance nacional, em obediencia a 
Gonstituição. 

Decide a Commissão com a sua costu- 
mada sabedoria, 

Deante de maneira como se manifestou a 
Commissão, requeiro se ouça o sr, ministro da 
Fazenda quanto ao projecto n. 64 de 1936, em 
relação á reforma bancaria que o govemo es- 
tã em vias de apresentar ao Poder Legisla- 
tivo, 1 

mom ck 

Pela reconquista dos nossos 

antigos mercados 


Está hoje provado, de medo a nãv 
vtfevecer qualquer contestução, que a 
razão principal e unica de estar 
o Brasil perdendo seus antigos mei 
vados de café, é a concurrencia 


muito. 


'sando; a 


mui- 'momica. 


tu embora sejam elles elementos” a 


e ee ii io DS O mo — pi E E mim cmo “o 


gamente eram pequenos productores 
de café, se interessaram pela cultura 
graças aos altos preços a que elevámos 
as cotações e procuraram desenvolvel-a 
com a maior intensidade. Seguiram, 
porém, uma orientação racional e in- 
telligente: estorçaram-se não sómente 
por produzir mais café, mas por pro- 
duzil-o de qualidade superior, ado- 
ptando os processos mais aconselha- 
veis de-produeção e preparo. 

A reacção dos centros de consu- 
mo, perante essa modificação gradual 
que se operava na produeção caféeira 
do mundo, foi rapida e immediata. 
Tendo á sua disposição um volufne mais 
abundante de cafés de fina qualidade, 
offerecidos pelos nossos concurrentes, 
passaram os paizes importadores a 
manifestar preferencia franca e deei- 
siva em favir dos mesmos, desprezan- 
do os cafés offerecidos pelo Brasil, 
que só passaram a ser adquiridos pa- 
ra supprir as faltas que ainda se ve- 
rifícam, porque os demuis paizes aib- 
da não conseguiram elevar o volume 
de sua produccão ao das necessida- 
des mundiaes. Assim, embora aincda 
sejamos os maiores fornecedores du 
café ao mundo, quantitativamente, d 
verdade é que a nossa posição de qua- 
si monopolizador do café de outrora 
está sériamente minada e será irre- 
mediavelmente perdida se não ado: 
ptarmos novas directrizes em nossa 
producção cafécira. 

Eis, em resumo, a nossa verila- 
deira situação quanto ao producto 
que ainda occupa o primeiro logar em 
nossa exportação. Dissimulal-a é um 
crime. Reconhecel-a em toda a sua 
gravidade, encaral-a de frente, deci- 
siva e corajosamente, é agir sob a 
inspiração de um são patriotismo, vi- 
nossa  prosperidadv “ eco- 


| Felizmente, porém, já enveredá- 
mos pelo caminho certo, pois ha, den- 
tre os homens aos quaes cumpre Zelar 
pelo futuro da nossa rubiacea, quem 
Já compreenda, em toda a sua pleni- 
tude, quão séria é a situação a que 
nos encontramos reduzidos. Um dos 
meios mais efficazes de reconquistar 
mos os nossos antigos mercados, de 
salojando delles os nossos temiveis 
concurrentes, é desenvolvermos um 
esforço sério e tenaz com o objectivo 
de melhorar a qualidade do nosso 
café. Nada ha que impeça de attin- 
girmos esse objectivo. Dispomos, 
mesmo, de condições mais favoraveis 
que os nossos competidores para apre- 
sentar ao consumidor cafés das mais 
finas qualidades e, possivelmente, com 
vantagem de preço, graças ao nosso 
menor custo de produeção. E, para 
estimular os nossos fazendeiros no 


“preparo dessas dualidaçãs superiores 


de cafó, teve o D..N. O. a feliz dé: 
de conceder-lhes a em dinhei- 
to, O que é uma fórma pratica e ra- 
cimal de attingirmos rapidamente à 
finalidade em vista. 


E” grato constatar, portanto, que 
o importante instituto entregue à di 
reeção do ar, Souza Mello orienta 
suas actividades por rumos certos 
que, sem duvida, hão de trazer me- 
lhoves dias aos nossos caféicultores e, 
indirectamente, à situação econonica 
cura do paiz. 

Do 


“Opportunidades Commerciaes 
NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


O Serviço de Intercamblo da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro-leva ao conhe- 
cimento dos interessados, por nosso interme- 
dio, as seguintes opportunidades de negocios: 

— A “Belgometnl”, da Belgica, está 
desejosa de estabelecer relações com produ- 
ctores nacionaes de bi-vxydo de manganez. 
theur 80-82%%. (340-39-1), 

—— A firma Carlo Ciorlaschl. da Ttalia, 
estã interessada em adquirir crysta) de ro- 
cha em estado natural e de varias côres. 
(341-39-1), 

—— E, Marchand S/A. do. Suissa. dese 
ja contrato directo com exportadores brasi- 
loiros de café, 4344-39-10) 

— As seguintes firmas francezas dese- 
jum vender seus productos so Brasil : 

—— Société ““Toul de Sulte”, material de 
havanderia pari lavagem a secco. (347-38-1) 

— (Quinzie ds tn. — Azeite de Oliveira, 
(343 -]9-1), 

— Blapncarde Produite — conservas de 
alcachofras, (349-89-1). 

-—— Cie, de la Source — agua mineral, 
“Perrier". igol-dM=1), 

O cr Grombert, da 
cuntucto vom vaportudores qu curtidores di 


Baleion, dosria 
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NOTAS ENVIADAS PELO SR. RAPHAEL CORREA DE OLIVEIRA, 
“CHEFE DO ESCRIPTORIO DE NOVA YORK 


O sr. Raphael Corréa de Oliveira, chefe 
do Escriptorio de Informações sobre o Bra- 
sil em Nova York, criado pelo Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commercio, acaba de 
enviar, em data de 24 de junho p.p. ao sr, 
Agamemuon Magalhães, titular daquella pas- 


ta, as seguintes notas sobre o momento com- : 


mercial nos Estados Unidos, 
ALGODÃO 


Os preços de algodão continuaram a su- 


dem encontrar, Para essa qualidade os in- 
dustrines têm offerecido 14 e 15 cents,, por 
libra sem conseguirem vendedores, 


BORRACHA 


A borracha continúa sem Interesse, As 
fabricas compram pequenas quantidades de 
tempos a tempos. O consumo nos EE, UU. 
em muio foi de 50,482 tous, contra 41,000 
tons, em maio de 1935 e de 51,897 tons, em 
abril deste anno. Não ha novidade no com- 


bir nesta semana, apesar dos grandes nego- | merclo de borracha além de que us stocks 


cios que se realizaram para entrega em ju- 
lho, As liquidações que se realizaram por melo 
destas vendas indícam que a procura para o 
producto é grande e que 05 stocks existentes 
são relativamente reduzidos. O Pool” - 
quidou todas ns duas disponibilidades para 
entrega em julho e por isso, agora, o merca- 
do tende a manter-se mais a altura da offer- 
ta e procura, offerecendo tambem campo 
melhor aos especuladores que novamente estão 
entrando em actividade. As fabricas de arti- 
gos de «lgodão têm um excesso de encom- 
mende para os proximos mezes e que contrl- 
bue em boa parte para o aspecto bastante ani- 
mador do commercio. A falta de chuva muito 
tem prejudicado n safra dos EE. UU. e ain- 
da que em certas regiões a satra exceda à 
estimativa o total da safra estadunidense se- 
rá bem menor que a do anno passado. 
ULTIMAS NOTICIAS DA CHINA 

Noticias telegraphicas de Shanghai indi- 
cam uma safra corrente de uus 3.000.000 de 
fardos contra 2.600.000 no anno passado e 
uma média de 2.471.000 fardos para os 5 an- 
nos anteriores & 1934, Desta forma a China 
se tornará dentro em pouco independente das 
Importações estrangeiras. E' preciso reconhe- 
cer que os esforços do governo para criar e 
manter uma repartição para promover a cul- 
tura de typos melhores e estabelecer um pa- 
drão mais elevado com um serviço rigoroso 
de inspecção, tem contribuido muito para a 
prospera situação algodoelra da China. O con- 
sumo entretanto tambem tem. feito progressos 
e o disponível no peiz é considerado insuffi- 
cliente para attender a demanda corrente do 
consumo. 

OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO 

As noticias que dizem que 0 “Bailey Act” 
será convertido em lei firmaram o mercado 
de oleo. A firmeza que se constatou no mer- 
cado de algodão, banha, etc, contribuiu para 
essa situação animadora, Considerando-se 
comtudo a abundancia de boas noticias o 
mercado não teve a reacção que -se esperava. 
Os americanos prevêem grande concurrencia 
ao oleo de caroço de algodão pela banha im- 
portada. A opinião predominante é que os 
preços se manterão estaveis, com ligelras me- 
lhoras para as entregas de' julho e setembro, 
No momento acham que o mercado attingiu 
o ponto maximo. 


CACAU 


O mercado de cacau está bastante anl- 
mado e durante a semana passada as cota- 
ções attingiram niveis que não se conheciam 
desde julho de 1933. Os negocios cresceram 
por terem ir gressado no mercado novos com- 
pradores de fóra, Os industriaes têm lUmi- 
tado as suas compras, na expectativa de 
uma reacção mais favoravel. Informações 
procedentes de paizes productores da Ameri- 
ca do Sul dizem que & producção será este 
anno hem menor que a do anno passado o 
que occasiong uma situação um tanto difficil. 
Certas qualidades como La Guayra que se 


mundiac: continuam a diminulr. 
BLDA a 


Os negocios não acompanharam o movi- 
mento d; semana passada e os negocios de 
coberturas fizeram baixar os preços pura en- 
trega futura num mercado de pouco movi- 
mento. Os negocios para o disponivel estão 
fracos, No mercado jupones a colação está 
5 c. acima do mercado de Nova York o que 
anima os negocios de arbitragem, No merca- 
do de casulos os preços mantêm-se mais num 
movimento mais livre em 36 kakc. E" opi- 
úião geral que se o Japão quizer exportar em 
grande escala 05 preços terão que cair, 


vo A COUROS 


O mercado de couros manteve-se calmo 
durante a semana, A venda pelo governo de 
120.000 couros de boi e 40,000 de bezerro e 
cabritos foi realizada satisfatoriamente a pre- 
ços que 2 commercio de couros reputou bons, 
Informações chegadas da America do Sul di- 
zem que novas vendas foram realizadas a pre- 
ços firmes. Os stucks de calçados uo varejo 
têm diminuído o que obrigará a uma reno- 
vação regular. Como vamos entrar numa épo- 
ca em que se augmenta a producção de cul- 
cado para o outomno e Inverno é de se sup= 
põr que Os preços para couros de vacca subam. 


CAFE" 


O mercado de termo de café esteve mais 
activo, mas baixista, com a liquidação de ju- 
lho antecipando-se ao dia da notificação, o 
dia 26 de junho como factor principal, Não 
contribuiu para animar o mercado a surpre- 
sa geral para o commercio de que o Conselho 
Deliberativo do DNC não chegasse a conclu- 
são alguma sobre a politica do café no proxi- 
mo futuro. Os contratos Santos perderam de 
13 a:7 pontos durante a semana; uv mez de, 
julho apresentando as melhores perdas por 
ser o mais proximo, Para o futuro immedia- 
to o mercado não promette muita coisa, mas 
para o outomno ha indicações de que os ne- 
gocius irão animar-se considerayelmente, 


CONCLUSÕES 


Os factores importantes no commercio de 
productos hoje são os fornecimentos peque- 
uos, us incertezas sobre as safras e expansão 
na procura, com q Inflação sempre no fundo. 
'Como as actuaes safras encontram-se actual- 
mente ou começam p entrar nos seus perio- 
dos mais críticos de desenvolvimento da plan- 
ta, é provavel que ns incertezas sobre as sa- 
íras hão de continuar. A tendencia altista va 
actividade commercial e as grandes despesas 
feitas pelo governo apontam uma demanda 
maior para productos, e em additamento, ha 
indicações de que o Interesse especulativo es- 
tá animando-se. Considerando tudo isto. é 
razoavel contemplar uma continuação da 


vendia a 7 c & libra em janeiro não se pó- | tendencia altista nos preços dos productos, 
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Bolsa de Cacau ..serecerenerrrcrrenareeroo Junho 19 Junho 12 Altoração da 


Fechames te 


Setembro cceseaasuenronanenos so savas 
Bolsa de mercadorias para borracha ...ca 


Setembro ... 


ds end E Ta nt 


semana 


ui a ee 0 


Fechamento 


Julho 


setembro «Stand, Cont) cuasesisos 
Bolsa de Café de Nova YorB «ecc no 


Bolsa de mercadorias para seda ,.... 


ea aee aaa ana an tam 


Bolsa de mercadorias para couros .... 





—— o ame e mms mm * 


6.05 5 81 subiu 24 p, 
Junho 20 Junho 13 Alteração da 
Fechamento Fechamento semana 
15.98 Ib.t2 subiu 26 p, 
Junho 19 Junho 12 Alteração da 
Feclume Lo Fechamento Semana 
1,55-1/3 1 68-1/4 buscou 3 p. 
ug E Jdimiho 3 Alicração da 
Pechumetto Fechamento semana 
L.Ta Wo ao Deixou |473, 
Junho 14 Junho 13 Alvenção da 
Fechamento Pechunnto SEL 
81,37 S.u6 baixou 2 p. 


setembro (santos) 


A O E O SA a 1 + + SS É 


pelies de cobra e de jacaré, solicitando preços | cas 
(351- d9-11. 


e condições de venda. (345-39-1). 
vsjété Avonvme des F'tablissemento 
mnehiias 





Vetgol — tráduchas, 


re | ci a 6 
chaves de tubos, chaves inglezas, ele, 


— Elablissements Tonrtellier — talhas 


de lazer ros | cleciricas de um só tambor, (252-49-1) 


EO NM NA, ar de ORE sora GE sie 
Nac RR A RR MILE AA MEIA 1 Mino du: eo Deu Ee do Tia vita 
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; - ; - - «e tee ' IPS irc) E 4 ssa 
Conselho Fe 1 cultura e do Trabalho, Industria e Commer- p chefe de secção, declarando aos ] na Dit: 1º, 928000 958000 
deral de Commercio o oe nbontoe (dos Govatioa | mesmos (o Unusmero pie | reattos INFORMA ( 0ES FIN ANGEI| ci especial” * 908000 928000 
Exterior estadoses e das entidades interessadas na in- ue cada uia ConiPda DONS 2 Dito de 1º. . 1 8 
ps nd chas 10335 e 1109, Dito de 2 . . 803000 82 
om a presença do sr, José Carlos de Ma- dustrla e no commercio daquelle nosso produ- N, 111000. R À $ Ê ( () M M E R R | À E N Dito de 3º . + 798000 78 
seio ao ministro de Estado das Relações cto no Paraná, em Santa Catharina, no Rio AM OVAÇÃO! Pe 3 de EMtora onez es= RSOOO 
ixteriores e sob a presidencia do ministro Grande do Sul e em Matto Grosso. y Ep toi td. 4208: À aa EPs Rr 
Sebastião Sampaio, reuniu-se hontem no Pa- Iniciando seus trabalhos da reunião ple- DO CONS StNURRRO a C A M B l 0 e Perri idas O Dito qe e Alo 2OS00O teto 
Jacio Itamaraty o Conselho Federal de Com- naria, o Conselho discutiu e approvou a acta ridico-social de uma racio- LIBRA — 58$181 1931, 1608; 10 Municipaes de | Dito de gt. O8SUMO 7O$000 
mercio Exterior. Compareceram os srs, CC:- da 102: sessão de 13 deste mez, Foi lido de- Rg Né no pnaeats ! Nba ria deca a es E dee RanDa Sopro mo NÃO, ha (dr 
gelheiros A pé 7 é o se veja o fetichismo anti- | Dio OL o operav 1, 170$; 25 Municipaes dec. Alfafa ; 
Pa João Maria de Lacerda, Antonio pois o seguinte expediente : Carta do chefe | cional pelo direito legal, que condições estaveis. Regulava O | 1535 port., 1626; 30 Municipaes Kilo ; 
uiz de Souza Mello, Arthur Torres Filho, do Gabinete do ministro da Fazenda agrade- | não o lem o relator, incompa- Banco do Brasil'a 58$181 por | dec, 2093 port., 1648; 35 Bello | Nacional ou es- 
EO a ase Gaio Raul Lei- e a Cn da liberação cambial na na gli a no: na dae Ana irrita a glcid 7 Podia ad Prnpldtado co 8050 4380 
, ouças, Léo de Affonseca, à os charutos, cigarros e cigarrilhoe; Memorial | Cica S aaçÃO ID | ME : R onus São Paulo 6 F, 98550» rege “os 
klin de Almeida, Lennhoff Britto ati via do sr. Lulz Plath do ui a gen direito, pleiteada ho proprio | dotado ra: 118900.60 mercado | 102 Unif, de São Paulo 8 do, | dprera 
' n- D.8E A campo máis grave da defesa s0- | ficou estacionario, no rimeiro | 9948; 195 São Páulo 5 % port.,.| Em casca. «a 185000 208000 
na e Alberto Boavista, invenção para conservação de fructas, peixes; | clul, em materia: de especifica fechamento e pouco trabalhado, 1918: 98 Pernambuco 965; 45 Alos: 

Antes da veunião plenaria habitual o Con= carnes e similares; Bilhete Verbal do Secre- perigosidade eviminal, mas au-| Reabriu e fechou inalterado. Pernambuco, 978: 52 E. de Mi- Cento 
gelho realizou uma sessão das suas Camaras tarlo Geral do Ministerio das Relações Ex- | !ºS à “propria garantia” des- | FOI AFFIXADA A SEGUINTE | nas 5 % port. (19347, 1478; | Nacionamos US sou 
Reunidas, para o fim especial de receber a terlores communicando as providencias toma- Dim npc TENDO dei pires 28 E. de Minas 5 % nom., 6188; pib o go 
visita do sr. Manoel Ribas, governador do das relativamente ao augmento da tarifa al- | dentre a theoria de uma racio- | A 90 dias — Londres, 58$181. ado ré Ga pio poa: À E Kilo 
Eistado do Paraná, que compareceu acompa- fandegaria sobre taboas na Republica Argen- nal livre indagação jurídico-so- | A! vista — Londres, 58$347; | 24 Obrs. de Minas, 4508: 43 | Nacional - x 'w 18700 16800 
nhado dos srs, deputado Federal Francisco tina; Telegrammas dos governadores nos Es- Pp a Toe Soto Pa Nova York, 116800; Italia, $915; | Obrs, de Minas. 1758; 616 Ban- DataiDA E DU read 
Pereira, Agostinho Leão Junior, presidente do tados de Alagõns, Maranhão e Espirito Santo | vidade juridito-estatal, em ru- Dn lenta Ee co do Brasil 3658; 1ãO Debe. 68 kilos 


Instituto do Matte do Paraná, Newton Car- agradecendo a communicação relativa á 1-| mos germes de direcção conheei- | 38600: Hollanda. 18905; Suissa, Docas de Santos, 1808000. Especial. «e « «2 


neiro e Waldomiro Silveira, representante do beração cambial dos charutos, clgarros e ci- dos a acção da autorização que | 34765; Belgica (ouro), 15965; A ção ga IG O 2784000 
Estado de Matto Grosso. Essa sessão especial garrilhos; Telegramma do Interventor Fede- o coli TE obs Buenos Aires (papel), 38200 a:bTOgOdO. doe TECTO ERC " 

não teve apenas o caracter protocollar de uma val no territorio do Acre, agradecendo a cortina de fumaça de repudio ao ap pp réis , Caixa 
visita daquelle governador, pois que se trans- communicação da reducção da quota à taxa despotismo formal da lei, se anl- 585458 TEREI ET ! C AFE av64 Da) AIORTO pi ea 
formou numa reunião de caracter pratico, na official sobre a exportação da banha; Reque- nam ade e es] O BANCO DO. BRASIL COM- EXPO q) —— 148800 De Teajahy” ; ”v508000 2658000 
qual foram discutidos, entre o governador do rimento dos Frigoríficos Nacionaes Sul Bra- Maça e a eIPRAVA COBERTURAS NAS Abriu e funecionova, hontem, Sie 


soffrer, a modalidade da von- : : Batatas : 
Paraná e sua comitica e o Conselho, todos os sileiros, Departamento da Sociedade de Ba- tade disericionario, agitada: pelo SEUINTES TAXAS firme o mercado de café. As 

















é AE 14340 | cotações, orém, fo 1- s ; Kilo 
problemas naclonaes e internacionaes que in- nha Sul Rio Grandense Ltda, pedindo & Ji- proprio tumulto da vida sub= | ps a eo: 4 das ee es SM iariaonos ao os ra a! 220 100 : 
teressam aquella importante unidade de nossa beração cambial do “corned-pork”; Ofício conbsienio: A” vista -— Londres, 678540; | é ques Epa Nic aro ni Caboias sfis iu! 
Federação. Ao começar a sessão das Camaras da Carteira Cambial do Banco do Brasil com- | NOTA -- Conceltos transcen- Nova York, 118440; Ttalia, 5805; | & razão de por OS. | Nacional ... 7 758000 
Reunidas o ministro Macedo Soares saudou municando haver recebido um pedido do Syn- dentes emittidos pelo. auditor- Hespanha, 18555; Paris, $745; venderam-se de manhã, 1.766 | Ervilha, kilo =: 88000 3$200 

: lator do Tribunal de Contas, | Portugal, $520; Alemanha, | saccas e & tarde mais 1.589, nO | Farinha: 
o governador Manoel Ribas, enaltecendo & dicato dos Machinistas Beneflciadores de Al- relator senta : . total de 3.355 tra, 3.972 di- k 
dical ão propór para comprovação da | 38920; Hollanda, 7$795; Sulssa, e 3.355, contra 3. 60 kilos 
acção constructiva de seu governo em pról do godão de S. Paulo, no sentido de ser resta- | despesa de transporte ou 'con- | 38195; Belgica (ouro), 18935; tas de vespera, | Demandioca cs= 
engrandecimento e progresso do Paraná, belecida a quota de 35% é taxa official para ducção com a approvação em Buenos Aires (papel), ag140 Fechou o mercado inalterado pecial , . « 298000 308000 


e Ilirme 


Montevidéo, 58300 , 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


i “o 278000 288000 
Cabogramma — Londres, réis 8 


processo a ingente e inadiavel Apr 
Entre-fina . « 228000 238000 


o oleo e torta de algodão e solicitando do n 
regulamentação | da materia. E 


O ministro Sebastião Sampaio disse ao 


governador que o Conselho não poderia ter Conselho tornar publico esse pedido, afim i 3 é! ) Typo 4 2. 2. ce vo co 158800 ão: 
tido interprete mais digno e mais fiel do que de que se manifestem q respeito 08 demais o ae Ep ir 1 DELLA DE CAMBIO LIVRE Typo Das ed joo! ion); da ||| LOGIVO, o “60 kilos 
o st, ministro de Estado, para exprimir a sus Interessados; Bilhete Verbal do secretario | ministro relator e auditor (Vide | OFFICIALIZADO NO BANCO | LYPO 5 .. nu ce em o 15$300 | Preto especial , 408000 434000 
satisfação pela visita que recebia. Falaram a geral do Ministerio das Relações Exteriores fichas 1106/7). : DO BRASIL | Aypo mL CI od. 2. 148300 | Dito bob... 368000 38$000 
: CODICO CIVIL A! vista — Londres, 8683100; | Typo 6 «a e. uu ue us 148800 | Dito branco me=: « . 
seguir os srs. Valentim Bouças, Raul Leite, transmittindo copia de officio do Consulado INMOVEL — Constituldo | Nova York, 178170; Paris, 14138: | LYpO 8 .. «ras aros 135800 | údo. . .. . .« 508000 Bi 
Euvaldo Lodi e João Maria de Lacerda, refe- Geral do Brasil em Kobe, relativo ao incre- em bem de família, Portugal, $785; Allemanha, réis | Pauta semanal .. «. «« 18420 | Manteiga, novo. 588000 X 
tindo-se & obra de reorganização levada a mento da producção algodoeira na China. A rs ps de sxesnçnes po Ensaia epa Pose ri decore canas): [a /0i8 Mulatinho « w& x Cuagaita Nao 
effeito pelo sr, Manoel Ribas durante & sua O sr. Valentim Bouças apresentou uma | io a. não podendo Se ; Belgica COUTO), , VER RES EE a 
longa administração como Interventor Fede- indicicação focalizando o problema da produ- Da eêntádos God orsstol ra EV ai edi ra ia pi E ein 
ral e depois como governador eleito do Estado cção e transporte no Brasil referindo-se ás) N. 1087. OURO FINO do Esp. Santo, 1.167; total, Uma 
do Paraná. O ministro Sebastião Sampaio Informações trazidas ao Conselho pelos srs. EaD En IDO e Ra Fa a do Fio ip era Ea ue pasa; ai dio .. as800 38200 
pda so rapidas palavras o trabalho do Con- secretarios da Agricultura de varios Estados causa, não existindo. prazo o TAS 1.000" oe 27000 DO | 155.78): Média, 5.060; Café res Kilo 
pról do desenvolvimento da industria e suggerindo a nomeação de uma, commissão estipulado para terminação | barra ou amoedado ao preço de | vertido ao stock, desde o 1º de De porco salgar 
e do commercio de madeiras e da herva matte incumbida de: a) estudar a situação ferro- do respectivo contrato de | 198000. julho, 1.544. 3 ao aa 34400 Sti09 
productos basicos na economia daquelle Es-, viaria nos kstados; b) apresentar as SuUg- Ns dopiori OVA Libra, 865100 — Dollar, 175170 Europa, 6.850; Idem anno Doc Mato: “o 88000 «88200 
tado, e o sr. Leão Junior que, graças a acer- gestões que lhe parecerem adequadas e prati- Rn nao O A e meciao ganga mb Caisndo: cê DJS; desde 0 1º do| Barriem . + + = 108500 124000 
tadas medidas dos governos do Paraná e cas para a solução do problema de transpor- | direito de haver do empregador E A” fi a dá SER TCOLAVA Da 0.344: stock, 11.588; Manteiga: , 
Santa Catharina, diminuindo a epoca do corte tes de cade região; c) conhecer um plano uma indemnização paga na base | 9 ae970 e o reichsmark a 68920. Menos consumo local dos dias Do: Interior 74500 too 
na safra de herva matte do anno passado, con- financeiro para a execução apropriada de tão as: a E ad dei rena Vendiam os bancos por libra a |26 e 271, 1.000: existencia, | Milho: 
| segulu-se uma elevação do preço da materia importante questão economica, plano que O spend a presa. | 88$100 e a 8$300 e por dollar a | 710.588; Idem anno passado, 60-kilos 





178170 e a 1781200 e compravam 





n36.444. Cattete verme- 





prima de 38500 e 48000 por arroba de 15 kllos Conselho possa suggerir ao sr. presidente da NOTA -- Dispositivo | citado Ph 858300 e CAFE! A TERMO : 
até 115000, accrescentando que os sobrantes Republica para o financiamento das reformas neo Ss e O o mial Tão Pescado e 168970. Assim ficou 1º Pregão . Di anEreno td: o oo 
das safras que vinham se accumulando desde e construcções necessarias, tendo em conta Pertaiso tara tegons o mercado estacionario no pri- CONTRATO “A” | Dito mesclado « 219000 224000 
1929 foram todos collocados no exterior e por os accordos ou tratados de commercio reali- | te à administração de empr=- mairo encerramento. Reabriu | Mezes — Vendeores — Com=|' Polvilho  * 












preços renumeradores. Esses sobrantes eram zados e & realizar, ; gado em férias, A O AP FIXARAM as ouihE end O TES Do Norte “$500 Hu 
vultosos, ultrapassando muitas vezes 20.000.000 Na ordem do dia foi lido pelo sr. João Te ACAO PROFIS- SEGUINTES TAXAS DE À r4s075, menos $100; agosto, réis Do Sul. -. e Pu ah 4 500 
de kilos. Referiu-se à coordenação estabele- Maria de Lacerda o programma organizado SIONAL CAMBIO LIVRE 138875 e 13$875, mais S$50, se- Tapióca, kilo «| 3800 13000 
cida entre os Institutos do Matte de Joinville pela Commissão Permanente de Exposições € PAPEIS — Endereçados ao A” vista — Londres, 86$100 | tembro, 13$900 e 13$800, mais | Toucinho: 


“a 868300; Niva York, 1$170 e 


$100; outubro, 138800 e 138700, ) Kilo 
178200; Allemanha, 68920; Com- 


mais $50; novembro, 138800 e Mineiro . «+ = “39000 

pensação, 58300; Registermark. | 138725 e dezembro, 198875 e | Paulista, + «|. 3$400 

9so50: Paris, 18138; Italia, réis | 12$300, mais $100, respectiva- Xarque: , 

15365: Portugal, $785 a $789; | mente. Mantas puras: 
Yendas, 3,500 saccas.. Posi- 


Serviço de Tdentificação; a 
verificação da entrada E 
destino, 
Sera feita pela consulta do 
Prolocollo e go Archivo (Vide 


Feiras para & realização de uma exposição 
nacional em fins de 1937 ou primeiros mezes 
de 1938, de accordo com uma indicação em 
tempo apresentada pelo sr. Antonio Luiz de 


e de Curityba, coordenação esta que já tem 
produzido os melhores resultados, e informou 
que & situação do Instituto que dirige foi 1e- 
centemente solucionada de maneira satisfa- 


















































ficha 412), provincias, 8794; Hespanha, réis Nacional , . .» 38100 3800 
toria pelo accordo firmado com o governo do Souza, Mello, NO. e 38970; provinsaci, 28375: Hol- | ção, firme. Patos é mantas: ] 
Estado, que encampou as dividas activas do SECRETARIA DO CONSELHO FEDERAL SYNDICATOS landa, 115860 a 118770; Belgica CONTRATO “B” asia PIDE pot Un 34000 
Instituto, liguidando-as pelo mesmo processo é AUTORIZAÇÃO — Ou] (ouro), 25900 a 26910; papel, | Julho, verid., não cotado e DERA mm» 28900 38100 
das do Estado, é cobrando as importancias DE COMMERCIO EXTERIOR competencia legal Ea se | 8581:. Suecia, ARO: e comp: pras agosto, sem ven- E ana 

“ envolver em netos da admi- 58620 a 55625; Biovaquia, ; edor e 148050; setembro, seem ; 
E adeantadas que sobem a mais de 380 contos, Durante a ausencia do consul Aluízio de envobdo da Caixa dos Fer- | Austria, 38215; Rumania $181: | vendedor e 148000; outubro sem Mimoso. . wo 138500 149000 


Magalhaens, que seguiu para O norte do paiz 
em missão do Conselho, assumiu interina- 
mente a Secretaria à respectiva sub-secreta- 


Entre-fina. = «e 305000 318000 
Movimento de vapores 


com 50% da taxa a ser criada para. esse fim. 
Por proposta do sr. Euvaldo Lodi ficou 
assentada a realização de mais uma sessão 


roviartos. 
Não se Juslífica 2 exigenta 
manifestada no caso em apre- 


Buenos Aires (papel), 4$7165 a | vendedor e 138925: novembro, 
ag780; Montevidéo, 8$800; Di- | sem vendedor e 13$900 e dezem- 
namarca, 3$870; Japão, 5$065 € | bro, 144500 e 14$000, Tespectiva- 


fe - ; Ç | cos pretendendo uma associação | Polonia, 3$320, mente, ESPERADOS 
extraordinaria, destinada ao estudo do com ria, sra. Maria de Lourdes AEQdiano) tendo, - de classe a demissão ou trans- | FORAM AFFIXADAS PELA Vendas, 2.000 saccas. Posição, DA EUROPA PARA O RIO 
mercio da herva matte. Para essa reunião que do tambem nomeada sub-secretaria interina | ferencia de um medico da Cai- | CAMARA SYNDICAL AS SE- | firme. DA PRATA 


N Hamburgo e esc., "Siquei- 
CONTRATO “A” ra Campos” .. ce o ee 81 


2º Pregão Agonto: 

Julho. vend., não cotado e| Londres e  esc., 
comp., 148075; agosto, 138950 e Star”? ou ne co ss 
14800, mais 525; setembro, Feia | Pofdias (orago a oie 
13$875 e 198550, mais $250; ou- A AAA À o pr pe 
DO OT ce SIG TOR Tas NO | an Sn A LOS 
novembro, 138775 e 138750, mais | Genova e ese, 
475; edzembro. 138875 e 13$825, CARONA nto NS ra ee age QUER 
Hamburgo e esc. "A, Del- 


xa. que a contento vem €xer- 
cendo as respectivas funeçoes, 
N. III. 


a senhorinha Rachel Grotman, funccionaria 
do Ministerio das Relações Exteriores. 


e Trabalhista 


CERTIDOES —s Com que | de todas essas peças, resalta não 


sa realizará na proxima quinta-feira, 30 deste * 
mez, serão convidados os ministros da Agri- 


Legislação Fazendaria 


CERTIDÕES — De pare- 


GUINTES MÉDIAS DE CAM- 
BIO OFFICIAL E LIVRE 
A! vista — Londres, 578540 € 
868208; Faris, 1$138; Italia, 
18439; Rg. Merk, 95856; U. 
Mark, 38520 e 58300; Portugal, 
8792; Belgica (ouro), 29904; 
Hespanha, 2$358; Suissa, 38795 
e 58620; T. Slovaguia, $713; 
Nova York, 11$457 e 17$188; 


“Stuart 

APOSENTADORIAS — 
Concessões desse henefiso 
pelas cuixas de aposentado- 
rias: inapplicabilidade do 
artigo 170, n. 6, da Consti- 
tuição. 













, “Oto, Blán- 


uu 


ceres, informaçoes, € do- se pretende prover em jul- | ser a certidão necessaria à defe- STE “a : respectivamente, RA 
cumentos constantes de zo que certidão fornecida | sa de direito individual que: tem Ee a desse ao Uruguay, 86720; Buenos Aires | Vendas, 3.000 saccas. oPsição, | fnio! «e se ce eu ou us 
por preposto de corretor não | O espolio nos autos de seques- pelas caixas de aposentadorias | (papel), 48T70 e Japão, 68114. estavel. 


processos findos ou em an- 


| DOS ESTADOS. UNIDOS PARA 
| dameunto. 


está sujelia, ex-vi ta 
ta suje ex-vi da propr O RIO DA PRATA 


Constituição, a regime diverso 


Ds 2 - à pen TO MOEDAS Contrato “B'' não cotado, 
é valida por ter sido extra- | tro de que dá notícia a certidão Libra, 868828; dollar, 17$409; 





hida de livros irregularmen- | do Cartorio da Provedoria e Ne- | q, ? 
Não se dá, desde que disso tê escripturados: Suos. Justifica-se portanto & dagasis gue é prESaRIO para o | franco, 18160; franco suisto, AS 8 U C À R Idem, “Cabedello" .. su. EL 
possa resultar  comprometti- | Essa prova que seria interes- negativa. E! notavel o trabalho istado. Inapplicavel ao caso | 58608; franco belga, 8595; | «Tivemos, hontem, sustentado, Nova Tork. e-eso., "Ameri, 


sub-judice do artigo 170, n. 6, 
da Censtitulção Federal, por isso 
que o dito disposilivo se cinge 


À : abs à vegulnr relação entre o Esta- 
xou como doulrina, Merece vga e cous funccionarios, no lo- 


destaque com que estamos com | qnto à voncessã 
mentando tão Lruvscendente cs antes concessão de aposenta- 
tudo. Pola divulgação do pare- N. 1112 


eacudo, $817; peso argentino, 
45699; peso uruguayo. 88603: 
peso chileno, 5560; reichamatk, 
Beo74:: Mira, - 19195; peseta, 
98115: florim, 118550; yen, réis 
58591; zloty, 38050; corôa sueca, 
45300. 


mento de terceiros, embora te- 
querida pura defesa de direitos 
é interesses (artigo 5º, n. 5, le- | sequestro ajuizado, não póde ser 
tra “k” da lei 640, de 14 de no= | constituida pela certidão reque- 
vembro de 1899, e do artigo 52 | rida 

e seu paragrapho unito, do de- 
creto 3.520, de dezembro do 


do sr. P. T, Sonres Junior, eru- 
do pelo sr, Benedicto Costa, & 
que o ministro concordando fl- 


sante ao espollo produzir na de- 


can Legion” L. asjo cc o. 81 
fesa dos seus direltos ligados ao : 


Agosto: Im 
Philadelphia, “Capollo?, , 6 Ei 
Nova York, é 6sc., | “Not E 

thern Prince” Ls. caes À 

POR CABOTAGEM 
Porto Alegre o eso. “Ara- 
ranguá” RS ineo 88 E! 


o mercado sacebrarino, Os ne- 
gocios accusaram algum vulto e 
as cotações não dispertaram 
maior interesse, em vista de per- 
manecerem inalteradas, Fechou 


calmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
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associados e heneficiarios do 
Inrtilulo dos Bancarias, con- 

tra pagamento do Institulo. 

E' devida a exigencia do setlo, 
O artigo 406, do decreto BH. de 


pelrol os os nueito q Pta AS e 
Belém e esc; “Rodrigues e 
P, Algere é esc, “Prud, 
de Morass” 2 


Tuloya e esc. “Iguassu”, s0 
Porto Alegre e esc. “Tum- 


acima firmada pelo procurador 
geral da Fazenda, em longo pa- 
recer, fixando na actualidade 
dispositivos antigos, quando O 
interessado se estriba no arti- 


teor de representação inicial de 
ugente Tiscul, a Recebedoria, e 
de olficios trocados pelo dire- 
ctur desta repartição e da Ca- 
mura Syndical de Corretures de 


O mervado de valores, regu- 
lou hontem bastante trabalha- 
do, com negocios mais| desen- 
volvidos, sobre a maioria dos 
papeis que funccionaram cal- 


Branco c-ystal, de Campos, 
489500 a 49$500; demerara, não 
na: mescavos, 285000 9 328500; 
crystal de Sergipe, não ha. 


teor foram negadas, e o inte- 
ressado se convencerá, juntan- 
do a certidão como pederá jun- 
tar as folhas do “Diario OM- 
cial”, ondo esses pare-eres fo- 


go 113, inciso tá, da Consti= | Fundos Publicos — provar em es | 19 de setembro de 193, eviden- | mos. Estiveram as apolices da bahu!” 
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mercado. Não haviam quaesquer 
modificaçõer nos preços corren- 
tes e os negocios foram de al- 
gum vulto, Fechou estacionario e 


se protente afirmar em quizo 
— que q certidão fornecida peio 
preposto não é valida por ter 
sido extrabida de livros irtegu= 


tos ou laxus” do serviço banca- 
vio prestado so Instituto, quan- 
do «ce trale de arrecadação da 
«ua revela. Por isso q disnosi- 


os bens de espolio foi sequestra- 
do um resibo provisoriu da Cai- 
xa de Amortização de 400 apoli- 


obrigado a responder, entrando 
pela divagação Juri -aqimi- 


uistrativa que outra coisa, não 
é senão u “nota” explicativa O 







to negociadas, porém. sem alte- 
ração digna de registo. 
As acções do Banco do Bra- 


A SAIR 
PARA OS lusTADUS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 





que se fuz nesessaria para des- 


ves federaes de conto de réis, 
que foram nos nulos de seques- 


























Jarmente escripturados. é prova 


tivo. faz parte do titulo TV — 









sil ficaram firmes e melhora- 
das, tendo os demais papeis 
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12. SOCIAES 
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VIDA MUNDANA 


O TEU CARTÃO... 


No méio do cartão branco es- 
tava escripto; saudade, | 


Mais nada, *., 
Mas bem que tu'sei quem, na 
emoção ' de doce. lembrança, 


quiz soletrar esse gemido suave 
hymmo soffredor da nossa Jin- 
gua, que o coração ente-sccido 
entôa numa palavra so. 

Eu bem que senti maqueltas 
letrinhas mluras bordadas por 
mão feminina a raricia inteira 
nue uquella, aiíma emocional 
num impeto de ternura quiz re- 
cordar... 

Eu bem que pensei na triste- 
“su delta, chorando longe a sau- 


dade de uma hora azul, em que 
as amarguras da vida (oram 
esicamentoe coloridas com 


pinceladas claras de alegria, 

No melo do cartão brinco es- 
tava eseripto: saudade, 

E foi o resumo mais perfeito 
que eu Ji de uma historia sen- 
lida de amor. 

"  D, MIGUEL 


ANVIVERSARIOS 


Fazem unos hoje; 

às senhoras Julia de Abreu 
Muhado, Olgu Pereira e Gul- 
mer de Figueiredo Hamos; as 
senhorinhas Maria Dolores Can- 
dido de Oliveira, Diva Mendes 
Tavares, Udette, Silva, Therezi- 
nha Agobar e Maria Antonieta 
de Brito: qu esplendido artista 
Alberto Lima, d+ capitão Pran- 
cisco Ramos, da nossa Marinha 
Mercante; o embuisador Lucl- 
Jio Bueno, 

Fizeram annos 

Senhoras: 

D. Dulce Figueiredo Pimenta 
de Mello e Souza, esposa do dr. 
João Baptista de Mello e Sou- 
za. 

Senhores; 

CGommandante Jcsé Mariu Ma- 
gulhães de Almeida, deputado 
tuderal; 

Cupitão de mar e guerra Ula- 
vo Vianna; 

Capitão de fragata João de 
Amorim Junior; 

Peres dJuvlor; ; 

Coronel Leopoldo Nery 
Fonseca, 

Meninas: 

Maria Alice, filha do dr. Ale- 
xandre Barbusa da Fonseca. 

Orlando Soares. — Trunscor- 
reu hontem o anniversario na- 
talício do sr. Orlando Soares, 


hountem ; 


da 


do vosso alto commercio, Pur 
esse motivo o anniversariante 
offercceir aos seus amigos e 


cullegas, vm lauto almoço, 

D. Nair Ferreira — Ve pas- 
sar seu unniversario nutalicio, 
a senhora Nalr Rodrigues Fer- 
reiru, digua esposa do dr. Qe- 
tucílio Rodrigues Ferreira, se- 
erctario da directoria de As- 
sistencia. Hospitalar. A virtuos 
“mu duma ufferecerá, um chã 
dansante em sua residencia, às 
pessoas du suas relações e por 
esta uscasião poderá verlficar o 
quauto é estima pelos seus 
altos dútes de espírito e de vo- 
vação, 

senhorinba ,Maria .Alice .de 
Carvalho — Vê passar na data 
de hoje, seu anniversario nata- 
lício. a graciosa senhorinha Ma- 
via Alice de Carvalho, filha di- 
lecta do sr, Anthero de Carva- 
lho e de sua esposa, d. Maria da 
Conceição Carvalho. í 

& joven anniversariante que € 
5º annista da Escola Deodoro da 
Tunseca, soube se impór a esti- 
ma de suas inhumeras collegas, 
mercé do bonissimo coração de 
ue é possuidora, e hoje, rece- 
bará por certo muitos abraços de 
felicitações. : 

— Pez nnnos, hontem, a tra- 
vesca Zenith, tlihinha do sr. José 
da Oliveira, commerçiante nesta 
praça, e da sra. Maria José de 
Oliveira, que, por esse motivo 
recebeu muitas mimos e offere- 
cêu um chocolate às suas ami- 
guinhas. 

— Faz annos hoje, a menina 

Nilda. Alméidi Coutinho, filha 
cla sra. lda Almeida Coutinho e 
do sr. Nilton Coutinho, funceio- 
uario da E. F.C. B. 
Completa mais uma pri- 
mavera a galante menina Lia 
Siqueira, filha de d. Augusta Si- 
mueira e do sr. Justino Siqueira. 
tuncelonario da' Prefeitura, 

—— Deputado J. Magalhães 
de Almeida — Passou, hontem, 
o anniversario natalício do com- 
mandante J. Magalhães de Al- 
meida, brilhante ornamento de 
nossa Marinha de Guerra, a que 
tá serviu, com destacado realce, 
em varios postos de responsabi- 
lidade, e figura de remarcada 
actuação no scenario da política 
brasileira. 

Deputado, senador, governa- 
dor do Maranhão, em todos es- 
sos postos. se aífirmou o depu- 
tado Magalhães de Almeida uma 
individualidade invulgar. pela 
nobresa de attitudes, lealdede 
politica e operosidade fecunda 

Muitissimas foram as homena- 
rens que 5. ex. recebeu hontem 
dos seus innumeros amigos, ad- 
miradores e conterraneos. 

—— Completa hoje, 9 aunos, 
a intelligente menina Leda, fl- 
lha do estimado commamn- 
dante Justino Ferreira Lobo, ca- 
pitão de longo curso do Lloyd 
Brasileiro. 

FESTAS 

Fluminenso F. €, 
grande baile. realizado 
ultimo, commemorov o 





-— Com 


sario de sua fundação, 
a festa de requintada 
elegancia é de muita alegria. 4 
directoria. do Fluminense, 
tem à 
Prata, ex-prefeito 


ciclade cárioca um 


































sabbado 
Flumi- 
nense Fonthall Club o 34º. unni- 


que 
frente o dr. Alaor 
e do Rio, se 


smerou em proporcionar à g0= 
eléda baile na 
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"tradição de finuvra e de dislin- 
eção das festas da querida so- 
ciedade, 

Os  sulões do Fluminense 
apresenturam unha florida deco- 
ração e foram iluminados com 
multo gosto, Sobre o varandim 
contral, transformado em qjar- 
dim de inverno, com abundan- 
cia de folhagens e de flores, 
urmou-se uma teuda que abri- 
gava do sereno nos que all se 
demoravam em palestra, à doce 
asia luz de lampadas volori- 
as « 

Num dos salões do primeiro 
pevimento  serviu-se delicada 
cela uus convidados espeeiaes e 


trocaram-se brindes curdiaes 
pela prosperidade do Plumi- 
nense, 


4 voncurrencia ao baile foi 
cumo sempre multo numerosa, 
mas o baile não soffreu tom o 
uvxcesso de pares. Dunsava-se 
em varios salões e sempre com 


a maicr animaáção, ordem e 
eleguncia, 

Alia madrugada, quaudo a 
orchestra fez ouvira marcha 


final, os salões do Fluminense 
ainda estavam cheios e foi vom 
saudade que a dislincta socie- 
tude reunida nos luxuusos sa- 
lõcs da ua Alvaro Chaves se 


despediu da linda festa, que 
marcou um geontecimento na 
vida social do Rio, do inverno 


sem frio deste anno, 

Club A, E. €, — Promette 
revestir-se de brilhantismo o 
baile que o Club A, E. G., De- 
partumento Social da Associa- 


são - dos lErspregados no Com- 
mercio, fará realizar a 2ade 
agosto proximo, das 21 às 2 
horas... 

União dos Empregados do 
Commercio — A União. dos 
Empregados “do Commercio 


commemorsirá' hoje 028º anni- 
versario de suo oxislencia. 

Commemorando a mesma da- 
ta, a dJintá Provisoria Gover- 
nativa “do: Syndicato realizará 
uma sessão solenne, seguida de 
um baile, às 20 horas, em sua 
sede social, 

O sr. ministro do Trabalho 
deverá presidir a sessão solen- 
ne, com a presença de outros 
representantes dos governos Fe- 
deral e Munisipal, de commis- 
sões dos syndicatos de empre- 
gados e de empregadores, além 
de uma grande representação 
constituida por senhoras e se- 
nhorinhas que trabalham nas 
lojas -e- nos escriptorlos com- 
merciaes, sucios e suas fami- 
lias, etc., não havendo traje de 
rigor, De accordo com o pro- 
gramma, o baile será inlcindo 
às 20 horas... À Junta Proviso- 
ria Governativa, composta pe- 
los srs. Francisco Cyrilo da 
Silva, Jose da Silva Coimbra e 
José Pinto: Lamarca, já desi- 
Enou os associados que deverão 
temar parte em diversas com- 
missões de recepção às autor|- 
dades federacs. Ros syndicatos 
e associações, a imprensa, etc. 

Consta do programima uma 
homenagem especial aos soslos 
veteranos, da primeira admi- 
mistração de U, E, €. 

Uma festa academica — De- 
verá se revestir de grande anl- 
mação a “soirée" dansante que 
o Club Academico Brasileiro e 
o Departamento Social da Casa 
do Estudante do Brasil vão rea- 
lizar no proximo sabbado, 1 de 
agosto, das 22 ás 2 horas, na 
sede da O. EB. B., largo da 
Corioca, 11, 

Os ingressos acham-se à dis- 
posição dos interessados na por- 
tarla do “Correio da Noite” e 
na Crea do Estudante. 
NOIVADOS 

Com a senhorinha Madeleine 
Hime, filha do sr, Norman H. 
Hime e de sua esposa d. Rose 


E a a E O O 


Monteggla Facehint Hime, con- 
tratou casumento o sr. Luiz 
Binlentnt, filho do sr, Alberto 
Biolchind, 


—— Contrato casamento com 
a gentil senhorinha Deolinda de 
Mngalhães. filha do sr. Antonio 
Augusto de Magalhães, nego- 
ciante em Nilopolis, e de d. 
Christina Magalhães, o sr. Ma- 
noel Pinto de Oliveira, distincto 
funccionario do Lar Brasileiro. 
filho do sr. Antonio Júaquim 
Pinto de Oliveira e d. Rosa de 
Sá Reis de Oliveira, residentes 
em Portugal. 
CASAMENTOS 


Realiza-se hoje, o enlace ma- 
trimonuel da senhorinha Mari- 
na Pinto da Silva, filha do ca- 
sal Pinto da Silva, com o dr, 
Abner Brigido Costa, A ceri- 
monia clvil realizar-se-á no 
Palacio da Justiça, às 13 horas 
e religiosa, na matriz da Gloria 
(largo do Machado), às 16 ho- 
ras. Servirão de paranymphos, 
por parte da noiva, no civil, o 
vommmandante Carlos Maya Fer- 
relra « genhora Conceição Pin- 
to da Silva; do noivo, dr, Jor- 
ge de Moraes Grey € senhora. 
No relígivso, da noiva, sr, Au- 
gusto Alves e senhora; do nol- 
vo, dr. Barbosa Mello e senho- 
ra. 

Os conjuges, que receberão 
cumprimentos na igreja, reti- 
ram-se, após às cerimonias pa- 
ra Petropolis, 

RECEPÇÕES 

A recepção que a sra, Getulio 
Vargas offerece ao corpo diplo- 
matico e & sociedade será na 
proxima terça-feira, 4 do mez 
vindouro, e não sabbado. con- 
forme fóra annunciado, 

Completa no proximo dia 31 
mais um anniversario de casa- 
mento o casal sr, Arthur de 
Souza Custa-sra, Maria Cama- 
ra de Souza Costa, Por esse 
motivo, o ministro da Fazenda 
e sua tama. esposa offerecem 
uma recepção intima, em sum 
residencia, em Botafogo. 
VIVANTES 

Procedente dos Estades Unl- 
dos. amerissou hontem, ás 15 1/2 
horas, no aeroporto da Ponta do 
Calabouço, um avião da Pan 
Americans Airways, trazendo vs 
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"seguintes passageiros para €siz 
capital: de Belém do Pará, Br. 
Antonio Peryassú; de São Lulz 
do: Maranhão, George E. Bau- 
meister; do Recife, Walter E, 
Aldridge e Anísio da Cunha 
HKego; da Bahia, George MecMas- 
ter, Adelino Soeiro,'sr, João Pe- 
dreiru Filho e Victor Muller; e 
de Victoria, Waldomiro Prado, 
Norman B. Esquerdo, Augusto 
de Castro Fonseca, José Fernan- 
aaa Campos e James C. Shat- 
Lusk. 

REUNIÕES 

8. O, 8. — A directoria da 
S, O. S. convocou seus usso- 
clados para uma assembléa, ge- 
ral, atim de ouvirem a leitura 
do relatorio e prestações de 
contas, relativas ao segundo 
exercicio annual da Sociedade, 
encerrado em 30 de junho do 
corrente anno. À 
realizar-se-á na séde da S, O. 
S.. à praça Tiradentes n. 67, 
2º andar, às 16 12 horas do 
dia J0 do corrente, 
ALMOÇOS 

Pela obtenção do 1º lugar no 
conturso de anterprojectos pa- 
ra a Séde de Associação Brasi- 
leira de Imprensa, vão ser ho- 
menagendos os architectos Mar- 
cello Roberto e Milton Nober- 
to, ton um almoço, que será 
r alizado no Automovel. Club 
do Drasil, no dia 5 de agosto 
vindouro. A solennidade será 
presidida pelo sr. Herbert Mo- 
ses, presidente da À. B. L., 
em cujo mandato deverá ser 
construída a Casa do Jorna- 
lista, Tratando-se de uma .6x5- 
ressiva | homenagem aos dois 
ovens architectos patrícios, já 
hypothesaram a sua adhesão 
grande numero de jorvalistus, 
intellcectuges, artistas e diver- 
sas associações de classe, 

o PR] BIN AGENS 

Realizou-se hontem no res- 
taurante “Arraial”, um ban- 
quete, ao jornalista Jorge La- 
cerda, velho companheiro de 
lutas, offerecido pelos seus col- 
legas que labutam no se. -:ço 
de reportagem de policia no- 
cturna, O motivo dessa home-= 
nagem foi pelo regresso ao seu 
posto á noite, pols o mesmo se 
achava afastado em outro mis- 
tér. Tomaram. parte além do 
homenageado todos os reporte- 
res, como sejam: Lucidio de 
Castro, chefe do serviço de po- 


licia do “O Globo”; Syiga 
Moreira, Nestor Rocha, José 


Vieira, Octavio M. Mattos e ou- 
tros. Ao “champagne” falaram 
o sr, Lucidio, pelos seus com- 
panheiros, e o homenageado, 
agradecendo. 


BODAS DE PRATA 


- Transcorrendo hoje a passa- 
gem das bodas de prata. do 
casal José Drumond Ribeiro- 
Mar'a Isabel Ribelro, será re- 
zada, ás “10 horas, ma igreja de 
São José, missa em aução de 
graças por esse auspisioso acon- 
lecimento., 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Commemorando us suas bo- 
das de prata, o sr. José Drum- 
mond Ribeiro funcelonario da 
Camara dos Deputados e sup 
senhera, fazem celebrar, hoje, 
às 10 horas, na igreja de São 
José, missa em acção de gra- 


vas. 

(N9NFERENCIAS 

O dr. Lino José Machado, 
sesistente da Faculdade de Me- 
dicina. conceituado | cirurgião 
da Assistencia Municipal, deye- 
rá Iniciar hoje. ás 20,30 hores, 
uma série de conferencias plo 
microphone da Radio Guann- 
bora. 

“Serão escolhidos para themas 
das referidas palestras, aspectes 
e problemas da vida do medico, 
vão somente no exercicio de 
sua profissão, mas tambem nas 
multiplas relações que mantem 
com a sociedade, 

O dr, Lino Machado possue 
credenciaes a altura do encargo 
e poderá transmittir aos ouvin- 
tes daquella emissora, impor- 
tantes conceitos sobre a oppor- 
tuna materia. 


LUTO 


FALLECIMENTOS 

Falleceu, hontem, às 7.horas, 
em sua residencia á rua São 
Miguel n. 482. o sr. Rufino Fer- 
roira da Silva, vigia da Fundi- 
ção Ayres, 

'O enterro será feito hoje. 
saindo o feretro ás 9 horas, da 
rua acima para o cemiterio de 
São Francisco Xavier. 

MISSAS 

Hilda Moraes — Os parentes 

da saudosa Hilda Moraes, convi- 





asscinblés | 





ee b) 


ALEGRIA 


Farinha integral de arroz. 
Apreciação do 


DR, MARTINHO DA 
ROCHA 


“Entre as farinhas para bebês 
encontradas no mercado, desta- 
ca-Se pela sua preparação Intel- 
ligente e gosto agradavel a fa- 
rinhe ALEGRIA. Por este mo- 
tivo emprego-a com frequencia 
em minha clinica”, 











Dep. O. A. Moreira — As 
nsemblém DS, 





dam ás pessoas de suas relações 
para assistirem a missa de 30º 
dia que, hoje, mandam rezar, em 
intenção é alma da extincta, na 
egreja de Nossa Senhora da Bôa 
Morte, à rua do Rosario, entre u 
rua dos Ourives e Avenida Rio 


Branco. 
—  Rezou-se, hontem, ás 


8.30 horas, na egreja de Nosso ; 


Senhora da Conceição e Boa 
Morte, a inissa de 6 mezes por 
alma. de d. Emilia Maciel 
mandada celebrar por sua fl- 
lhas Laura e Cynira Maciel, 





A 


PODEROSO ALIMENTO 


Designado um offi- 
cial de Marinha para 
servir junto á admi- 
nistração do Lloyd 
Brasileiro 


O ministro da Marinha, at- 
tendendo a uma solicitação do 
seu coullega da Viação, no sen- 
tido de ser designado um of- 
ficlal para ficar á& disposição 
daquelis Ministerio e kevir 
junto 4 administração do Lloyd 
Brasileiro, communicou que es- 
tá providenciando utim de ser 
ngEgregado ao respectivo qua- 
dro, o capitão temente Sylvio 
Borges de Souza Motta, de ar- 
cordo com o purag. unico do 
art. 1H da Constituição da 
Hepubllca, visto hnver aceita- 
do a nomeação para servir jun 
to á administração da. referl- 
da cmpresa de navegação. 


JARDEL JERCOLIS SE. 
RA' HOMENAGEADO A' 
SUA CHEGADA, NO 
DIA 31 


Pelo "Siqueira Campos", de- 
verá vhegar so Rio de Jansi- 
ro na proxima sexta-feira, dia 
41 o dynamico empresario bras 
sileiro Jardel Jercolis, que 
mais uma vez, acaba de levar 
sus Companlla do Revistas a 
Europa, tendo obtido sdmiru- 
vel exito nessa excursão, 

Jurdel Jercolis, que ha um 
anno se acha ausente desta ca- 
pital, depols de percorrer, em 
viagem de estudo, à França a 
Hespanha e a l|nglatera, onde 
já firmou coutratos para levar 
um elenco brasileiro em 1987, 
visitou lambem a | Allemanha, 
a Ttalia, a Polonia, Portugal, 
'Peheco-Slovaquia, Austria, vol- 
tando ugora do Riv para Ini- 
ciliar em [ins de agosto a sua 
temporada de grandes espectu- 
vulos, no theatro João Cas- 
tano, 

Esse Incansavel propagandis- 
ta do theatro brasileiro, esse 
dUynamico difusor do nosso 
folk-lore, que, sem uuxilios of- 
ficiaes e sem subvenções, vem 
ha veis annos infiltrando as 
nossas colsus e a nossa musl- 
va no estrangeiro, levando, por 
conta vropria, sua Comjpnuia 
is Republicas Sul-Americanas 
e à Europa, é, por todos us 
motivos, digno da malor rym- 
pathia e do melhor apreço, 
mormente depois de conquis- 
tar como conguistou, as mnis 
significativas victorias para o 
nosso theatro. 

Por esse motivo, Jardel! Jer- 
colis, ao regressar eo Brasil 
vae zer alvo de grandes mani- 
festações, estando em organlt- 
zação, promovidas por seus col- 





legns, amigos e admiradores, 
homenagens as mais mereci- 
das. 





THEATRO JO 


Temporada de Turismo 


ÃO CAETANO 


— Empresa N. Viggiani 





De regresso á Furopa, cirta temporada d a 
GRANDE COMPANHIA DE ATTRACÇÕES 


CHARLIE RIVELS 


ecuus 30 ES 


TRELLAS 





Espectaculos 
Dynamicos 
e Maravilhosos 
de 
KRenome Mondial 


Devido ao atrazo do vapor 
“Remo”, pelo qual viajam os 


cavallos, a 


ESTRE'A SERA! AMANHA, 
(QUINTA-FEIRA), imprete- 
rivelmente, 4s 20 e 22 horas j 





Apresentação da revista em dois actos 


Que Liii... 


ndo 


20 representações seguldas em Buenos Alres 


Attracções provenientes 


dos grandes Music-Halls 


de Faris, Berlim, Londres e Milão 





Bilhetes à venda — 


Preços: Poltronas, 35000 — 


Frizas, 405000 — Camarotes, 308000 — Balcões. 6501) — 
Cralerias. 38000 e mais o sello, 








| 








1936... 





é 





A FASCINAÇÃO DOB EB. 
PECTACULOS DE CHAR. 
LIE RIVELS AMANHA, 
NO TH, JOÃO CAETANO 


ai) 


| Múrceles Carne, cançonetista 


argentina que nasceu no 
Brasil e que ouviremos amã» 
nhã no João Caetano 


Abre-se amanhã, finalmente, 
o theatrn João Caetano, para o 


esplendoroso espectaculo | de 
Charlie Rivels e suas 30 Es- 
trellas. A estróéa fol ndfada de 


hontem para amanhã, quinta- 
feira devido ao atraso do var 
por “Remo” pelo qual viajam 
os cavalina “Dynamite” e “Sul- 
tan", e os cachorros, 

Erh duas sessões, ás 20) e 22 
horgp, o publico vao se des- 
TumlNrar com os multiplos en- 
cantha da revista de. music- 
hall i"Que Lil...ndo!!!”, eue- 
cessão maravilhosa de quadros 
da mails ruldosa conicidade e 
da malor seducção artistica, 

Comicos, ballarinas, acroba- 
tas de salão, parodistas, con- 
torclonistas, sapateadores, até 
cavalos de alta escolares  ca- 
chorros intelligentes desafilarão 
num conjunto empolgante, des- 
pertando trreslstivelmente os 
applausos da platéa, a exem- 
plo de que tem acontecido nos 
centros cultos habituados . às 
grandes organizações do “va- 
rieter, 

Charlle Nivels o parodista 
de Carllto é um excentrico dos 
mais completos, e famoso na 
luropa. 

Tim Londres rivaliza 
gento do “ecran”, - 

Mervedes  Carné, a | famosa 
interprete das cungões argenti- 
nae, Las Cortesinas estilistas, 
vedettes do Casino de Paris os 
encantadores Charlie Rivela Ba- 
bss em ballados romantiços, 
em ducltos muslcucs e dánsas, 
a vontorclonista Robertas os 
comicos Waldor, Vigor e Pau- 
lo, as glris estontemites, o prof. 
José Moeser com seus cavallos 
de alta escola, constituem es- 
pectaculos dynamicós, maravi- 
lhosos e divortdios, os verda- 


com 0 





delros espectaculos do Dio- 

mento. 

COMU Sit MANIrZSSTA- 

nam As PRÍVINIKAS F1- 

GurAS DA CASA DO CA- 

BOULU SOBkKI “A CIDA- 
Dk PRENDE...” 





Lizete D'Avila, uma das fi- 
guras. mais interessantes do 
elenco da Casa do Caboclo 


Estamos a dois dias da es- 
tréa sensacional de “A clda- 
de prende...”, o original de 
dois novos autores que o Du- 
que vas lançar nesta tempora- 
da victorliosa do theatro reglo- 
nal no Phenix e que surgem 
chelos de “chance”, Fomos co- 
lher hontem as impressões dos 
principnes elementos da Casu 
do Caboclo em pleno apuro da 
peça nova, Estudaram todos 
os sous pupels  attentam-rte, 
Uns ao plano acertavam com o 
maestro Aymberê os seus nu- 
meros, outros indagávam do 
Miranda um detalhe qualquer 
dos seus papels, Passava a Ju- 
rema Magalhães e nos- disse; 

—- Como são bonitos os 1,eus 
numeros! Raramente vou lIn- 
terpretar Os meus nujperos com 
tanta vontade, 

Surge Mattinhos, Vem atra- 
palhado com o seu typo de 
“Seraplão” e diz; — “Póde amn- 
nunclur que vamos ter q repe- 
tição do successo de "Sambis- 
ta da Clnelandia”, O meu pa- 
vel é um colosso tem graça à 
vitler, ÁgOrZ vLMO! À procura 
de outra figura empulgunte do 
ujenco — lima D'Avila, a mails 
syinpathica dus vossus vedet- 
tus, que diz com os olhos o que 
a sua boca não tem coragem 
de falur: 

— Estou muito gatisfeltu 
não só com cy meus. sambas, 
vomo vom q dueto com Appolo. 
Este, que tos recorda o gucces- 
so de “Canção Brasileira” com- 
pleton: Tenho o que fazer em 
“A ecidrde preudeso” q suffi- 
ciente para alcançarmos niais 





Com A SOPRANO MARIA 

AMORIM E O TENOR 

PEDRO -CELESTINO DE- 

POIS DE AMANHA, NO 

THEATRO (CARLOS GO- 
MES 


Maria Amorim, Pedro “Cejes- 
tiny, Cêy da Camara, João Ce- 
lestiho: Jsabel Ferreira,  Ma- 
noelino. Teixeira, estes dois ul- 
timus Incuinbidos dos papels 
marcadamente comicos, 2 jo: 
* vou actriz Baby Falcone e o 
cuntor Amudou. Celestino, são 
os prinulpaes interpretes de 
“Sonho de Valsa”, au peça que 
tem a sus “premiére! depois 
do amanhã, em espectáculo 
copipleto, uo preço populairs- 
simo de 44Ju0:a poltrona, no 
theutro Carlos Gomes, - 

" “Sonho de Valsa”. com quo 
estréu a Companhia Brusileira 
de Opearetas  Viennenses | que 
tem à sua frente u soprano Mu- 
ria Amorim — a cantora cele- 
breda pelo radio como “Houxi- 
nol da P, KR, 4, 9" — e rer 
contemente consagrada por to- 
da a imprensa e o publico nu 
theutro Carlos Gonies, 'e o fes- 
tejado tenor Fedro Celestino 
será enscenada com toda a pro- 
priedade, e no seu grandioso 

intervirão ' dezesels 


| coma & DE VALSA”, 





esta manhã, na - bilheteria do 


theatro Carlos Gomes, A ue- 
guir a Companhia Brasileira 
de Operetas Viennenses, 
subir á acena o trabalho de 
kranz Lehbar —"Muzurka Azul" 


— com Maria Amorim e Pedro 


fará 


Celestino Dos principaes pu- 
peis. 





A COMP. DE REVISTAS 
POPULARES DO CARLOS 
GOMES TERA' UM GRAN- 

DE ELENCO! 





Ary Barroso, que com Carlos 
Bittencourt, vas prestigiar m 
temporada popular do Carlos 

Gomes 


A Cia, da 
res ora em organização 
estrear por todo o | proximo 
mez no theatro Carlos Gomes 
da. Empresa Paschoal 


Revistas Popula- 


para 


Segreto, 
terá um grande elenco com ti- 
guras queridas do nosso publi- 
co, garantia | essa tambem do 
exito dos espectaculos, 

Tratar-se-á, de uma 
rada authenticamente 
desda os preios reduzidos das 
suas localidades as revistas hi- 


toinDo- 
popular 


tegradas de muito bom humor. 


É ballas innovações, 
sambas, e bailes dansados por 
um gracioso corpo de | “elris" 
composto de bonitas rapari- 
Egas, 

Será uma iniciativa fadada 
a verdadeiro acontecimento 
artistico capaz de empolgar f4 
platéz carioca em toda as suas 
camadas mociass, Carlos Eilt- 
tencourt e Ary Barroso, dois 
autores consagrados serÃo os 
directores literarios; alfredo 
Vivian!,- actor-empresario co- 
nhecido, director artistico e o 
Jornalista Cesar Brito, 
nistrador geral, 

O theatro pura seu exito, nho 
existe excepções, H'. preciso 
que: as revistas: corresponda, 
tonham graça e artistas e 
“girls” formosas 
as representações ) Que nuon- 
tecerá com a nova.Gii do Car- 
los Gomes. 

Os melhores coímicos lá es- 
tarão. cm Alfredo Viviant, a 
Manuelino Teixeira, astrizes 
sympathícas e ansiosas Ce no- 
vos triumphos | serão: 
Costa Lyson Caster, O tunar 
A. Mattos, João de Deus, Qe- 
car Soares e outros elemso 
tos applaudidos, | 

Por jeso púde-se acreditur nu 
successo da Companhia além 
de espectaculos de revistas di- 
vertidas os preços de cincini 
serão tambem bustante 
dativos. 

Assim tem sido om tuto 
Buenos Alres, Monteviêo e em 
algumas capitaes da Bursya, 
onde o publico vae ao théutro, 
como acontece nesta capilul. 


edmi- 


que animem 


Euiva 


tunvi- 





CASOU-SE O EMrRESA- 
RIO ANTONIO DE SOUZA 


Realizou-se nesta capital o 
casameênto udo er, 
Souza, conhiceldo empresario 
theatral, com a seshorinha 
hereza Vieira de Moura, 
cerimonias veifectuaram-se 
residencia da nolva, O cutul 
seguiu pela Panair para Portu- 
Alegre onde o querido empre- 
sarlo que é administrador Tu 
limpresa Pinto Ltd, vao diri- 
Eir a temporada da Compantig 
Alda, 


Autonio e 


Ar 
ha 


de Revistus Garrido, 





TINTA BRASÍLIA 


TYPOo OFFICIAL 
e a < 


ur triumpho. Marchell, Ar- 
thur Costa. Fred, França e Util 
rajara, Antonieta, Marciuln 
sete, Dlumantina e Vora f 
vão brilhar 
de antanhão. 


Li- 
todo 
Na pesa de depois 


“esemble! | 
figuras femininas nos CÓros, A | 
regencia dos espectaculos. €5- 
tará a cargo do applaudido 
compositor que é q maestro 
Erçcole'Varetto. 

4 venda de bilhetes começa 


E se é corto que alla volta 
l 


, THEATRO 








THEATRO | 


t 
“O CAMINHO DO BRA- 


SIL E', PARA MIM, O 
CAMINHO DA FELICI- 
DADE” 


DIZ ADELINA ABRANCHES 
QUE COM EVA STACHINO 
THAZ A GRANDE CIA. POR- 
TUGUEZA DE REVISTA 








[em e + 





* Adelina Abranches 


Adelina Abranches, a gloria 
mais legitima do theatro por- 
tuguez e a figura maior de 
uma dymnastia de reges valos 
res, que vem, como é do conhe- 
clmento de todo mundo, com 
Eva Stachino, & frente de um 
harmonioso conjunto de artis- 
tas portuguezes de grande mes 
rito, fazer a temporada de In- 
verno do “Ropublica”, é uma 
decidida enamorada do Brasil, 

Foi nos nossos palcos, em 
temporadas memoraveis, que 
ella conquistou as suas muis 
envaldecedoras  glorias de ar= 
tista e fol das nossas platédar 
que ella recebeu os applausos 
mals consagradores, 

Por lago, voltar ao Prasil wi- 
gmificr para a grande artista 
um grande prazer, prazer que 
elle insistiu em expressar nas 
entrevistas que concedeu, 
partir de Lisboa: “O 


ao 
caminho 
do Brasil é, para mim, o camis 
nho da Felicidade”, 
Adelina Abranches, 
gloriosos ecetenta 


nos sous 
annos, é » 
mesma artista que nos acostu= 
mamos a admirar, Nesta tems 
porada de mgora, teremos ups 
portuniídade de admiral-a num 
genero novo pera nós, a revise 
a. 

Na de estróés, “Peixo Elspas 
da”, da autoria de Manoel] Sane 
tos: Carvalho, que vem, tams 
bem, fazendo a, sua 


pal figura masculina do elene 
co, & 
“toa. um comico, “A Velha 
Guarda” e qutro dramatico,"MÃ 
nha Aldeia”, nos quass Adeliw 
na tem larga margem para, 
evidenciar os esmaltes polidos 
de sua arte excepcional. 


ao Brasil com o coração trans- 
bordando de alegria, & certo 
tambem quo todo o nosso pu- 
blico exulta de contentamento 
na certeza de rovel-z 6 de tor- 
nar a admiral-a, nas suas ma- 
gistlraes criações, A 
Cla, da qual 
Erellia Costa, 
prete da 


granda 
fas parte ainda 
a maior lIntere 
canção  portugueza, 
Alíredo Abranches, Miguel 
Úrico, Reginaldo Duarte e as 
mails lindas e talentosas artis= 
tas portuguezas de revista, ds= 
verá chegar av Rio no fin do 
corrente mez, 


estreando logo 
dois dias depois, 





O PROXIMO MEIO CEN- 

TENARIO DE BICHO-PA- 

PÃO”, E O PADRÃO DE 

THEATRO VENCEDOR 

HOJE NO MUNDO IN- 
TEIRO 


Com a approximação da nols 
to em que se commemora no 
theutro Regina as cincoenta 
representações consecutivas de 
“Bicho-papão”, — a - comedia 
divertidissima de.Viriato 'Cor= 
ria que.  Próconto representa 
dlariimente às 2) e às £2 hos 
Vis no seu theatro da Cineldn- 

a, 
clós, e as nossas empresas 
theatruus terão obtido para 
seu governo o padrão de re- 
pertorio que o publico prefers, 
definitiva e 
altis, 

Não se trata de um Guccesso 
commum às teniporudas do 
grande uctor, no caso desta pes 
ca aforiusada de Viriato Core 
ten, 

W que "Bicho-papão” é uma, 
comedia 
indeiro humem de theatro que 
& um profundo psyehologo, um 
uscriptor exporiente e dedicado 
à ubservação do publico um 
uutor que suube cumpor um 
original destinado a lr no en= 
contro da inilludivel 
rs das platéas. 

oryue não ha negar que o 
publico, hoje em qual - 
le do mundo : ir 


— os l(heatrologos patri= 


Intalligenteménte, 


predile= 


Procura nos espoe 
etuculos “thentrues o divertl= 
mento, exigindo naturalmente 
que esse divertimento se com- 
porte nu verosimilhunca 
dovencla, 7 

Paru realizar case typo de 
comedia é preciso espirito, ver- 
vo expontanea e 
multa 


e na 


taleno ç PARE ERREO e 
ento, Viriato O , 
em “Bicho-pupão” s orréa, 
mou doludo 
de victuria, 


se ranlfir- 
(desen condições 
Por issu venceu, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Já sabes que o nctor Ras 
linho está no Caltclert disia 
houtem q He Chocolat pura o 
escriptor Paulo Orlando. 
uutor de 


mio Até 


E o 
ELiti 


bontoen 


rospemnenr 


aimiin 


testis 
tá o Getulio Vorgas, 


primeira 
visita ao Brasil como priíncis'vi 


preciosa Adelina Abran='". 
ches tom dois grandes moniene +, 


4 


' 


escripta por um vere;! 








FOOT-BALL 





' 


Conforme noticiámos, hon- 
tem, deixou de ser realizado o 
jogo do Flamengo com o V. 
Nova, em virtude de haver va- 
rios players cariocas contun- 
didos. 

Hontem mesmo, s delegação 
rubró-negra regressou ao Rio, 
desembarcando és 10 horas; 


ACOLHIDA FIDALGA 


Os rapazes rubro-negros mos- 
tram-se encantados com a aco- 
lhida que tiveram nas Altero- 
sas, onde os presidentes dos 
clubs locaes, assim como todos 
os sportistas, foram prodigos 
em attenções. 

A SITUAÇÃO SPORTIVA 

A chegada do presidente do 





Flamengo, ar, Bastos Padilha, 
aguardada com anciedade, deu- 
se sómente és é horas da ma- 
nhã, de domingo, 

Varias reuniões com os men- 


tores do sport local foram rea»: 


lizadas, versando as mesmas 
— como era natural — sobre a 
situação sportiva Minas-Rio. 


O FLAMENGO VOLTARA'! 


Ns impossibilidade de saldar 
momentaneamente os compro- 
missos com os gremios monta- 
nhezes, o campeão de terra € 
mar deliberou actuar novamen- 
te em canchas miíneiras, de- 
frontando o Villa Nova e o Si- 
derurgica. 





Adiada a Proxima Rodada 
do Campeonato da F. M. 





Conforme foi noti- 
ciado, deveria ser 
realizada mais uma 
rodada do Campeo- 
nato da Federação 
Wetronolifana no pro- 
x'-9 domingo. 

Forém como se faz 
necessaria a reali. 


O Jogo Paulistas x Gauchos, Foi o Mctivo 





nho 


zação do “match” 
intorestadual entre 


os gauchos e os pau- 
listas no campo do 
Vasco, a F. M, resol- 
veu adiar esta ro- 


dada, 


— em —— DO a e acid = 


“ DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Julho de 1936 


A equipe rubro-negra 








Jogará Opportunamente Com o 


Vílla Wova e o Sid 





amengo Voltou Encantado 










erurgica. 








Diario S 





Os Cariocas 
Torcerão Pe- 
Jos Gauchos ? 





ACOMPANHANDO TODOS OS 
MOVIMENTOS DE SEUS 
CRACKS 


PORTO ALEGRE, 28 (A. B.) 
— A população desta capital 
acompanhou pelo radio o jogo 
entre gauchos e paulistas, rea- 
lizado domingo na Paulicéa. 
Quando o juiz cobrou a pena- 
lidade de que resultou o 2º ten- 
to paulista, & população toda 
rompeu em formidavel vaia. 
Entretanto, os gauchos julgam 
que a victoria deve ser le- 
vada para o terreno das dis- 
cussões, pols é natural que 05 
paulistas tenham vencido em 
seu campo. O povo está confor- 
me, mas espera que no Rio on- 
de. o jogo se vae desenvolver 
noutras: condições, mano a 
mano, a victoria caiba aos re- 
presentantes do sport sulino. 
Alguns acreditam que & torcl- 
da carioca se manifestará, na 
sua maiorias, pelos riogranden- 
ses. 


O Automovel Club do 
Brasil Homenageou lla- 


noel de Yeffé 


O automovel Club do Brasil 
prestou, hontem, expressiva ho- 
menagem so'valoroso “az” do 
volante, Manoel de Teffé, que 
pela sua brilhante actuação nas 
provas  automobilisticas, vem 
contribuindo para que o auto» 
sport nacional tenha logar des- 
tacado quer nos meios sportivos 
brasileiros, quer estrangeiros. 

Constou essa homenagem de 
um almoço offerecido pela di- 
rectoria do Automovel Club do 
Brasil, presidido pelo dr. Carlos 
Guinle que ao “champagne” 
proferiu cordial saudação ao 
homenageado, pondo em relevo 
as suas qualidades de sportman 
e de cavalheiro, e dos serviços 
que, como director daquelia in- 
stituição, tem prestado, 

Concluída a sua saudação, 
aque foi enthuslasticamente ap- 
plaudida, o st, Carlos Guinle, 
em nome do Automovel Club do 
Brasil, fer entrega de uma lin- 
da e artistica medalha de ouro 
ao sr. Manoel de 'Teffé pela 
sua  brilhantissima colocação 
no “I Grande Premio Cidade 
São Paulo”, ultimamente dispu- 
tado na capital bandeirante. 

Agradecendo a homenagem 
que lhe era prestada - que mui- 
to o sensibllisava, disse Manoel 
de 'Teffé que ella constitula um 
grande estimulo para que cada 
vez mais 56 esforçasse para O 
desenvolvimento do sport auto- 
mobilístico no noséo paiz, 

Tomaram parte no almoço 
que se realizou no restaurante 





| do Automovel Club do Brasil, os 


srs.; Embaixador de Teffé e 
drs, Candido Mendes de Almel- 
da, Nelson Pinto, Armando AU= 
gusto de Godoy, “loresta de Mi- 
rande;, Romeu de Miranda e 
Silva e J, R. Parkinson, 





Criticando as Espe- 
cializadas 


PORTO ALEGRE, 28 (A, B.) 
— Em entrevista no “Diario de 
Noticias”, o sr. Darcy Vignoll, 
que acaba de chegar do Rio, fez 
referencias elogiosas à actuação 
do sr. Luiz Aranha, nos sports 
nacionses, criticando fortemen- 
te as especializadas. 





me official prosiga 
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Entretanto é de se| no domingo, dia 9 de 
esperar que o serta-| agosto. 
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|ICardeal Não Foi PDro- 
curado PborNinguem 


O Serviço Militar o Impede de Aceitar 
Quaesquer Propostas 


Com a chegada hoje dos gau- 
chos, ainda mais se intensificou 
o enthusiasmo e o Interesse dos 
“tans” em conhecer alguns de- 
talhes sobre o “crack” Car- 
deal, 

O center-forward da equipe 
representantiva. do Rio Grande 
do Sul é um rapaz de mais ou 
menos 23 annos. Muito calmo, 
não se surpreende por nada. 
Delicado ao extremo, mosirou- 
se satisfeito quando insinuam 
nossos desejos. - 

Indagado sobre as impressões 
que trouxera de São Paulo, Car- 
deal disse: E 

— Além da impressão que 
trago fortemente gravada da- 
quelle grande centro | commer- 
cial do Brasil, sobre o jogo — 
não sei se sou indiscreto — a 
impressão é bem má. 

— Não digo do forte e pesado 
jogo empregado por nossos ad- 
versarios, mas sim sobre a 
actuação do paiz, 

— Infelizmente o juiz paulis- 
ta não correspondeu ás expe- 
ctativas... 

— E sobre o que circula & 
meu respeito, noticias estas que 
diziam ter eu recebido propos- 
ta de diversos clubs, podem 
desmentir, 

— Não recebi proposta algu- 
ma, e mesmo que eu recebesse 
não poderia aceitar. Sou mill- 
tar. e sómente em outubro da- 
rel baixa. 

Terminando com chave de 
ouro a entrevista, Cardeal dis- 
se: 

— Podem dizer que estou es- 
perançado sobre o resultado da 
peleja de domingo proximo. 
Aqui no Rio, em condições bem 
diversas das de S. Paulo, será 


“mais facil a nosse victoria, 





'À evolução social do 
Vasco da Gama 


SOBRE ESSE ASSUMPTO 
* OUVIMOS O SR. ISMAEL 
DE SOUZA, DIRECTOR 
DO DEPARTAMENTO SO- 
CIAL CRUZMALTINO 


O Departamento Social do O. 
R. Vasco da Gama acaba de 
lançar entre os seus associados 
a grande campanha “pró-pre- 
sente de anniversario do club”, 
que transcorre no dia 31 de 


agosto. 

Essa campanha idealizada e 
dirigida pelo cr. Ismeel de 
Bouza está produzindo uma 
verdadeira revolução nos meios 
vascainos. Basta dizer-se que & 
campanha apenas foi iniciada 
e já conta com as mais valio- 
sas aghesões, 

FALA O SE. ISMAEL DE 

SOUZA 


Bobre a grande campanha 
vascaina, o ar. Ismael de Sou- 
za prestou-nos os seguintes es- 
ciarecimentos: . 

— O Vasco da Game é um 
club de vida propria, e tem nos 
seus gesociados e razão de ser 
da sua existencia. 

Cada vascaino é um esteio 
solido, com o qual o club póde 
contar a quelquer momento, A 
grandeza do gremio da Cruz de 
Malta não depende, nem de- 
pendeu das rendas dos sports, 
e, sim, da grande receita social, 

Estudando esse particular, 
chaguei à conclusão de as 
grandes campanhas no Vasco 
da Gama devem ser soclaes, 

'4 campanha que o Departa- 
mento Social acaba de: lançar, 
consiste.no seguinte: 

Estão sendo enviadas aos as- 
soclados propostas-cireulares 


que deverão sê” remettidas á 








O q 1 <a 1: 


OS VENCEDORES 


dos Caríccas no Rio: 


Contam Vencer — Um Juiz Imparcial: Deu a Victória dos Paulistas 


Procedente de São Paulo, onde 
ra rnb segunda partida da 
série “melhor de tres” em 
disputa do XI Campeonato, che- 
gou ás 7 1/2 horas, de hontem, & 
estação Pedro II, a representa- 
ção gaucha. 

Grande numero de pessoas, 
compareceu go desembarque, no- 
tando-se figuras de destaque em 
nossos meios sportivos. Quasi 
todos os paredros, cebedenses, 
entre os quaes Cardos Martins 
da Rocha, Celio de Barros, João 
Wanderley e outros tambem €s- 
tavam presentes, dando votos de 
boas vindas aos visitantes, 

HOSPEDADOS NO HOTEL 


AVENIDA 

A delegação está alojada no 
Hotel Avenida. Apenas o chefe 
da delegação, dr. Alexandre Ro- 
sas, presidente da Federação Rio 
Grandense de Desportos, está 
hospedado no Hotel Natal. 

UM ENSAIO INDIVIDUAL 

Ainda hontem á tarde, os 
soratchmen, vencedores dos ca- 
riocas ensalaram em São Ja- 
nuario, 

Todos demonstraram , estar 
bem dispostos e confiantes nos 
resultados do choque de do- 


mingo. , 
— IMPRESSÕES 

Os players visitantes regressa- 
ram da capital bandeirante não 
muito bem impressionados, com 
O jogo pesado e principalmente 
com a actuação do juíz. 

Aqui no Rio, com um juiz im- 
parcial, contam vencer, pois der- 
rotaram os cariocas, que consi- 
deram superiores aos paulistas. 
oO Cao ED ER OCO O ED DD DR 
thesouraria do club o mais bre- 
ve possivel, 

No dia 21-de agosto, data do 
anniversario. do Vasco da 
Gama, o Departamento Sociais 
dirá o numero de propostas 
recebidas, qual a renda que. as 
meésmas produzirão e, final- 
mente, o presente de anniversa- 
rio que poderemos offerecer “o 
riosso querido club. 

O augmento do quadro social 
vascaino importa na realização 
de grandes obras, muitas das 
quaes terão construccão im- 
mediata. 

Pretendo, ou por outra, pos- 
So mesmo garantir que até firs 
de setembro teremos no Vasco 
da Gama um grande parque in- 
fantil para recrelo da petizada 
vascaina, com um fheatro de 
bonecos “Grand-Guignol", ba- 
tanços, escorregas, gangorras, 
sob a direcção de senhorinhas 
pertencentes ao Departamento 
Feminino, que organizarão in- 
teressantes jogos de jardim, vice. 

O successo das grandes fes- 
tan soclaes levadas a etfeito, 
ultimamente. no Vasco «ca 
Gama. animou-nos a construir 
uma grande tablado com 1.600 
metros quadrados. que sef 
inaugurado no dia 22 de nxosto 
com uma originnl testa regio- 
nal. denominada “Uma festa 
no sertão brasllelro”, 

Esse tablado, cujo tamanho é 
quatro vezes malor que o salão 
de festas do club, servira tam- 
bem para o estadio de baske!- 


| ball qas grandes pugnas desse 


ramo de sport. 


O tablado estã em constru- 
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sção no estadio, onde qualquer 
associado poderá assistir, desde 
ja, a sus montagem. A piscina 
é agora uma realidade para O 
Vasco de Gama, pois, o presi- 


dente Jorge Mattos espera apt- 
nas que cheguem de Berlim os 
detalhes da piscina Olymplca, 
que serão enviados daquella ca- 


pital pelotechnico Stapanicic. 
ra pena contratado pelo 
club. 


Durante o mez de agosto, se- 
rão realizadas as festas cons- 
tantes do programma de anni- 
versario; de setembro em dean- 
te o Departamento Social orga- 
nizará balles, chás-dansantes, 
“pie-nics”", excursões, passeios 
maritimos, festas de arte, ses- 
sões cinematographicas todas as 
semanas e outras diverrões 
para, familias dos socios, —Rito, 
27-71-1936." 
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Por occasião da 
inauguração do 
Estadio O. Cruz 


UMA HOMENAGEM DOS ACA- 
DEMICOS PAULISTAS AQ 
CHANCELLER MACEDO SOA- 


RES 

S. PAULO, 28 (4... B;) — O 
Centro  Academico “Oswaldo 
Cruz”. agremiação representati- 
va dos alumnos da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
São Paulo, vae patrocinar a rea- 
lização de um bunquete que 
serê olferecida nesta cupital no 
sr. José Carlos de Macedo Sou- 
res. que virá a esta cidude pa- 
ra inaugurar as novas depen- 
dencias do estadio “Uswaldo 
Cruz”, 





Tosse? BRONCHIGIA 


! À VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
as = . o 
| Fabricante: Adolpho Vasconcellos - Quitanda 27 
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Justino Batista ferá o Diloto de 
Amor Erujo no “6. D. Brasil" 


bao a vao is tomo 





Vão-se Definindo as 





A montaria de Amor 
Brujo no G. P. Brasil 


E' “esperado na proxima se- 


Amor Brujo no Grande:Premio 
Brasil”. ; 
O freio oriental que substi- 


Impressionou optima- 
mente . 
O jnckey, uruguaso: Juan P. 


e ” o o ra a menos de duas semanas | ba mais um só commodo dis- 
Posições para o “G. P. Brasil” ss suo cm) pondo, dese na ominio | dos opor Clone a om fo | ponivei emâmo que toda a 
à , ; º º À ; dado para dirigir o cavallo conhezer ao publito turfista rasteiro, mesmo alheio gos tor- | aviação commercial está mobill- 


carioca, e manda dizer a ver- 
dade a, apresentação “Toi auspi- 
eiosa.. Dirigindo o cavallo: Cock 
Tail que não era, -posilivamen= 


BERLIM ANTES DOS 





J0GOS OLYMPICOS 





Quando cem mil logares 


se tornam insufficientes 


— Cinco anneis entrelaçados em toda parte — 
“Chegou o Brasil 


BERLIM, julho (De Antonio 
Cordeiro, enviado especial da A. 
B. I. aos jogos olympicos — 
Via aerea) — Berlim, está ago- 


nejos de lealdade. e disciplina 
seria facil" constntar isso, por= 
que a preparação da grande Tes- 


differentes. symbolizando ou- 
tras tantas. nações participantes 
dos jogos, chamou até o seu 
seio, Na maioria dos hoteis não 


zada para transportar a. Berlim, 
de todos 'os: pontos da Allema- 
nha e Ruropa assistentes para 


luirá s “jnespe junte ta mobilizou governantes e:po- | Os jogos, Tambem dentro de 
rtida Pena fre lots x te .dos competidores | de mais | pulares, empolgou a cidade, 0 Berlim o problema dos transs 
filho; de! Safety Rlrst em Quasi chance do Premio “Xerez". o palz e quiçã o mundo inteiro, | portes foi cuidado attenciosa- 


tndos ns seus compromissos em 
Maronas. , 





ureher debutante “msostrii-se 
possuidor de consummados re- 


Ella domina visivelmente: todos 
os pensamentos e, an chamado 


mente e as linhas: para o Rei- 
chspaortfel, onde se encontra o 


4 cursos para! o desempunho, “da | irresistivel) do “sino sumbpnlico | stadium, foram duplicadas ou 
; T arte que abraçou. Habilmente, | dos germanicos a mocidade do | trínlicadas, 
ips esp indereçou a atropelada: 'do f!- | mundo veiu commêémorar aqui 85 MILHÕES DE MARCOS 
lho de. Magasin pela. cerca -in- | uma etapa da mnior “e mais - E 100.000 LOGARES 
7 n Ir f WIZ terna. e com hella ie energica | bella tradição dos sports do| Oitenta e cinco milhões: de 
OSC0S0 1h | k Om, WO, || tocada consegiu  trazel-o muito | Universo. Os cinco unneis. en- | marcos foram -dispendidos com 







CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPRES Ll1- 
MOS E DESCONTOS, A'5 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 


a À 








DACTILOGRAPHIA 
TACHIGRAPHIA 


Curso Commercial Royal, 
mantido pela CASA EDI- 


proximo dos deaúnteiros: contra 
niexpectativa geral, Brondo ao 
contrario do que se pensa não 
fol'o jnckes habitual de Amor 
Brujo' em Montevideo, Só velu 
mesmo” a. dirigil-=o na ultima 
&presentação em publico do fl- 
lho de Snfety First, que teve 
como frequente conductor o co- 
nhecido Justino Batista, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





: , 
Domo am| Pa o mc a Om 


trelaçados, srmbnlizando as cin- 
eo partes do mundo são, no mo- 
menta, o emblema da moda e 
elles tanto estão drapejando no 
alto «dos edificios publicos, das 
dovas, dos gero-portos, como são 
ostentados com orgulho na la- 
pella habyionica de Rirfurgidam 
nu escolhidos dentre joins de 
alto: preco para: completiur de- 
cisivamente qualquer indumen- 
taria feminina de bom gosto. 
A cidade, ella mesma, se apres- 
ta para abrigar a onda de “|0u- 
ristes”. que o Interesse pela:sor- 
te de cincpenta e duas bandeiras 





ge -construcção do stadium olym- 
pico e com os preparativos dos 


Jogos: Esta somma será provo- 


velmente coberta pela receita 
fromidavel que 'se antecipa, po- 
rêm os 10),000 Jogares do 'gran= 
de amphitheatro de Reichspor- 
tfeld não são sulfivientes para o 
numero “infinitamente maior de 
pretendentes à sum posse. Esgo- 
tada a lotação, estes: terão ago» 
ra de procurar em pontos di- 
versos de Berlim & reproducção, 
pela televisão, das provas e ce= 
rimonias nfficiaes, ou de se di= 
vidir nor Grunau, Wunsce e Kiel, 
mude se realizarão tambem, de 
1a T6 de agosto, as provas de 
remo, tiro e xatching. No Rei- 
eboseptfel (campo “e sport do 
Reich), além do stadium monv- 


Mais Uma Iniciativa De Re- 
percussão Promovida Pelo 
Automovel Club do Brasil uses mr 


, ma de circo. Os espectadores se 
: PA PS = jr agruparão sobre dois amphi- 
Excursão á cidade de Itaipava, e o que será o | theatros superpostos, separados 
Ze ç um, do outro por uma série de 
optimo passeio com que v Departamento Auto- columnas gigantescas, reprodu- 
age ss, o q rar! zindo a famosa porta de Nurem- 
mobilistico proporcionará aos automobilistas um | ber&, enjo original se vê em Un- 
agradavel domingo no campo — O VI Congresso 
Nacional de Estradas de Rodagem e a direcção 
'desse importante certame 


SON. Dactilographia rithma- 
da, ao som da. musica. Me- 
thodo americano. Unico no 
Brasil. Lições diarias, 155 
por mez. Stenographia, 20, 
por mez. Praça da Republl- 
ca, 42, 2.º, prox. RUA CONS- 
TITUIÇÃO. Elevador, 


mental, encontra-se a piscina, 
campo de hippismo, um theatro 
um ar livre, tudo isso a& 15 mi- 
nutos: do centro da cidade. O 





Amor Brujo seguro por seu entraineur Jacinto Torres 


O resultado do handicap Yea | ca”. E' excuisado dizer que não | como favorito. Seu galope ao 
veio alterar um pouco a confi-| adquiriu e; | portanto, subimos | lado de Last'Pet, na quinta- 
E-ração que na semane, passa-| sua cotação para 70. feira, foi simplesmente promis- 
da apresentamos do G. P. “Bra-| Amor Brujo continua firme | sor. 


sil”, A cotação de Mon Secret, ZA RO | a 


dec erensiníico Canicula Defenderá as Cores do 
Stud Expedictus na Polla de 
Potrancas, Domingo Proximo 











com que o neto de Cyllene-ar- 
rematou os 2.400 metros apesar 
do qué poude marcar um opti- 
mo tempo para a distancia, im- 
pressionou muito Tavoravelmen- 
te aos technicos e veio ao mes- 


ter der Lindan. Destes amphi- 
theatros descortina-se oplima- 
mente a pista de 400 metros des- 
timada às corridas a pé. hem 
como os locaes para os saltos 
c Innçamentos eco verde gra- 














mo tempo authenticar os concei- 
toz extraordinarios que seu trei-. 


nador tem delle expendido este”s 


auno, bascado.nr. evolução Tóre 
do commum, de que foi passivel 
o ex-Ramsey, nestes ultimos 
tempos. 


Animal que deu a seus com- 
panheiros de g ração um “han- 
dicap” de seis mezes no nasci- 


mento, só agora podia emittir || 


sua ultima palavra. Ha quem 
opponhs, o argumento de que da 
descendencia de Pulgarin, após 
2.400 metros, hada é licito es- 
perar. De facto O traço. predo- 
minante nos filhos do garanhão 
de Ojo de Agua não tem sido o 
que marca os “stayers”. Ha en- 
tretanto, excepções e não será 
uma este Lanark que correndo 
pela primeira vez no Uruguay, 
deu-se no luxo de bater .Amor 
Brujo no classico “Benito Vil- 
lamueva”, egualando o record 
local 152” 2 - 


Mon Secret finalisou com mui- 
ta desenvoltura os 2,40 metros, 
dendo a impressão que iria mais 
longe sem desfallecimento. 

Eis porque nas cotações que 
hoje apresentamos, a sua sofíre 
uma sensivel rebaixa. Ell-as : 


58— 50 
49—150 
5— 60 
55— 60 
56-— 30 
55-— 50 
DO— 50 
55-—100 
55— 40 
53— 40 
55—200 
53—200 
47— 50 


Sargento, C. Fernandez 
Tomate, P, Vaz. 
Luminar, J, Nasciment 
Mon Secret, H. Herrera 
A. Brujo, J. P. Brondo 
Rio, G. Costa .. 7 
Bramador, J. Canales . 
Cullingham, W. Andr, 
Brunorb, T. Souza, .. 
Viboron, J. Mesquita . 
Last Pet, P. Costa , . 
Malmeará, S. Batista, . 
Tacy, A. Silva,. s 


.. 


.. . 


Xuri, O. Ullõa,. ., .. 40-— 50 

B. Gato, R. Sepulveda 5i— 50 

Formasterus, Gonzalez . Tapa 
o —. 


Tapajós, A. Molina . . 
l 


A cotação de Sargento devia 
modificar-se em virtude dos re- 
centes fracassos de Tapajós que 
não deixam em parte de refle- 
ctir-se no favoritismo do filho 
de Printer, seu derrotado do 
classico “S. Francisco Xavier”. 
Sargento, concedendo | kilo ao 

| tordilho irlandez. deixou-se aba- 
ter num tempo. como vimos, 
medioore. No G. P. “Brasil”, o 
filho de Printer concederá em 
vez de 1, 4 kilos aos animaes 
que: vem zombando-de Tapajós, 
Luminar, Mon Secret, etc. 


Ccmo, entretanto, ha duvidas 
cobre a veracidade das ultimas 
demonstrações do filho de Ta- 
prag. animal possuidor de mais 
de uma lesão, melhor será não 
empregal-as como elemento ne- 
vativo, na analyse das possibili- 
dades do crack nacional. que, 
comtudo, por sua, situação no 
















Canicula uma das favori'-s da Polla de Potranças 
Terá logar domingo proximo | que a defensora. da jaqueta ouro 


em Palermo, 
Polla de-Potrancas, uma das 
grandes carreiras do programma 
classico local. A polla feminina 
terá este anno especial interesse 
para os turímen do Brasil uma 
vez que uma de suas favoritas 
é nada menos do que Canicula 
a potranca que vem defendendo 
em Buenos Aires, com accentua- 
do exito, a jaqueta do dr. Lin- 
neu de Paula Machado, 

Pouco demorou a filha de Co- 
pyright em sair de perdedora, e 
p este successo inicial, respon- 
deu com outro altamente signi- 
ficativo pela qualidade das ad- 
vorsarias batidas, uma das quaes 


era Dale Dale, que, não fizera 


muito, escoltara Venezia num 
classico, « mesma, differença Te- 


gistada quando de seu segundo 


para Canícula. 


Não precisamos dizer que Vo- 
nezia, pelas magníficas demons- 


trações de capacidade até agora 
duzidas é em 


seu caracter 


a realização da| e costuras azues, 





Adjalme Corrêa 


Viu passar hontem sua dala 
anniversaria o nosso. illustre 
confrade do “Correio da Ma- 
nha”, Adjuime Correa, 

Muito relacionado e querido 


cem nossas rodos  turfístus, q 
anniversariante vão chegou pa- 
pu os abraços, 


Chegou de Buenos Ai- 
res um irmão de Re: 
quiebro 


Procedente q Argentina Len- 
do viajudo nó “Pnconé”. che- 
tou honten à nossa capital o 
cavalo Plin um filho de 


“JOCKEY CLU 


“ckey-aprendiz Sebastião Bezer- 





BRASILEIRO 


A Commissão de Corridas de- 
liberou em sessão de hontem, 
não permittir que tome parte 
em parcos onde não haja des- 
carga para aprendizes, O qju- 


ra, 

OS PROGRAMMAS DAS 
REUNIÕES DE SABBADO E 
DOMINGO 
Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos no Hippo- 
dromo Brasileiro, ficaram hon- 
tem organizados 05 seguintes 

programmas: 

Reunião de 1º de agosto: 

1º Carreira — Premio “Sa- 
bre” — 1.500 metros — réis 
3:0003 — Rosemarie 53 kilos; 
Celma 52; Lourinha 53; ' Clo 
56 e Western Union 53.' 

2º Carreira — Premio: “Nau- 
tilus” — 1.600 metros — reis 
3:500$000 Xiah 56: kilos; 
Leader 56; Acauan 56; Nauti- 
lus 52; Zarda 56. e Yvette 48. 

3º Carrelta — Premio “Tin- 
teiro” — 1,600 metros — réis 
3:5008 — Lentejoula 48 kilos; 
Contratempo' 48: Rugol 52; 
Oitava 56; Nhô Zuza 50 e Ar- 
ga 56. ] : 

4* Carreira — Premio “São 
Sepô” — 1,200 metros — réis 
3:000$ — Pharaó 53 kilos; Jar- 
da +48; Lagave 53; Astral 54; 
Rainheta. 48; Luctador 56; Ga- 
larim 52 e New Star 55. 


b" Carreira — Premio “So- 
nador”? — 1.600 metros — réis 
3:000$ — Martillero 56 kilos: 
Zivtnehb 52: Nobleman 48; 
Ghimborazo 48; Cancanero 56 e 
Zumbaia 56. 


6º Carreira — Premio “Pon- 
ta Negra” — 1.600 metros — 
4:0003000 — Carona 50 kilos; 
Yusita 48; Cow Boy 54; Ponta 
Negra 52; Lumine 51; Efetiva 
50; Zamorim 53; Le Revard 58 
e Seu Cabral 50. A 

Premios do Betting: “São 
Sep6” — “Sonador”? e “Ponta 
Negra”. | 

Reunião de 2 de agosto: 

1º Curreira-— Premio “Assis 
Brasil” — 1,500 metros — réis 
7:0005 — Premiado 55. kilos; 
Urussanga 55; Lucky Strike 55: 
Thermoxal 53 e Uraquitan 55. 

2* Carreira — Premio “Sar- 
gento” — 1,500 metros — reis 
4:0008 — Mecenas So kilos; 
Preludio 557 Kong 5%: Uracó, 
55: Paratigy 55: Turi 55 e Bar- 
nanbe 55, 

w Carreira — Premio “Xa- 
vier” 1.200 metros — réis 
+:0005--— Thor 56 kilos: Piolim 
db: Blague 5h; Pranceza 57: 


-— 20 mel LN oem ———————————e 


“O | Departamento. Automohills-= 
tico. do | Automovel Club; do 
Brasi], cumprindo uma das suas 
finalidades, que .é tornar conhe- 
cido: os. pontos pittorescos.. do 
Brasil,; já levou a effeito -diver- 
SOS. passeios encantadores. 

Não descansam, porém, os 
dirigentes do já victoriaso or- 
gão do Automovel Club do Bra- 
sit, . Assim é que no ' proximo 
dia 16:do mez vindouro organi- 
sou uma optima excursão à ci- 
dadç de Itaipava, localisada ma 
serra “dos Orgãos e que dista 
91 Kilometros do centro, 

Seguirá. incorporada a em- 
baixada autoclubista, uma ex- 
plendida: jazz-band. As dansas 
serão no ar livre, numa magni- 
fica fazenda - que foi posta à 
GE RORIÇÃO dos. soclos do A, 


Tendo . alguns autoclubistas 
manifestado. O. desejo de per- 
noitarem em TIlaipava, de-sab- 
Lado para domingo, os: directo- 
res do, Departamento Automo- 
bilistico estão estudando a di- 
visão da embaixada em duas 
turmas, sendo que n primeira 
terá um numero limitado de 50 
participantes, : 

"E' digno de registro, a, enor- 
me aceitação que tem tido, por 
parte de todos os assuciados du 
A. € B. e dos elementos mais 
representativos da nossa gsocie- 
ade, as manifestações sporti= 
vas realizadas pela ' entidade 
maxima do -sutomobilismo bra- 
sileiro, que: proporciona, por um 
preço minimo, a opportunidade 
de passar um ngradavel fim de 
Semana, no campo. 

Com estes passéios, visa o 
Departamento: Automobilistico 
do A. CG, B. contribuir-de mo- 
do efficiente para o: desenvol- 
vimento do turismo nacional). 

Ás inssripções. serão abertas 
vo proximo dia 1º de agosto e 
encerradas, imprelerivelmente, 
no die 14, , 

VI. CONGRESSO NACIONAL 

DE ESTRADAS DE RODAGEM 
— A DIRECÇÃO. DESSE IM- 

PORTANTE CERTAMEN 

A direcção do VI Congresso 
Da e rd o A 
4:0008 — Flexa 57. kilos; Prl- 
nack 58: Cock-Tail 58; Brazino 
52; Colonna 50 e Mundo Novo 
52 kilos., 

6º, Carreira — Premio “Quel- 
xume? — 1,600 metros: —. réis 
4:0008000 — “Finis Dreno 56 ki- 
los; Favorito 64; Ovapock 50; 
Baltica-49; Algarve, 58; Sem 
Reserva 50; Moacyr 52 e Julz 
54 kilos. Ee 

7º Carreira .— Grande. Pre- 
mio “Districto Federal — (3º 
prova da triplice corôa) —.3,000 
metros .—. 30:000$000 —. Raio 
do [.uar 56 kilos: Tomate 56; 
Tapirapé 56; Alter Ego 56; Te- 
reré 56; :Tacy 34.e Nuri 56, 

8º Carreira — Premio. “Ne- 
gresco” -— 1.600 metros — reis 
+:U005000 — Trenador 5U kilos: 


eta e e a ST eee mm 1 + a ee— 


Nacional de; Estradas de Roda- 
gem, que-se reunirá, nesta ca- 
pital, de 15 au 24 de novembro 


"do corrente anno, é a seguinte: 


— Presidente de honra, dr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da Re- 
publica; “presidente effectivo, 
dr. João Marques «dos Reis, mi- 
nistro da Viação e Obras Publi- 
cas; vice-presidente, drs, CGar- 
los Guinle. Licínio de: Almeida 
e Moa:yr Fernandes Malheiros 
da Silva; secretario geral, dr, 
Nelson Pinto; secretarios, des, 
Thomaz Pires HRebello, Oscar 
Sayão de Mores e Romeu de 
Miranda e Silva; Nelatores ge- 
raes, engenheiros Armando Au- 
gusto de Godoy e Gumercindo 
Penteado. 

DOS MEMBROS OFFICIAES E | 

ADHERENTES 

De accordo com o regulamen- 
to geral do VI Congresso Na- 
cional de Estradas de Roda- 
gem, são membros officiaes: — 
os ministros de Estado, o pre- 
felto do Districto Wederal: os 
governadores “dos Eslados: os 
delegados do- Senado Federal e 
da Comara dos Deputados; as 
dire:ções dos serviços de estrn- 
das de rodagem tederaes e es- 
tadunes e o Automovel Club do 
Brasil. Podem ser membros 
adherentes: — ns Camaras de 
Commerdio; Touring: Club: do 
Brasil e suas secções nos Esta- 
dos: Associações. Gommerciaes, 
Agricolas ec industrises; Rola- 
ry Club do Rio de Juneiro e dos 
Estados; Associações. de Im- 
prensa; Escolas e Clubs de En- 
genharia; Inspectoria Federal 
de Obras Contra as Sezcds; 
Tuspectoria Federal de Estradas 
de Rodagem: Automoveis Clubs 
dos Estados; Departamento de 
Aereonautica Civil: [nbricantes 
e commerciantes de uutomoto- 
res de explosões, ) 

Os particulares, inleressados 
no rodoviarismo, poderão tomar 
parte no Congresso, desde que 
a sua inscripção seja aceita, 
-Os | membros -officines  pode- 
rao se fazer vepresentur, cada 
um, por tres delegados, e os 
adherentes por um só, 
APRESENTAÇÃO DE MEMU- 

RIÃES E DISSERTAÇÕES 

Para apresentação de disser- 
tações e memoriacs sobre as 
questões do programma offi- 
cial deverá ser preenchido o 
“Boletim de Inscripção” e pe- 
mettido à secretaria geral do 
Congresso, “4 rua, do Passeio 
n. 90. até o dia tô de agosto. 

Cada dissertação ou memo- 
rial deverá versar exclusivamen- 
te uma questão do programma, 
em tres exemplares dactylográ- 
phados à secretaria goral, im- 
preterivelmente. uté o dia tl 
de Rgosto, para que possam ser 
distribuidos aos relatores 4O- 
raes, e impressos para disíri- 
buição ums congressistas, com 
grande antecedencia. 


mado para football. As multi- 
pias installações, no Interior e 
nas | proximidades do stadium 
cfferecem no publico, aos par- 
ticipantes e à imprensa um ser- 
viço perfeito, onde se encontrim 
vestiarias, magazins, buffets, bu- 
ren postal, hureau sanitario e 
tambem salas de trabalho, con- 
sHiuíndo Ludo & ultima palavia 
em lLesimica e conforto. 


MAIS UMA BANDEIRA EM 
OLDLD15S.. 3 DORF 

Abandeira brasileira foi a de- 
cima oitava que tremulou nos 
maestros da Aldeia Olympica 
(Olysmpischs Dort), com a che- 
sada da delegução enviada pelo 
Comité Olympico Brasileiro e 
chefiada pelo sr. Ferreira San- 
tos. Desde a “gare” até o pala- 
cio da Prefeitura e dahi até Do» 
beritz. onde está à concentra- 
cão dos alhletas de Lodo o mun- 
do, os omnibus dos brasileiros, 
precedidos dos haledores e de 
altas autoridades losaes/ pussis 
rum entre alas de povo que ac= 
clamava com singular sympãs 
thia 0 nome do Brasil. Toj sem 
duvida um espéctaculo de mar- 
cante significação e que todos 
os nossos. patrícios gravaram 
como um testemunho. eloquente 
da hospitalidade do povo ger- 
mêanivco: Detalhes. úliús, não fal- 
tam, para confirmar essa. hos- 
pitalidade “e entre estes houve 
um que deve ser ennhecido no 
Brasil) Quando à delegação bra- 
tileira chegou no valncio da Pre- 
feitura, «Inel Neli, o conhecido 
technico e jornalista bandeiran- 
le deixou sua filhinha aos cui- 
dados do chanfifeur do omnibus 
em que viajava cafim de tomar 
narie ma recenção. Uta mulher 
do, novo. vendo po nossa peque- 
nina patrícia. correu até um ba- 
zar proximo, adquiriu uma bo- 
neu ec dentro de núncos minu- 
tos rempia os cordões de isolu- 
mento para nfferecer à pequena 
Christina o mimo eme ficou sen- 
do para tados um symbolo do 
carinho com que o nova allemão 
Reclhen ns gens amigas do outro 
enntinente. Por outro lado, os 
athirias hrasileiros têm tambem 
sabido: rompreender as respon- 
sabilidades que assumiram com 
Os Seus chefes e com a Nação. 
Treinos severos, pela manhã e à 
tarde. disciplina elngjavel e, so- 
hreludo, unia: grande vontade de 
aprender, de melhorar, Os mes 
notes gestos dos grandes enm- 
neves que a cada nssa so en- 
Sontram nas mistinas my ns 
campos de treinos de Berlim, 
sao acomnanhados  avidamente 
nelos nossos rapazes cuja hene- 
fica convivoncia com tantos “as- 
tros?” trarão mum futuro não 
muito Jonsinemo, nroveilnsos ro=- 
sulteros 1. evolução dos sports 
no Brasil, 


nas Sgt 77 puro 2 rd DE ES 


Re-Echo e Pebeta ganhador de | Togo 55: Betania 53: Cannes teck 5 i ia 5 Os | trabalhos apresentados 
a "e - : .ã cure contra) : PR dn DEI A aa Lord -Breck 51: Miss Praia 50; 6 R PRCISm tados, 
handicap, não nos poude er de invicta será a figura conti cerca de 2,000 pesos em Pa-| 50; Cortezia 56: Votu' 53; Cam- | Arlette d2:; Noblesse 54; Little Pot que não se enquadra- D doh : 
cer outra cotação, senão 50. | do prelio. | lermo, buy 58 e Salvarsan 51. One 58; Lorraine 52 e Joker 54, "tem | rigorosamente no bio | Fe Laudelino Freire 
O neto de Neil Gow, que se t* Carreira — Premio “San- 9º Carrei dia Ri Us “, Sramma official ã rebi à ; 
fbAo , : ; é e 9 € E poa É Fal, serão revel 
; Formasterus sauca. Epa br go Roe ia Ee destina ao sr. Julio da Silva: | tarém” — 1,500 metros — | «oró” Deo motRda Das dos e a triterio da Commissão | Â p. tell 
Ei o domingo quando mais effectivas o resultado da ir E do bi a te= | 1:0008 — Ogarvita 53 kilos; Tin- | 5:0008 — Coringa 60) -kilos; ad o e CCOB dos A 
2 esperava , Et ps 9| timicos de Gabino Rodriguez. | teiro 51; Punhal 53; Olima 55: | Roxal Star 49: Tarjador 58: | "elatores geraes e ba 
Ê irá “Conforme o filho de Polla OA romenos Tao ————————— | Sylpho 57: Rhumba 52 e Uba- | Onico 53 e Organdi 49, nu E ssa utor poderá: apre- A Rio ER 
vd Drernio: E Srdali? adquirirá ou | rencia a invicta irmã de Tago LIVRARIA ALVES ie ipa rei Premio “Je Prémios do Betting: *Quei- ias dntinian o bre poa TREO pia eD aa | 
po remi A - : ' detrt TES apro EN ) 3 é” Carreira — Premio “de-| sume” — Grande Premio “Dis- Goa do CR ora VIRUS 2 | 
| não mais uma anthentlea for-" não terá rival mais porigosa CO Livros collegiaes e academicos ultibá” — 1,600 metros — tels À Iricto. Federal” e e Negresco”, dad, OS do progrumma offi- E pi 
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As Olympiadas 
As Condições dos Athletas Brasileiros — O Caso 


das Divergencias Entre os Nossos Representantes 


BERLIM, 27 (A, B.) — Ulti-p so foi a apparição em scena das 
ma hora olympica... O interes-| maravilhosas “girls”, que fo- 
se de todo o mundo sportivo é| ram bisadas varias vezes. De- 
concentrado sobre a nova cidade | pois do espectaculo de music- 
olympica que surglu ques! que | hall foi apresentado um dos me- 
milagrosamente à margem da | lhores filas do anno: “O res- 
grunde estrada” de rodagem que | taurante do Cavallinho Branco”, 
rcune a cidade de Berlim aos | film eslegre: é eminentemente 
terrenos militares de Doberitz, | musical, a cuja acção se desen- 
pequena cidade de athletas son- | rola nas margens do famoso 
de o movimento e animação dia- | Stambergasse na Baviera, com 
ria São enormes, E us suas dansas regionaes € suas 

As êquipes do Perú, Uruguay, | canções typicas de  Plrojo, que 
Moxico, Argentina, Brasil, Aus- | interessam tanto todos os Lou- 
tralia é Japão, treinam «lurante | ristas que visitam o sul da Al- 
tudo o dia com magnifico en-| lemanha, dando assim a todos 
thuslasmo e udlligencia ardorosa | esses nossos amigos chegados de 
uos campos especiges para trel- | todns as partes do mundo uma 
no de Village Olympico e a che- | impressão sympathica e pitto- 
gada da noite merecem todos, | resca do nosso paiz. O especta- 
justamente um pouco de repou- | culo terminado, toda 'e popula- 
so 6 a justa dóse de distração | cão olympica volta para casa pa» 
romo recompensa do trabalho| va o repouso physico depois do 
diario. repouso intellectual, para poder, 

Vamos ver como se diverte a | no dia seguinte, reiniciar os trei- 
mocidade athletica do mundo, | nos severos que deverão condu- 
reunida sob os symbolos univer= | zil-os à victoria desejada de to- 
saes das bandeiras olympicas | dos mais, que será conquistada 
nessa que elles chamam a “Ci-| por um grupo só. : 
dade sem mulheres”. Quando) A data fatidica do inicio da 
todas as nações serão Tepresen- | grandissima competição, appro- 
tadas nesta cldade novissima, | xima-se com grande velocidade. 
mais de tres mil athletas serão | Uma nova curiosa do desejo 
os habitantes do Village Olym- | que todos os athletas estrangei- 
pico, As difficuldudes n vencer | ros tem de, aproveitando os mo= 
para poder divertir todo esse | mentos de repouso, aprender um 
mundo, devem ser enormes, sO- | pouco o idioma allemão. Os of- 
bre todos petsando na grande | ficiaes alemães do serviço dé 
variedade de idiomas falados pe- | honra na Cidade sem Mulheres 
los athletas Internacionaes. garantem que nunca tiveram a 

Mas todos os obstaculos foram | opportunidade de dar aulas & 
tolzmente surmontados pelo | discípulos tão attensiosos e tão 
brilhantismo elegante e grande | desejosos de aprender, 


gentileza e o “savolr faire” dos 
officiaes do Exercito allemão| O CASO DAS DIVERGENCIAS 
ue, por uma feliz iniciativa do ENTRE BRASILEIROS 
chanceller Hitler estão encarre- 
gados de flnalizor e dirigir em BERLIM, 27 (A, B,) — Depois 
bons camaradas e amigos, a vi- | de amanhã, quarta-feira, deverá 
da intêrna da Cidade Olympica. | reunir-se o Comité Internacio- 
Esses officiaes representantes | nal para deliberar sobre o caso 
das divergencias entre brasilel- 
ros. 


sclectos ds melhor sociedade al- 
lemã souberam com um espiroké 

E' OPTIMISTA A ESPECTATIVA 

PARA A Enio DO 
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de compreensão e de iniciativa 
mais unico que raro organizar 
com um bom gosto e grandissi- 
ma elegancia “soirées” theatraes 
com espectaculos de “yarieté” 
e musit-hall. 


Uma das construcções. da cl- 
dade olympica, que o" honra 
especial chama-se “Hindembur- 
graus” levando o nome celebre 
e respeitado no mundo inteiro 
do presidente Hindenburgo, é 
exclusivamente reservado pura 
uma grande sala de espestaculos 
theatraes e sonde num pslco 
modernissimo- todas às noites se 
apresentêm numeros € attra- 
eções musicaes, de canto, de 
prestidigitação e de damas, sem 
exceptuar um corpo de Undissl- 


BERLIM, 27 (A. B.) — Reina 
optimismo nos meios brasilei- 
ros que aqui vieram para 08 jo- 
gos olympicos com referencia 20 
resultado das deliberações do 
Comité Olympico Internacional, 
convocado para uma reunião es- 
pecial em que tomará uma de- 
cisão formal sobre as desaven- 
ças entre os jogadores brasilel- 
ros aqui presentes. Sabe-se que 
Jogo após a chegada dos ultimos 
representantes sportivos do Bra- 
sil, fol iniciada uma série de 
demarches para. esclarecimento 


alizar uma festa dansante das 
18 ás 24 horas, 


tdos os convites já expedidos 


ciados deverão: participar des- 
sa reunião de domingo que vae 


de agosto no 


do bairro de Laranjeiras, 


missão dos 


do-ue a Idéa feliz de offerecer 


Araujo. e ao braslleiro Benedl- 
cto Lopes cuja inictativa é do 
jornal a “A Voz de Portugal!. 
e da Radio Guanabara, a con- 
coituada Eandi 'Portugal, dent- 
pre 'attenta e sempre com “jou- 
vavels intenções patrioticus, T6- 
solveu realizar um grande bai- 


mas “girls” dignas de comparê= 
cer nós mais famosos music- 
hall do continente europeu. To- 
das às noites, às oito horas, co- 
meçam a afiluir de todo Tecan-= 
to da cidade olyvmpica os har 
bituaes da “Hindenburgraus”, 
certos todos de antemão que 
passarão mais uma magnífica 
noite de gala, inesquecivel e que 
permitirá a cada um de fazer 
novas amisades e estreitar vela- 
ções com camaradas de nações 
“mais distantes, Estas noiles de 
gula para um publico unico no 
seu gonero, se assim se pode di- 
zer, devem produzir um effeito 
symbolica profundo na mentall- 
dade de todos esses rapazes, de- 
legados das proprias nações e 
presentes nos campos olympi- 
cos allemães para cada um de- 
fender a gloria athletica de sua 
patria, Aqui estão elles todos 
reunidos em simpathica e ama- 
vel companhia do commandan- 
te da Cidade Olympica e coro- 
net Von Gil, a expressão prima 
por excellencia da amabilidade 
e de disciplina, o sympetlsissimo 
capitão Furslner, € todos 08 ou= 
tros jovens officiaes da armeda 
allemã. gem esquecer Os mais 
humildes auxiliares. Chefes de 
cozinha, Stawards, em fim toda, 
a população da Cidade sem Mu- 
lheres, responde todas as noi- 
tes ao unisono “Presente” na 
estrada principal de “Hindem- 
burgraus”. Os numeros mais in= 
teressantes uns dos outros, des- 
filam Do grande palco enthusias- 
“icamente applaudidos, 4 musi- 
ca é, neste recanto, a linguê uni- 
versal e graças a ella todos os 
presentes não necessitam de di- 
ccionario, Nutuvalmênte o nu- 

mero que obteve máior succes- 


AOS LEITORES 


















ASSIGNATURAS DO 


da situação. O Comité vae Jul- 


gar, pols, com inteiro conheci- 


mento de causa, 


PALAVRAS DO TECHNICO 


BRASILEINO HUBERT SACHS, 


SOBRE A EQUIPE BRA- 

SILEIRA DE REMO NAS 

y OYMPIADAS 

BERLIM, 27 (A, B,) — Sab- 
tado à tarde, conversamos com 
o technico brasileiro Hubert 
Sachs, de Porto Alegre, treina- 
dor da équipe brasileira de re- 
mo às Olympiadas. Sachs nos 
disse que deposita inteira, con= 
fiança no remador gaúcho Ri- 
chter e na guarnição de quatro, 
Nichter se ache, em perfeita fór- 


ma, podendo forneter excellen- 


te performance na “single”. 
Quanto à tripulação do barco a 


quatro, tambem alcançou notas 
ultimos 


vel fórma depois dos 
treinos 


A TOCHA OLYMPICA CHEGOU 


A BELGRADO 


BELGRADO, 27 (A. B) — À 
tocha olympica chegou hoje a es- 
ta cidade, rxactamente ás 9 ho- 
vas e20 minutos, depois de ha- 
ver utravessado montes e valles 
da Yugoslavia, durênte um dia e 


uma noite. 


vo a tocha, o prefeito 


rida na direcção do norte. 


DESTE JORNAL 


















Grande multidão esperava o 
corredor nlympico portador do 
fogo symbolizo. O prefeito de 
Belgrado recebeu das suas mãos 
à tocha e levou-a ao altar eri- 
gido na praça principal da ca- 
pital, Depois da cerimonia so- 
lenne, em que foi acessa de no- 
entre= 
gou-a ao corredor designado pa- 
ra leval-a a um kilometro dis- 
tants, oude outros e outros o 
esperavam para proseguir a Cor- 
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ALLIANÇA “CLUB 
A fenta dnnsante de domingo 
proximo Tir+ 


A feijonda que se davia Ton- 


lizar domingo: proximo neste 
sympathico rancho da rua Al- 
ce foi transferida “sine die” 
por motivo de força mator, no 






























































emtanto, a directoria fará re- 


Para esua festividade são va» 


para aquello “brodio”, 
Todas as “pastoras” e REsso- 


Iniciar ausipciosamente o mas 
victorloso  Ere- 
mio recreativo e carnavalesco 


BANDA, PORTUGAL 
A festn de sfbhado proximo 


Domingo passado a: “€om- 
Bemfeitores” deu 
aos associados é 'frequentado- 
ras da Banda Portugal, uma 
bellissima, festa dansante, das 
19 ás 34 horas. ; 
Sabbado proximo, | associans 
garros sos corredores portu- 
guezes Lelrteid e Almeida 


le na sus majestosa séde, à 
praça 11 de Junho, 

Para essa; festu todos os ele- 
mentos da Banda concorrerão 
com o! ses esforços, As jazzs 
trabalharão gratuitamente. 

Reunindo assim os grandes 
factores, é de esperar uma noi- 
ta esplendorosa: na prestigiosa 
sociedade, 


CLUR FRATERNIDADE 
LUSITANIA 


O grandioso buile de aont- 
“esario 


O Fraternidade Lusitania en- 
cerrou o seu 'programma de 
festas deste mez realizando do- 
ingo ultimo a “Tarde do Tan- 
o das 15 ás. 20 horas, com O 
concurso da “Yankee Jazz” a 
da “Typica cArnaldero”, 

Fol numeroso o grupo de 
convivas que jacoprreu a essa 
vesperal que. como todus as 
reuniões danisantes que so le- 
vadas à cfíeito no salão da 
rua dos Andradadim. 29, trans= 
correu animadissima. 

Para o dia 29 do mes de 
agosto Já estã annuncladi a 
realização de Imponente baile 
que commemorará a passugem 
de mais um .anniversario de 
fundação deste gremio recrea- 
tivo, 


DR. BRANDINO 
CORREA 


| Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher - OPERA- 
ÇÕES — Utero. ovarios 
prostata. rins. bexiga ete 
Cura. rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites. .orchites. cysti- 
tes, estreitamentos. etc Dia- 
thermia Darsonvalização .— 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob., das 7 às 8 « 
das 14 ás 18 horas. Domingo 
e feriados das 7 45 9 horas | 
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DO RA pda a ni 


Dr. Oswaldo Barboss 
PROF. DE CLINICA MED: 
CA DA FACULDADE DI 
MEDICINA DO PARA' 
Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Enstallações completas de 


“Pancia désied! Aos proflsfálondes 









Os ABSURDOS DO NOVO RE- 
GULAMENTO DAS OAPITA- 
NIAS DOS PORTOS, 


O art. 89º do decreto 82.872, 
de 29 de junho de 1833, as »- 
gura ROE maritimos que te- 
nkum mais de 10 annos de ser- 
viço em uma mesma emprese, 
a estabilidade de funcção e em 
consequenciu destu a lIrreduti- 
bilidade de salarios. 

4 lei citada não fez excepção 
algúma que admittisse: & .poOE- 
'sibilidade de funccionarioé am- 
parados pelos -despositivos | (ie 
commentamos, perderem Os sa- 
Jarios: que: têm: direito, a: ; não 
ger nos  catos de demissõen: com 
juste causa, que estabelece no 
art, DO, O parag., 1º do citu- 
do art, 89º estabeleceu que “a 
disciplina e: bordo: dos navios 
e embarcações mercantes, dy 
peEpi v vv subordinada às 
disposições do regulamento das 
Capitanias dos Portos e a ou- 
tras legislações | vigentes, “ar 
quilo em que não . Contrave- 
nham 'as normas deste decre- 


» 


































Do exposto é facil concluir 
gn illagalidade dos desembar- 
ques -com causa ia "que detãn 
soffrendo os maritimos quo te- 
úham muls de-10 amnos du” sr- 
viço em uma empresa, polo lu- 
cto destas se aoharem cont di- 
reito de assim proceder, dada 
a-omissão do Regulamento das 
Capitanias de; Portos no as- 
sumpto. 

7 mais - estranhavel: essa 
omissão quando verificamos a 
abundancia de - detalhes 7 tu 
prejudicar os maritimos que 
all se encontram. Inclusive, o 
ubsurdo de conceder caderne- 
ta-matricula- de: -pilotos aos 
patrões - móres da | Armada 
classe sem O preparo eepecia- 
lzado exigido pera a protissão 
de pllotos, 


As empresas' proprietarias de 
vapores, as companhias de se- 
Kuros: ar firmas .embarcado- 
vas, os passageiros e tripulan- 
tes de navios que;tenham na 
sua equipagem officiaes: nas 
condições que acabamos de 
apontar. que se precavenham... 

O embarque nos navios mer- 
cantes nacionact . desses refor- 
mados da Armada, ainda tras 
prejuizos ao Instituto de Apo- 
gentadoria e- Pensões dos Ma 
ritimoa, que iterá sua recita 
diminulda, trazendo consequen- 
temente prejuizos para | seus. 
beneficiarios, além da. concur- 




























mertantes, por funcelonarios já 
assnlariados pelo Thesouro, 

Esbemos que o-Syndicato de 
classe, representou ao minis- 
tro da Marinha e Instituto de 
Aposentadoria sobre o assum- 
pto. Urgente se torna que as 
demais Syndicatos secundem o 
aoto de seu co-irmão, reola- 
mando contra este mostrenso 
que é o Regulamento das Capi- 
tantas de Portos, 






Manoel Sonres do Lenho 








INSTITUTO DE APOSENTA- 
DORIA E PONSÕES DOS 
MARITIMOS 


Confirmando as asserções 
do nosso collaborador Manoel 
Snares Lenho, publicadas hon- 
tem nesta secção, referente a 
suspensão de-emprestimos na 
respectiva cartéira, o sr, Luiz 
Aranha. presidente do [, A, P, 
M.,. dirigiu hontem sos preten- 
dentes 4 emprestlmos o seguin- 
te aviso; 

“Communico aos srs, | asso- 
clados e pretendentes a' empres- 
timo neste Instituto, que de 
conformidade com os | officios 
ns, 412 e 416 oxpedidos às 
Companhias Lloyd: Brasileiro e 
Navegação Costeira em atra- 
zo nos pagamentos das: consi- 
gnações de empréstimos, só se- 
rão attendidos se as empre- 
sas recolherem em"dia as im- 
portancias 'descontadas, Fi- 
cam, assim, suspensos os em- 
prestimos “nos tunccionarios 
das Companhias que não reco- 
lherem as quotas de emprasti- 
mos até o dia 10 de cada mez.” 
























O presidente da 6. 
N. E, na À. B. R 


Na ultima reunião do Con- 
eslho Nellberativo da, Associa- 
ção Brasilefra de Impren: à 
compareçceu-o dr. Gustavo 
Armbrust, presidente da Cru- 
zada Nacional de Educação, 
afim de sagradecer o apoio da 
imprensa na campanha de al- 
phabetização que vem empre- 
endendo. - 

Por esta cccustão, o di 
Gustavo Armbrust fez um “p- 
pello a todos os. conselheiros 
para que jámais faltasse este 
apolo sem o qual a victoria já 
alcançads e que ss expressa- 
va na criação de mails de oito- 
centas escolas por tódo o Era- 
(sl, esmoreceria os seus efft - 
tos, 

Terminou dizendo ame dase- 
java ter em cada jornal, um 
amigo interessado por tudo o 
que dissesse respeito « Cruza- 
da, pois sem: o auxilio Ja ím- 
prensa a obra da Cruzada não 
poderir. proseguir, sendo suas 
ultimas palavras muito applau- 
didas, O presidente da A, B 


com an 


98, ás 17:12 hor 


l&o nobre da Escola Nacional 
de Bellas Artes, 9 sua annun- 
ciada conferencia 
proprieté privée, ses limites et 
ses, charges”, iniciando assln 
a sua importante sério de comu- 
ferenclus sobre e doutrina so- 
ctal catholica. 


grande catualidade e que vem 


é de esperar que uma grando 
assistencia compareda a cssús 


ga dos sublos. ensinamentos de 
mestre tão autorizado, 


derão procurar os convites na 
Colligação Catholica Brasileira 


sob,), no Circulo Catholico trva 
Rodrigo Silva, 3) e na 4fsncia- 
cão de 


VAO REALIZAR-SE AS TRES 


cções do Curso Preparatorio de 
Serviços Sociaes organizado por 
uma. commissão composta do sr. 


Quaria-feira, 29 de Julho de 1936 | 


HARVEY 


A 
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FRITSCHI 





À palavra de um no: 
tavel sociologo 
belga 


“LA PROPRIETE! | PRIVE'E 
SOS LIMITES ET SES OCHAKH- 
. SES” 

Na proxima terça-feira, dia ! 
renlizará o 
podre Valleré FaWon, no Sa-| 








sobre, “La 


“Desde o successo obtido pe- 


los suas conferencias na ÁAce- 
demia de Letras, grande tem 
sido o interesse, nesta capital, 
em torno do tllustre sociologo, 
que velu ao nosso paiz espe- 
clajmento:. para realizar ums, 
sério de estudossobre assum- 
ptos economico-sociaes, sob os 
auspícios da Colligação Catho- 
lica Brasileira. 


&s demais conferencius des- 


su | sórle, ba ser realizada na 
Escola Nacional de Bellas Ar- 
tes, terão: logar 
feiras seguintes, dias 4 e 11 de 
agosto, à mesma hora qua a 
primeira, versando respectiva- 
mente 08 seguintes themas: “Le 
travall salarlé “et 
tión” e “L'organigation profis- 
sionelle!!, E 


nas terças- 


rémunéra- 


Tratando-se de assumptos da 


gondo intensamente debatidos, 
conterencias para aproveltar- 
As pessoas interessadas po- 
(praça ' 15 de Novembro, 101, 


Senhores  Brasiloiras 
(rua da Quitanda, 58, 1º), 


Curso preparaterio 
de Serviços Sociaes 


ULTIMAS CONFERENCIAS 
Estão a terminar es prele- 


desembargador Burle de Figuel- 
redo, dra. Carlota Pereira de 
Queiroz e professor Leonídio 
Ribeiro, que teve por generosa 
finalidade ventilar os problemas 
ligados á assistencia aos meno- 
res em moldes modernos e, por 
conseguinte efficientes, Do pro- 
gramma constavam quatorze 
conferencias a cargo ds perso- 
nalidades prestigiosas, bem as- 
sim um curso pratico, que foi 
realizado com indíscutlvel pro- 
veito. no Laboratorio de Biolo- 
gia Infantil, 

As tres ultimas conferencias 
serão na proxima semana, 

Amanhã, segunda-feira ás 3 
horas da tarde, n> Syllegeu 
Prasileiro o dt. Everardo Ba- 
ckeuser falará sobre “Acção so- 
cin] atravez da familia”, 

Na quinta-feira, à mesma ho- 
ra, o desembargador Burle de 
Figueiredo que allia & uma cul- 
turs magnifica o seu entranha- 
do amor a todos os assumptos 
ligados a protecção é infancia 
desvalida, fará a prelecção que 
tomou a seu. cargo e a que deu 
o titulo “Tribunaes de meno- 
res — Serviços auxiliares”, 


Finalmente, na sexta-feira, 31 
do corrente, O illustre pensador 
sr. Tristão-de: Athayde, homum 
de letras dos -de maior presti- 
gio entre os; quarenta da Aca- 
demia, Brasileira, occupará à 
tribuna do Syllogeu pára dis- 
sertar sobre. o thema: “Acção 
social atravez de, escola”. 

O Curso-Preparatorio de Ser- 
viços Socises que alcançou me- 
recido exito foi patrocinado pe- 
jo ministro da Justiça. 





Syndicato dos Ven- 
dedores Ambulantes 
do Districio Federal 


Du sevretatia deste syndica- 
to pedem-nos a publicação do 
seguinte: 

“Acha-se em pleno funccio- 
namento o Syndicato dos Ven- 
dedores Ambulantes, que à par- 
tir de 34 do tluente, já possue 
personalidade jurídica, cujo 
processo tomou o n, 11,354. 

Assim, a laborlosa classe dos 
vendedores ambulantes já está 
amparadu pela lel de Synalca- 
ligação, aliás, esse grande em- 
proendimento muito sa deve 
aos esforços do actual presi- 
dente Prancisco Carlos te Sou- 
ca, que se acha a atslra dis- 
posição dos companheiros na 
sede soclal á rua São Pedro mn. 






































NAQUELLA 
NOITE ENCAN- 
TADORA : 
TUDO MU- 
DOU. tu : a 
ERA A FATAL 
LEI DO. : 
DESTINO !: 




























































Elle, amante irresistivel e audacioso... 
ella, orgulhosa, elegante, espalhando se- 
ducção e... amor !!! 


Producção 
DARRYL ZANUCK 

















ES re ue ES e REA NADA Espa 
Ainda a visita do| Centro Maranhense 


Commemorando a maior data 
politica do Maranhão, aquelta 
em que a antiga provincia o 
conheceu e  Indpendencia do 
Brasil, o Coentro Maranhónso, 
como faz todos os annos, effc- 
etuará no dia 26 “do corrente, 
terça-feira, às 8 1l2 noras sa 
noite, no studio Nicolas, uma 
festa civico-arListica, 

Falarão diversos - oradores, 
Prestarão o brilho do seu cons 
curso é parte artística distin- 
cfis e applaudidas figuras da 
nossa sociedade, entre as quacb, 
us cantoras Lucy. Pes, Auro- 
lia Vergara, Sylvia Drummond 
e Dulce Malheiros; planisas 
Mugusto Monteiro de Souza, 
Alicinha Hussen, Anna Bem- 
vinda e Maria de Lourdes Nas- 
cimento; violinista” Zilda Ri. 
beiro: cantores João Mendes é 
Claudionor Guimarães; humo- 
rieta Lumartino Babo; o ele- 
mentos da Socledade |Universi- 
tarla de. Intercambio Cultural 
do Brasil. 


Foram convidadas altas aU- 
toridades O Contró convida, 
por nosso intermedio, 2 calo- 
nia. maranhense eos amigos 
do glorioso Estado, Traje de 
passelo, 


presidente da Re- 
publica á A. B. 1. 


covo F'COOU NA OPINIÃO 
PUBLICA A SOLENNIDADE 





Na ultima reunião do Con- 
selho Deliberativo da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, por 
voto unanime dos seus ,compo- 
nentes fo! mandado Inserir 2 
seguinte “moção interpretativa 
da repocreuasão que tové a vi- 
sita do presidente. da Repu-: 
blica 4 Casado Jornalista: 
|, “Propomos conste, da acta 
uma referencir 4 Impressão sa- 
jutar e visivel que terim prod - 
áido na ónpinião publita a sor 
lennidade, de 16 do' «corrente, 
quando do recebimento do pre- 
sidente da Republica pela AB: 
sociagção Brasileira de Impren- 
sa, de vez que sobre a ordem « 
brilho dominante naquelia ce- 
rimonia de cordialidade, expli 
ca a fundamenta o mais vivo 
louvor aos que & organizaram 
&é circunstancia de se haver 
então mostrado como é sem- 
pre possível, no rlevado plano 
dos interesses nacionaes, coln- 
cldiram as tdéus que o poder 
exprime com as que defende + 
imprensa nas suas linhas íntlo- 
xival de sincoridado e Inca 


a OD CD > ED CD) CD ED CD O 1 


reira Rego, Raul de Borja Rets, 
; Oscar VPuguides. Oswuldo de 
pendencia, Sala do Consrlho, | Souza e Silva, M, Paulo Fllho, 
23 do julho de 1936, (us.) Ho- * Francisco Galvão, Raplhuel pi 
racio Cartier, João Alfredo Pe- mheiro é Jullo Barbosa.” 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


T., em nome da classe, promet- 


] ! 373 sob, para qualquer infor- 
teu uquelle auxilio, g 


mação.” 








electricidado medica, ralo À 
alta frequencia, banhos hy 


“A ECLETICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIU 
CARIOCA" olterecendo, além das vantagens que este Jornai 


9 "and. Tel. 22-7207 — Diariamente de2 ás7 











proporciona, excellentes e utilissimos brindes. como sejam livros |] dro-electricos e de luz, ratvs EEE RES SEIS 

e outros objectos tges como cigarreiras de bom couro, isqueiros ultra vermelhos e ultra- 

canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro, pitetras, eto. violetas. ei a T h eatrou 
e CROLEOTICA o folheto distribuido gratuitemento a to- |] EXAMES DE LABORA- N 4 

dos os interessados, contendo informa relativas a assignaturas TORIO R E G I N A 


de jornges e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura de 
“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade À ECLECTICA 


nuUA 8. BENTO, UU — CAIXA POSTAL, 59 — 8, PAULO À 
AVENIDA BIO BRANCO, 147 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 


CONSULTÓRIO 7 de Se- 

tembro, 135, 3º and - 22-054% 

RESIDENCIA — Rua Pauli- 

no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-223] 

E A FT 


HOJE : A's 20 e às +» 


22 horas, duas vezes : B I O H O E P A 1 Ã O” 


A peça de VIRIATO CORREA que está a festejar cincoenta concorridas representações ! 
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astruidos Por Umlncandio2 Andares da“ACapitalÂnnexo 


Mais de: 





— em 


600:0008000 os prejuizos 





Faltou agua para o serviço dos Bombeiros 


Já - passava de | meia-noite 
nurndo q: commissario Anta, da 
Polícia Muknicipal, notou que 
do 2º nadar da rua Sete de Se- 
templo, mn. 18%, onde se acha 
instnllada/ a fillal de “A Capi- 
tal”, sublam enórmos rolos “de 
fumo. ( 

"Sem perda” de tempo, aquella 
autoridade communicou-se com 
os, hombeiros, dando-lhes aviso. 
Gom a presteza de sempre. par- 
tiram para o local dois soccor- 
ros, enmmandados pelos tenen- 
tes Raul e Ferreira, indo como 
manohra dagua o tenente Ful- 
gêncio, 

Al chegando, apesar da falta 
dagua. ins bravos soldados do 
fogo iniclaram violento ataque 
às chammas. conseguindo debe- 
Wl-as depois de uma hora de 
trabalho. 


O predio sinistrado 


O predio sinistrado, que: per- 
tence & Irmandade do Carmo, 
está no segunto em diversas 
enmnanhias; nela quantia de rsis 
1.500:0008000. 

Como dissemas acima. está in- 
stalinda: naquele edificio a fi- 
Val de “A Capital“. de propric- 
dude-do sr. Milton de Carvalho, 


Mais de 600:000$000 


O fogo que destruiu todo o 2º 
andar 'e parte do primeiro, teve 
início ao-que parece naquelle, 

Os prejuízos causados pelo fo- 
go e agua, sobem, segundo apu- 
ramos, a mais de 600:0008, pois, 
a firma negocia com artigos de 
£ mda em alta escala e esta 
foi quasi toda destruida, assim 
como calçados. chapéos, bijoute- 
rias e perfumes, E 

policia 

O dr. Frota Agular, 3º dele- 
gado auxiliar, logo que teve co- 
npEnintedãO do facto foi ao lo- 
cal. 

Do 8º districto policial, com- 
pareceu o commissario Malafaia 


que tomou as providencias ne- 
cessarias, 


Ameaçados pelo fogo 


O predio onde se acha in- 
stallada a Confeitaria Colombo, 
na rua. 7 de Setembro e um que 
está em construccão na: rua 
Goncalves Dias n, 28. devido '& 
falta dagua, foram sériamente 
amescados pelas chanimas, 

A hora em qua encervavamos 
os nossos trabalhos. os. bombei- 
ros continuavom a trabalhar, 


ms a a + | 1 1 + 1 o A 1 a 1 a + 1 + A 


O (General Molla 
Em Madrid Até. 0 


(Continuação da 7* pagina), 


A situacão em Oviedo 


SANTANDER. 28 (Havas) — 
Noticias recebidis nesta cida- 
de dizem que as forças lega- 
listas que cercam Oviedo 0e- 
cuparam posições vantajosas, 
que dominam a cidade, e de- 
viam começar o bombardeio. A 
neblina intensa impedia que a 
aviação voasse sobre Oviedo, 


Chegou a Lisboa € 
sr. Gil Robles 


LISBOA, 28 (Tlavas) -— 
Chegon a Lisboa. vindo da 
Franca, o «deputado hespa- 
nhol sr, Gil Robles. 

Entrevistado: pelo re- 
presentante da Agencia 
Navas o sr. (il Robles se 
recusou a fazer “deeclara- 
ões sobre os acontecimen 
tos de que o sem paiz é 
theatro, mas fez - vefeten- 
cias encomiasticas a Portu- 
gal e-ao sr, Oliveira Sala- 
“ur, 


Badaiós rendeu-se 

LISBOA, 28 (Ha- 
vas) — Communicam 
de Elvas que todos 
os edificios publicos 
de Badajóz alvora- 
ram bandeira hram- 
ca. ' 

Espera-se que os 
rebeldes entrem ama 
nhã naquella praça 
de guerra, 


Novas victorias 
dos insurrectos 


SEVILHA, 28 (Havas) 
— O general Queipo de 
Hlano communicou pelo ra- 
dio, que a | columna que 
partiu de Sevilha, tomou 
Huelva sem encontrar re 
sistencia, tendo as autorida- 
des locaes fugido Á appro- 
ximação das tropas. 

O general Queipo de Lla- 
no necrescenton que a cida 
de de Avamonte, a 60 ki- 


lometros de Huelva, na 
fronteira. portugueza, de- 
verá cair em poder de 


suas tropas dentro em pou- 
cas horas. 

O chefe revolucionario 
declarou mais uma vez que 
as noticias irradiadas pe- 
Jas estações em poder do 
governo são fulsas e que a 
situação em toda a provin: 
cia de Galiza é excelente, 
estando todas as communi- 
cações restabelecidas nu 
provincia de Pontevedra. 

A colimna sob o com- 
mando do general Nola — 
ecmundo esse  communica- 
do — desenvolve um plano 
methodico de cerco à cida 
de de Madrid, pelo Norte. 


also 


Ep sis a o RE a ad o ted 


a: 


Tenciona Litrar 
Proximo Sabbado 


O commumicado: termina 
nedindo a todos que te: 
nham — paciencia porque 
“dentro de poucos dias a: 
trovas governamentaes nã. 
nocderZa cons ares! 
*'eneja!! 


Tona de querra à 
Estrada de (Gua- 


tarrama a Madrid 


MADRID, 28 (Havas) — A 
estrada de Madrid p Guadarra- 
ma, foi hoje declarada zona de 
guerra, desde a capital até a 
povcação de -Guadarrama a 40 
klomettros de Madrid. 


O transito pela estrada é 
relativamente facil, segundo ob- 
servou -o enviado especial da 
Agencia Havas, sendo: frequen- 
temente encontrados postos de 
controle até as proximidades 
daquelle poveado, em que so se 
póde entrar com uni salvo con- 
ducto fornecido pelo general 
comimandante das operações, 

Em Gueadarrame orgain.ca-se 
batalhões que seguem Imme- 
diatamente para as linhas de 
frente, 

A saida para Madrid ou para 
Viltalba, a 30 kilometros da ca- 
pital só é permittida com auto- 
rização do Estado Maior, Vi- 
sada pela commissão da frente 
popular, , 


A artilharia lega- 
lista retrocede 


MADRID, 28 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) 
Em Bultago, onde se encontra 
o grosso das suas tropas, os 1e- 
galistas que ameaçam Sonosier- 
ra tratam de se preparar e 
municiar-se para a acção a 
fundo, na manhã de 28. 

Hontem foram occupadas as 
posições avançadas, a melo da 
cordilheira, Durmite a noite, | 
como medida estrategica, as 
pecas de artilharia retrocede- 
ram para posições mais abri- 
gadas. 


As forças legalistas em 
Loyola 


HENDAYA, 28 (Do enviado 
especial da Agencia Havas) — 
As forças legalistas acabam de 
aquartelar em Loyola, — Jean 
Decros. 


Nada de novo na 
frente de Aragão 


BARCELONA, 28 (Havas) — 
O | tenente-coronel Sandino, 
commandante da aviação catalã 
communicou: “Nenhuma ope- 
ração Importante teve logar 
hoje na provincia de Arngão. 
O commando das forças legnes 
aproveltou - esse tregua para 
concentrar suas Lropas nos pon- 
tos estrategicos da reslão e 
para assegurar o abastecimento 
de munições para o ataque de- 
cisivo a Saragoça. 


A Inglaterra € 0 
fornecimento de 
combustiveis pa- 
ra 08 Navios hes- 
panhoes 


LONDRES, 28 (Havas) — 
Lord Stenhope.  respored-ndo 
bontem na Camara dos Lotds, 
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em Poder dos Rebeldes 

HENDAYA, 26 (Do enviado especial 
da Agencia Havas) — Notícias aqui re- 
cehidas dizem que a vanguarda dos re 
beldes, que tinha avançado: hontem 
até á estrada Irun-S an Sebastian, perto. 
de Renteria, recuou hoje ligeiramente 
na direcção de Oyarzun. Esta região es- 
tava, porém, ainda sob o dominio dos 
insurrectos, que faz iam fogo-com infer- 


miliencia. Jean Pecros. 
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: w 
trabalhista declarou que o abas- 
tecimemto de combustivel acs 
navios de guerra | hespanhoes 
era uma questão puramente 
commercial, com, a qual o go- 
verno nada tinha que ver, 


Proseguindo no seu discurso, 
disse: “se alguma firma enten- 
der que póde abastecer esses 
navios em  Mazout, não ha 
nenhuma razão para que não 
o faça, mes o combustivel da 
frota britannica pertence exclu- 
sivamente à nossa frota,” 


As victimas da revolu- 
ção em Barcelona 


BARCELONA, 28 (Havss) — 
Com o recuo de uma semana O 
computo das victimas da revo- 
lução em Barcelona póde esta- 
belecer-se da seguinte ma- 
neira: 


Na semana passada o nume- 
vo de mortos foi de 370, segun- 
do que -só nos dias 10" 20 houve 
270. O numero de feridos ainda 
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não está estabelecido com exar 
ctidão, Ne, 

F' de nbfar que-muitas pes- 
soas foram victiinas; de atciden- 
tes, de automovel provocados 
pela inexperiencta; de: motoris- 
tas que conduziam carros re- 
quisitados. pib 

Entre os mortos: figuram pa- 
dres e religiosas. Os saques 
deram-se sobretudo nos bairros 
afastadas, mas foram'raros e já 
cessararh. completamente. 


Os Effeitos do bombar- 
deio em: Mellila 
RABAT. 28 (Hayas) — Se- 
gundo Informações agui recebi- 
Úas, por occaslão do bombardeio 
de Mellila, domingo, 60 obuzes 
cairam' na cidade, causando 13 
mortes e.ferindo-numerosas pes- 
stas. O representante da Fran- 
cn em Mellita* pediu, q... c0sse 
enviado um navio de guer7 pa- 
ra repatriar ins estrangeiros: De' 
TPrracko annunciam que o sirva 
de um, banco local foi vcico prl- 

signeiro, b 
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do'a vida um rapaz, o proprio autor da mesma, 
além de sair gravemente ferida uma senhora, 
j + UMA VIDA: DE MARTYRIOS 
Maria |Mury -casára-se ha cerca de 24 
annos com o operario tecelão Miguel Mury, 


Indo residirem é rua Leocadia n. 10, na Moó- 


ca. 'O consorcio, que fóra realizado. contra a 


vontade da familia da noiva, por saberem. 


seus parentes ser Miguel um homem perverso 


e dado ao vício da embriaguez, não decorria 


bem: 4 

Todos os dias era p pobre mulher espan- 
cada pelo marido, que por qualque. motivo 
arranjava um pé de briga, $ 
: “CHa cerca de 6 ahnos, Miguel, numa |dl- 
vergência que teve com o seu collega Carmi- 
ne “Verde, na rua Javary, assassinou-o com 
dois tiros, Levado & julgamento fol elle con- 
demnado a seis annos de prisão cellular na 
Penitenslaria do Estado, 

Emquanto seu marido cumpria a pérna, 
Maria, que.residia com seu filho Luiz, actual» 
mente de 2º annos, tudo fazia para minorar 
o soffrimento do esposo, 

Saindo da cadeia; Miguel, em vez de re- 
generar-se, continuou; na vida anterior, em: 
briagando-se diariamente, o 

A TRAGEDIA 


Na noite de segunda-feira, Miguel chegou 
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-officiaes 


Foram transferidos, por ne- 


cessidade do serviço: 9 2º tenen- 
te Durval da Silva Sayão, do 26º 


arioca 


dby À Fy 


29) de Julho de 1936 


eoFilho e aEsposa, 


No bairro. da: Moóca, na capital paulista, 
occorreu uma pavórosa tragedia, motivada por 
suspeitas fundadas de um homem, perden-: 


“em casa completamente embriagado, passan- 


«ra 
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do a insultar a esposa, : 

Gostando ainda do marido, Maria, nada 
respondia procurando evitar consequencias 
mais graves, É 

Este, que estava embriagado e enraive- 
cido, continuou a insultal-a, tendo esta para, 
evitar ,. colera do marido fugido para a co- 
ginha. 

Miguel, depois de armar-se com dois re- 
“volveres, foi ao encontro da, esposa, travando 
com ella luta corporal, 

Nesta occasião, Luiz; que entrava em ca- 
sa, correu em auxilio te sua progenitora, 
Logo que Miguel deparou com o filho, des- 
vencilhon-se da esposa desfechando varios 
«tiros, dois dos'quaes foram attingil-o na al- 
tura do pulmão, fazendo-o tombar gravemente 
ferido. - 

Tomado de loucura ante a tragedia de-que 
tôra autor, Miguel deu ainda varios tiros a 
esmo, Maria ficou estarrecida deante da tra- 
gedia, O criminoso vendo-a parada, para ella, 
virou uma arma, dando ao gatilho. Ferida na 
região mamaria, caiu ao sólo, ao lado do 
filho. 

Allucinado, Miguel, virou as duas armas 
contra a cabeça, destarregando-as. 

Pessoas que ouviram os estampidos para 
ali correram indo encontrar, já morto, Mi- 


guel e; gravemente feridos Maria Mury e seu 
filho. ; 


O vereador flumi-| Um ex-official apre- 
nense Arídio Martins" sentado á Policia 
pediu permissão pa; 


Civil 


Foi apresentado à Policia Ci- 





para o 24º B. C.; 0 2º tenente 
Carlos Viveiros da Sllva, do 26º 
B. C. para o 1//5ººR. 1: 0 2 
tenente: Manoel: Guedes Corrêa 
Gondin, do Btl. de Guardas para 
03º B. C.; o 2º tenente da re- 
serva. convocado |. Olyntho Mo- 
reira Lopes. do 12º. R. IT, para o 
2º B. C.: o 1º tenente Haroldo 
d'Avila Pacca, do Q. 8. para o 
. O.. sendo classificado: no 4º 
Bt]. Sap. (Aquidaúna), Este of- 
fioial foi dispensado das fun- 
rcões que exercia na D, Av por 
despacho de 22 do corrente, 





ra exercer o man- 
1 Malo 


O ministro da Guerra, em 
data de hontem, deferiu o re- 
querimento do major medico dr. 
Aridio Martins, recentemente 
eleito vereador à Camara Muni- 
cipal de Niclheroy, em que pedia 
para exercer esse mandato, sem 
prejuizo de suas Itincções no 
à Hospital Central 

por isso que, o Mmesmo-não é re- 
| mediado. 





do Exercito. 


vil desta capital, devidamente 
escoltado pelo 2º tenente convo- 
cado João Henrigue de Gouvêa 
Monteiro, o ex-2º tonente da 


Teserva Oscar Martinez que, por 
decreto de 16 de abril do covren- 
té anno, foi exelvido dr fileiras 
do Exercito Esse ex-oíficial é 
acusado de extremisso, tendo 
sido, por esse motivo entregue a 
Deleracta Fonesial do Seguranca 


ERtMca e Social, daquela poli- 


